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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL )/ 
SEÇÃO 11 

.UPLEMENTO AO N~ 84 CAPITAL FEDERAL _QUINTA-FEIRA, 4 DE JULHO DE 196~ 

Recebi de alguns amigos apêlos no -:.e L--~-- la no PJ.id.c~o do p.:.naltol vêrno nesta Repú'olica. suponho que, 
sentido da retirada da minha questão' ha 1·1."'.;2~. se êsta telegl ama foi r..:vL"úJuzld:c; por , 
de ordem, mas o que mais me sensi- Estranha foi a notic:.J- e ill'.litos I algum jo :nal do extenOl', deverá ter 
bilizou foi o fato de que essa questão ..r;a1maT1.e .~..cadn1 &u.!iJ:esos, oomoj causado "boa impressão" sõbre 1•St~ 

~..,i+i)f,;P.'-::;.:~.>:.~~~ de ordem deveria ser decidid~ pelo drsse, de qu~ . _os funcionãrio-5 da 

1 

Govêrno da República, que anda táq 
Presidente desta Casa; de.y.ena ter COFAP se dJngissem ao Papa, para desgovernado. · 

~
~~~i~~~i~~=q; , sido suscitada quando s. Excia. esti~ que . Sua. Sant1dade _procurasse com Era 0 que tinha a dizer. (Muito ..,.,_,,_..,-_,_ MPUftA vesse na Presidência, porque poderia s~a m!luencia intervir junto ao pre- bem) , 

G_~~A ser que ·eu viesse a provocar incompa- SI.d~nte, do Pais, cuja população ca-
tibilidade, o que não é do meu sis- tol1ca e a mmor do ll).Undo, pa:-a L'f- '!J1~·- PJt.ESl~~NTE: 
tema. KJ .. vet: o problema que os aflige Tem a palavra o nobre Senador JO• 

Sem muitas explicações, Sr. Presi- Mmta.s vê"'e.s, quando se "JretEncu: sa.phat Marinho. 
dente, eu retiro a questão de ordem ruolver llil! problema e não 5e qmr 

A 14 horas e 30 minutos acham-
~- presentes os Srs. Sêiladores: 

Adalberto Sena. 
Ça,ttete Pinheiro. 
:(,.obão da Silveira. 
Eu;g-•}nio Barres. 
Mênezes Pimentd. 
Pessoa de Que~roz 
Rui Palmeira 
D;Ylton Costa 
Jo$apimt M:uinho, 
R~ut GiuberLi. 
Aar}:o Stein'uruch. 
Aurélio V1ana. 
Na3.1Cira da Gama. 
Jo~é Elias. 

e desejo que aquêles que lideram, como dar solu,;a:J e'.' <·lt.~mo,_ costl\ l'~•·Ee Q...1:11:J.Q,.~-'i~~IlAT_1.\~A~J~i_O: 
eleitos, o movimento entre cabos, tai- dizer: Vá se queixar ao E1spo. ~o Rio 
ff'iros, marinheiros, enfim, todo êsse Gran?e do SUl se usa multo es.;a e.'\:­
grupo que serve à Naçf.o, quando fa- pressa-a de "queixar P.o Bispo··. f:!es 
larem aos seus companheiros, digam foram ao _Papa, para ver se l1av·a.

1 que há êsse compront:isso de se reti- · uma soluçao para êsse p::-o!Jlem.... I 

Bez~rra Neto. 
Adp,pho Franco. 
Méllo Braga. 
Gti,icfo ~.!ondin. 
Mom de Sá - 19. 

ficar o ttrro corltra êles cometido. O que se está verificando no ,.JalLl.CtO 
(l\tulto bem t) do Planalto é q.ue procuraram ·~nx1!;1·­

tar no quadro já aprovado p-~.D ó<gãt. 
O_.J'>Jl·-·"" ~Jt~§!.:Q~N'!'J~: competente centenas de novos l;).O!nes. 
A Presidência toma conhecimento Isso se verifl~a. sabemos, em' tJ.:lw o~ 

das declarações que acabam de ser enquadramentos. Mas num D:parta­
formuladas pelo nobre Senador Aurê- menta, nulll órgão que foi ex•-i.lto r<.-
1io Vianna, retirando a questão de or· mo é o da COFAP. como :>e jJ.s~J ca? 
dem que teve ensejo de apresentar, na Como compreender que se queira 
r~:::.:=são matutina de hoje. aprovar a classificação, o ?nqllldra~ 

Sem embargo da atitude de s. Excia. menta dêsses servidm·e::;, pa~·n en:;.er· 
M t ~ tar nomes de pessoas que, nen-, po~ 

a esa es ar<t> sempre pronta n prestar un dia sequer, preStarem Cl'l<.!quer 
quaisquer esclarec·ímentos a respeito, serviço a essa .lUtarqu~a? 
tão logo lhe cheguem os elementos 

~'n. ~':'->.EtC":>ENJ'F..: que, a meu pedido. estão sendo coligi- Dai por que justifico um req~>eri­
A lbta de ptcsenç.a acusa 0 compa- d.o_s~ ~lo Sr. Secretário Geral da P:re- mento que encammho à M~:;:.t p:na 

r-ect.--;::-nto ds 19 srs. senadores. H:t- Sidenc1a. ----I que· o Palácio do Pbn::~lto i11fonnt 
~n.:!,o núnero reg-imenta.J, declaro Tem a palavra o n~b~re Senador Nel- po::- que ra-:ões êsse qlJaclro, l'·!Ll~cido 
aberr:::. a s::;sW.o:- sou Mto .. c~l::;.n. por ceusw d'? n~?bre Se- hã. meses para a d..:~'làla aprova,çt·o d:r 

· IJador Eunco Rezende, pr1me1ro ora- Sr. Presidente d:t República; que 
Vut ser 11da a ata. dor inscrito. até a presente data apr-ovado; que 

l influências estranhas est-ão levando a 
O Sr. 2.0 Secretário procerJt: àl O_§Elll!Q.IifiEJiAQ.Q.tt_ljEJ..§-.QN Presidência a não aprová-lo, e se é 

l-t.i 1U>a da ata da sessão anter:.or, MACULAN P~ . .oNti, .. 't\IQIA Dis- realmente verdadeira a notícia de que 
Qjl1:! é o.proyada. sem debates. CURSO ?JJEJ. _E;,N'!'Rf.Q_UE _f.. RE- se procura enxertar no quadro no-

o ~~i. .... SJDE"\\.rrroli' Yí@Ao ITlLQJJ'.ADO~RA Pú- mes de pessoas que nunca serv~rarn a 
"" ,:. - _..'1!-"'-.IL--L<! • BLICA~Q POST__!;;R!QR._MEN'tE. COFAP, que é um órgão exthli;ot O 

N':t~ hidc:,pediente a ser lido. 9_~0c· r~ESID. ~1":1.';<::_: pessoal está inquieto e quer ver :sol•J 
H1 ora ores inscrito~'), - -- cionada a sua situação, pois não -sa-

Nas têrmos do art. 163. § 2.0 , do Re- be onde ll"ai servir, se na SUNAb ou 
Q-$.fl..._._,.f\!_IJJJ:.J..,~9 Vlli.N,&: gtmento .Interno, tem a palavra o Se- se no antigr INIC, hoje também JU-

81". Pres1dcnte, peço a palavrry, p"b nhor .harão Steinbruch. corporado à SUPRA. vamos ver .:;;e o 
orde-m. I !> _sa .. _t\i"~Rt\0 _S"!'Bl)ffiRUCE~ Papa Paulo VI atendeu ao apên e 

--- inter1'eriu junto ao Sr. Presidente da 
fl...Ak!:"'?Jf'J-JX;;~'J'~: C Sem revi:;ã.o do orador) - Sr. Pre- Repúblic2. 
Te1.1 a palavrª, pela ordem, o nobre sidente, Srs. Senadores. ll4em jornais O Sr. Gutdo Mondm - permite V. 

s;Sll:-~.:;;.or Aurélio Viana, !- e ID1Iitos fic9rarn realmente sur- Exa. uma aparte? 
.;r· -prê<;os - a notícia tle que funcioná- o SR .. AARAO STEI~BRDCH 

0___§,;!:,. Aliit~LI_pc V!_~_~:· rios da extinta COFAP se dirigiram, pois não . 
(!":»!:--, ord":::n - Não foi revisb peJa 1 em telegrama, ~.sue. Santidade o Papa o Sr. Guiéta Monctin - Qut:ro per­

oraDl:lrl _ sr. presidente, suscitei. na P_f~ulo yr. S?}:ci~avnm que, por. oca- guntar a V. Exa. se é real êsse tele­
sess2.b de hoje pela manhã, t1ma qtles-i sw.o da. a?-d1enc1a com o Pr~s1dente grama solicitando a interfer~nc~a Co 
tS.o de ordem e gostaria de retirá-lJ.. dP Republlca dos Estados UnJdos do Papa para. êste caso. 

• ' . nx·ac;il, Sr. João Goulart - cuja via- O SR. AARAO STEINBRtTCH 
O L1der do óovêmo mformou-me ~em estava, então, senà:o anuncia-da., e Li o texto do telegrama no "Correio 

que ~stá ~m elaboração um~ Uen~a-l rea1mefl;te se verificou com a sua ida da Manhã". 
gem ntraves da qual S. Excm. o Se- 1ao Vaticano - que Sua Santidade O St. Guido Mondin - M::ts i-:;to é 
uhor Presidente da República preten- 1 interviesse junto ao nosso Govêrno o fim do mundo. 
®, re!Jficar alguns senões do aumento

1
· para que fôsse aprovado o qu:ldro do O SR. AARAO STEINB'R'tfCH 

que se vai dar aos militares. pessoal da COFAP, que.dl!o êc.so que BeaJmc,:lto,. ~--cc-e que não temos a-~~ 

• 

Desisto da. palavra Sr. ?residente. 
Tem a palavra o nobre S::mador 

Antomo Carlos tPaus-J.J , 
S. Exa não esta p:esente. 
Não ná outro.;; oradores mscntos. 
4 _ rre;:;i_dência deferiu '1..Qje os Re~ 

querimentos de Informacões ns- "i96 e 
397. -d-e~ 19SJ-;-:illfêSênfaãÓSôntem 1>e10 
11Qln:fl San oi' l'.:f!Son -Má:C.ll_!an~ 

Nlo have!!dO qu3m queira 
pala\•ra, pass-a-se à 

çr"":ill-RQ ill4. 

ru.ar da 

C01!.l;lluac(!.Q. ..4fl, ___ votas.4Q... em 
a~scussf'.o ún.ca, do Projew ele 
LêiàUCamarã?i"·-31, dê 1S'v3 ·(n"ll 
136-E-63 na Casa ~orzgenO ~ que 
ftxa noVOS 'l'dlurÍs J)"cff"a·-Õs- V:!ilCi­
mentos rJ.-os servt:lotes ãá P'fiãer 
e:rewt7í30 e- ·aa oulra.s prov~à;!ncta$ 
(em -Tet;t1ne -ai iiryéncfa~ -úos rér­
mos do art. 326, n!J 3-c, do IU.o~ 
gtntento Interno, e,n mrtu.cLe do 
R:Iquer.mento n<? 2«5-63, aprovuda 
na sessdo de 12 do mês em curso) • 
tendo pareceres, sob ns_ 26\1 - 261. 
262 e 263, de 1963, das COmiS.Jó.~s: 

- De · Constitu.ic{io e Just~oça •. 
javorável, com enie-ttdas que t.te-· 
rece. sob ns. 1 a 3 (CCJ); 

- De Serviço pu,olico CivU, ta .. 
vorável ao projeto e às emer1d'ZS 

•• , 'lS, 1 a 3 (CCJ) e oferecendo as 
de ns. 4 a 25 (CSP>; 

- De Segurança. Nacional, ta­
vbt;ável ao projeto e às emendas 
ns. 1 a 25 e oferecendo as de 'fi)J, 
26 a 35 (L'SN) e subemenda às de 

nQ -20 (CSP); 
_ De Finanças. favorável ao 

projeto e às emenãas ns. 1 a 35 
e oferecendo as de ns, 36 a 49 
(CF); 

E tendo também pronunciamentos 
favoráveis das mesm~ Comissões sô­
bre as emendas de Plenário. 

compareceram ma.is o.s Senho .. 
res Senadores: 

Eduardo Assma.r. 
Arthu-r Virgilio. 
Zacharias de A.ssumpç!io. 
Sebastião Archer. 
Victorino Freira, 
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Joahrum Parente. Distrito Fed-eral, admitidos a qual· 1 SW das Sessõr.o;, em 3 Bigtfredo Pacheco. !tu! . de J11lho de menta a concessão da grat:ficac;ão. 

An
"'onio Jucá. quer t o, passam à condição de 19V3. - Guido lf!ondin de nivel universitãrio, declara qu,, 
~ .servidores mun!cipais. · DiX4.Huit Ro.sado n lió:R. PRES!DE;\!TE: a mesma deve ser concedido. o.~ 

Mahoel Vilaça. • - _ § 19 O pessoal das Fundáções, ~ - professôres do ensino especwliza·· 
Ru~ Cameiro. ~brangidos pela presente lei, f~rá Pn.ssa-se à Emenda n9 87, que tem do do Instituto Benjamin Cons·· 
Argtmiro de Figueiredo. JUS ao aumento e às vantagens p.a,receres êontrafr:J.~~C'õ."-nis.sões de tant, quando no exercício do en·· 
Joã Agripino. nela previstos, cujo pagamento Constituição e Justiça, Serviço Púbi!- s;no co1-respondente ito grau mé"'l 
;Bar ·os carvalho. correrá par conta de crédito es- co Civil e F'inançe.s. . ti i o. Dc.p:.is àêsse decreto !louve g.é .. 
Ern !rio de MoraP.s. pecial. A emenda tem a segul.Jte redação: ria dificuldade de dívidír as-dis,. 
Bil~estre Péricles. § 29 o· tempo de serviço pres- "Ficam classlficadU<: no nível lS ciplinas de conformidade com ;) 
H~r~ba-ldo Vifüra. tado nas Fundações será compu- os professõres Ge f.'ru.!r:o :>pecía- texto da lei, porque a maioria de·• 
Le1qe Neto. taào para todos os efeitos, em lizado do Inst.ih:.to B~njanum) las não podia ser correlacionad:'!. 
Ed~rdo catalão. favor dos servidores por êle be- Comtant". com as de outros colégios, embo,.. 
Eur

1
co Rézendc. neficiados. ta fôssem elas nitidamente de ní~ 

Go~vea Vieira. l:m yotsção. º'=-1?-H_:-·. Ç"'liiV{) MO:\'DI~: vel médio. Profes.sôres outror~ 
Afonso Ar;nos. · " agrup-3-dos em igUal categoria tllli---! 

. O SR. _AI!._R~J.IO VHNA· Sr Presia'ente peco a pala\"'a P" Gi~-erto :rvlarinho. =- -- '"-- - ·,...._· · · ' · • • ""- saram a. rece.'1er ordenado:::. difn• 
:r-..-!o l\1. Andrade. Sr. Presid-ente, pêço a palavra para 1 ra encaminhar a ·vot:tção. reDt.es para o desempenho· ele tr.~ 
Jo Feliciano. encaminhar a votaçã?. I o ~R PV..FSID[·:VI'E: ref.:ls da mesma natureza, apen<!S 
~oP,cs da Cost-a. .... · pe!a _f:J.lta de uma legislação qre 
:FI!~· to Müller. 0 SR PRE.SJY&m: Tem a polavrn. pa:·a enc?-minha- cl:'.S.Slflca&e o.s cargos de acôrwi 
Nel·,?~ Maculan. -rem a palavra 0 n-obre Senador AU· menta da v::ltação. o nobre Senadvr com o nível médio exigido. 
An on:.o Carlos. rCl,io Viana.. Guido Mondin. Egr-essos: do própr-io educand:i~ 
Atílio Fontana. 0 SR "'"''',.!) 1 rio onde outrora receberruu e ago• 

I O SR.' AURf~LIO VIA~A·. '"· • V l\ OXD!~: ,. 

0 
SR. PRE.SlnENIE: r~ ministravam o ensino especi-a~ 

- -~ -- <Para encmninhar a votação. Não (Para encaminhar a votação - Nâo llz.ado servindo à mesma causa-
E~O-P~ts!Ln_a ca~_a_i& __ Senha- foi re~;tsto pelo orador) _ sr. presi- !ot revisto pelo orador) - Sr. Prc~i- : eram tratados desigualmenté, 

re.-: ~Senadores, havendo, portãn1o, dente, srs. Senadores, serei breve na dente. sou dos que pouco ou na-dJ. in. l ct:ante de um verdadeiro antagJ .. 
q,-:;rum para votação. ju.<>tificaçào d.a Emendá. terfcriram no encamlnharr.ent.o da"S 1 nismo- criado por dur.s leis de 

N~~;;::,al d<t sessão matutina de ho- Brasilia foi criada para-11ede da ca- votações, porque, até agora, não me i épaco.' diversas: a primeira uü• 
je, + a....nru:L§er votada a Emen- pital da República nc.s molde.s de uma pas.sou o abalo, ·o -tmpact:; da.'S Plinb<ts I flcando-o.') em uma categoria sQ• 
óa_nj:_Jjl.._de ~utoria do nobre Sena- cidade pacífic-a, ord~ira, twnqüila, 46 emendas reJeitadas mente: a segunda criando um dE:~· 
dor Mem de Sá. -- pràticamente sem prOblemas. o seu E~La, porém, SJ. Pn ... s:Jento, que va- nível inaceitável. Se o en.sino é 
-Vo\-1 fazer, nóvamente. a leitura da . funcionali.<>mo deveria ser bem remu~ I m.~.-: apreciar asrora. a 1

f! nQ r7 assim especializado e Isto é incontestã:-

<krd se recordem do assunto. Está ela dicas, os profes:o-:-e.s, os engenheiros, convencer, a-travts do !'a~Jn.'ínio cr,n- diferença de salário tão notó::-ia 
Eme1,1da, para. que os senhores Sena-~ nerad{l,. deveria ter segurança; os mé- como a de ,n9 ·1{)1, %:lw n8.c consegui vel, como pode justificar-se ur~18 
assirry redigida: os traba!ha~o!·es, todos enfim, deve-

1

substalJ'Í?(_( n., itl"w.~-1--:rtt';;.{'l d:? emr1:- entre prof~sôres que ministram 'o 
cr • r~am gozar de uma segurança que os da, ten+,r.rei fa?ê-lo u::;~nrlo rio :e- ' mesmo ensino? Telll-Se a impreS• 

I "Ao Artigo 24 dê-se a se.,umtc lleva~se a interessar-se, com entuslas- curso o único que me sobrJ; o senH-
1 

siig de que há o ensino ezpecialÍ· 
Ít'àaçâ:): I d . mo, pelo trabalhJ e labor em ~&silía. menta :::~ o e o ensino mais que e-S)Jecfa;. 
: Art. 24. As vantagens fi-nan- A _Prefeit';a criou algum;:~.s Funda- TAlv-'ez, os ilustres me:nbros d:ls co- l!~ado, Porque, de que outra má• 
ce1ras desta lei não se aplicam ções; as Fundações vivem da "Prefei- nu.ssõe.s que apreci,p·am. esta Pmenda helra poder-se~1a compreender que 
~os membros da magistratura do tura. os seus funcionárl<ls percebem nE>lr não se tenhaiY' CeildJ E>:n razão 

1 

um númf'ro reduzido tivesse os 
:f"viinistério Público, do serviço ju- da. Prefeitura da Capital da Repúbli- dtJ aço.:!a.·uento con q;:" ;;pre1•iamos. seus ordenados acrescidos de 25('íi? 
fídico da União e das autarquias c::L O Prefeito sente-se tolhldo nos inic·almente 63 emenda.::: e. d~!pois Por outro lado, como estabelenér 
federais, bem .como aos do 'fri~ -seus movimentos porque não pode m.alç 141, num do~~ a_.:oectcf:: Crnciai!" d~ niv~l mf·clio para as discipliná.s 
bunaJ de Contas da União e do atuar como seria. do seu dever, como problema que envolVe os p.rofesstJ!·es i vanadas. ~e gorand~ nú:nero de1as 
Distrito Federal. seria da sua otlriga:ção noutrt:Js cir· do tnstltuto Benjamin Cor.stant. \ hão é e~~sinado nos cc!é::dos f:O.. 
i . 

1 
cunstânc:as, d_-e(erminan<io, traçando Verifiane' den{l'"' cl<~ nri·new\ rriel- nnm.<;? , 

r Parágrafo úni-co. o Poder I norma-S, orgamz::ndo para. _que o pes- ~~o geral. ou e uma seg\~.1da oc_o:reu. ~te o aspecto que se precisa co:rl-
E. xr:cutivo remeterá ao Congres- soal da~ F~ndaçoes ~roduztss~ mais e enquadra~oo-se a.::: erw-n 1'-t~_rejeJW:d~~ \preender. 0 do quanto é, realmer..t:e,. 
i:o Nacional dentro de 90 moven- as Funa:açoes cumpnssem o .. eu desi- ~uma le"'enCa d~ que nao goste .. especializado o ensino no Instituto 

~
a) dias, mensagem propondo a derato, . _ emendas co~ ~a1~ccres cont.rários de Benjamin constant. Chamo a atmi .. 
i:raçiw de novos valores de vet.. Ef~t1vamos o pess?al da Fundaçaq tOda as Gomtssoes · ; çAão para esta parAticularídaCe s~o 
:mcntos dos titulares ·e funcioná Brasil Central. EfetJvamos os sacer- Preferia que se dis..<>rs.qc-: emen,ias I cerca de 80 profeE.sore.s ce~o.o;:. Qu~tn 

rio.õ. mencionados nest~ a.rtiga, dotes, o pessOal da NOVACAP- Deve- d , ~tmdida a suo. competência c_ns- m::.·s completar 0 que est_a:no~ fazen- com pareceres fam:·áveis. nês~e caso, po _ena compt_:eender a crlança c~:R'a 
1
t tucional". .--- do. nevemos tornar muniCipaiS aquê- -!P. t.odo.c: n.t corações. n:a1s do que eles que cegos s::to? E*• 

0~ no~re senador Mem de Sá teve Ie_s .que. perc-ebem pelos cofres da mu- Sr PresidPnte. o Instituto Benja~ tao. vem ~m argum_ento com qne cmi• 
o:-oftun:datle de falar, encaminhan· n1c1pa}Id?.de, que ~ pràUcamei:l!e ~tt<s- mim Const.ant é U1lM enttd-;-,de onde 1 cluo e.sta mtervençao, sem mruores f$• 
do }a \'otução. para acentuar que se tentaaa pela Naçao, pela ~n1ao. se pr::tcura. ·senão :eciiperar. pelo me- 1 peran~as. convicto d~ t'1ue 'tlouc-o va~e " v os u r uma alegr1a enorme n-o.s edncar os cegos. a-mtêles aue não um d1~curso. numa tor:-~ d" cans:tço 
tr.~ .a apenas de dar redação ma:s am ~a s~ · . podem cDmo nós,· ver. Pelo menos urna con_lJ está, p.3.ta convenCer f'S ~~nh:11es 
a::-::-bpdada ao texto. A Emenda não em Brasilla. :::;er~ uma gHm~e festa, al i

1
a, prôpúanu·nte. 

0 
texro do Ar~ a festa à9s coraçoes, se apoiatmos es- ve-;. um riso de crianna, aquêles que e:enadores que_ fá t-êm. c,..ntn ~" vista. 

t· 
2 

. ,. .. , sa Emen-na que é nossa, que é desta nunca poderão conhecer as nuances f;xado. Eu se1 .. ma'S GJUd'· ~"'1"lm, ·;ou r:- <1.('5~ ap_nas p.ocura apr.moia.r a ca~a. A harmon:a voltará o interé<>~ macla.s de_ uma alvorada, e.quéles que ler; o que me d:t,ou um cr:To, na tep .. 
~ '-c:- ,.. ,.., , t ,.-., d Ti'~., .:;erá redobr:<dc p~ra c prs>gre.o:;:so e n ll'J'-1cr'l t.erao opc~·tlJ"r~1dade de ver a côr I tat.va, na ánsJa, na PS,..e-,..!'lnco 4e 

d.., ~9 ~1e~f" 0õ~a~r,..5a ~"' ::t~dw ~ a -':":il-n- 1 de-~envolvimen~o da no~:sa CaiJital. da j dP. uma rosa. Cl-U, e"ltã:~ .. a sintps.e da fn;.e'" .;?mu3eendcr acs Srf ce"13.!"!< 1~E'S 
d~ ~ Yo~;r·. t pe

1
;['.a· ) _na 0' cs Ja po- ~ .B-:?sília _que constrt11l?Os_ e cuja ccn-

1 
b('leza tmiversal que e<:;tá numa mtl- a JU't' ··r·---'" o rn SlJ'l e"l'l" ..... r..,_ 

rl.~i c:tc:.::-ra~a a votação. j·r~·:tizaçao tanto !)acnfícw exig-iu àc' lhf'r qne pes..~a. ~ P. cri::-nf'a ce;:m é ,."11 ,ro'Jlert~.a. 
11:1-t:~ vrccca~r à conta_gcm. (Pau- nc8~~o PP0Vf?.. ~~ E e d e!'lt., en I Pois bem, Sr. Pre-sidente. no Insti-, u;··nzHnte r-ara todos C'S ::~to~es 

sr '
1 

I r. resx:.enl.-<i. 8 m.n 9 . " - tuto Benjamim c:::nst.::ont atuam en- d1 Pn~iniJ, pcrqnp tôdro:; ~.<:; s:1P-s 
_ -~~W ~ 21i_ _Srs~ __ B~naênres: trcgu..,e ao-s Srs. S~na_dmes. T~~;s R;: ~tre cento. e três profe:~jres, cêrca de I fn.r·nldades: t"nco'1t'"'!m·.S(' l~tentt>s, 
': - .~~n .. a~ 9 Srs. sena:torc.s; fiou- ccn!J.c.-cemos 0 pr<Jble,naf e po,- a oH::Pta rhl:~ :-r-...-~ ~.,,1 F"'"""e~t:-:: e oue.l M<lq atrof;11~as. 'Tô1ac- ~,"" n,..,,!t ... 
'\:.> u·-l~ a:sten:0o ·-- ltn-3.; qv:elcentenas e ce~~nt's de olh~s e.~orA, cumprem a alt~. ncbre e como- I rm ser treinr!drP. ;_~t(1 r. n:trPtl .. 

,·'!i1::>:, C::é aorovads. ~ e..:,~s.~ vo_tados para. 0 ._.ena.d~ 11Ca R -~ vtdora mi<;o::ão de ens1nnr crtanças ce·! do-~:> do mais crmu1 r~"' nr!m1Ji .. 
S:. 19 s::cre r:o vm pro~eG.~r. à ouJhca, ne~t;:. hora \ aue m .bs ~s- gas. I 'Vl.::Tl"'o O nrofr-!'~or tr-....., "'~ (''"'·~r 

lc· :_:ra. c:~ rzqPerimento de prefertn- ue:·ancz_c; e~tto deuas;t-:•~!'11' n'"l~., ~:.'!:::s) A ju.stif1c:>tiva qu" aoresentei, bnto ~ 1"'1ntlv?r~o r!''"~" :"lrH1'<,., .. r n1t1. 
Cil:!l, qJe .?e acha sôbre n me:::a. d:~ . ers. E.::nadore.:: da Rrp,l )}lca. p:>ra Erpenda n9 87 cem~ para a Je t'ttl"- a~ 51''1"' "n'!"if.l'."-!'! ~·enhPWJ 1 Pt. 

Uk:mto b21n.') I o 101 ·f · cl'" d · t • 
0

" , $ lido e ap;ovado 
0 

segmnte . · n , 01-me .-a :1 por um Cf-~0, o .. ?. e-IT1"'~"'""1.,-:".1 (i'l) ~'"""'"'"'"" ~n ~u 
- 1 o :.-:3. ?R:'"'~ll'"l:'~~":'ll': um homem de olhrs o·:a~os q'Je aqui' ~uh,..,...,,.,..;,~+<>, r 't' ·I'.~J'~mento \lcy 418 de 1963 . . - COnVerSOU CCffi dive!"":'.(!<; ~enariore;;, PX• To"""'l "l<'"llnq C"lq><; n p~•c"-~<-n ~h 

~ ~-~----·- l.,_ ..• _- ____ ,
1 

Va1~se pa~t;3.T à !Ot---ca~ da En:.:.~~- pcndo~lhes o problema e pe·ânc"o-lhes <'"'-'"'-"n<> ~N n"'" ,_,~ • ..,.,. .. ...., 9 f'"'--h~ 
:cs ~rmcs dos nrts 212, letra p, ~_4. 1_iu:tiNI à sua rB1'-t?, o que oucrem ('.à !'I 11'"\~~ t.,l r'lidA!'".i"~ ~e.,,,., t"'" 

n·· 2, do Re:g;imel~t.o Interno, requei:Y I Os S;·s Sen:::dore.s p:-dcm vot.n. êles? Fm prime:r.o lu.,.rr, passar p:tra c•,·Pi"""'r'lo f11l~ r-pw-; mo~,..,., , "o; 
n.J:.:e~êncir na'~'n a EmEn-da no 64 ao <PtTU:SO) o NiH'l 18, õireit0 011" lhe,q a!'Bi.'3te. u-:T ,., • ..,;,. f>,"....,"'"~t'1t'"" n,..:,.,,t ..... :,-.~ r'tn ~-' .. 
p-E~eto a fjm de ser'Võ11iêtããi1lê.S-cfi.s Va:-se prc~.,der à epurarão. Pausa' is:..<>o que. afó aquí, t~m s!d) injustf;.a- o-· ... ~p ,..;;n . .-'l:o-,._,..;.,.;,,...,,~"'·"'"' rv"!" ~i". 
c;;f<>p_rls. - Vot.er2m s1m '28 Sroe:. Sr11ado··{';;, vo- · do~ ,. . 

"'' ~ d ~.,- \ 'tr··t'm ~á.OJ 11 Sts. Scmdcre~; _ i!.~a sS~ta 1.:2rmos, Sr Presidente e no- O <::"il, "'t::~>ln à~ "'"':'·~H~·-r"-'""""·1 o:~ fPt" 

Y :O ... a ia~~~-e~ .. oes, em 3-
7

-G3. Au- '! ab.~tr~~l~~rÍcta tot aptovada. r Pausa· .. ~iiií~:~i6.3 q~~~e;~~~~~â ;~c~~edju~~!\ ~~:;~~;,-~i::~ !-~1~'Õ~1r"'bl:·::~~-.~:'";~"'~~ ~: 
:o SU. PRES!!>ENTE: ~ôbre a n't:"1 reon::nnH'~t.o de pre. à el'I1E'nr1"', m':!R QUe é- a pa~·te ua1•1 a 1 l';:;o~ • ..,.,,.H'FV15•Velq na ,~.,,,~.<1 r. ..... f·;e>~ 

~ 
• A 1 JerPnc,a Qtle vai ser bdo oual corrr diri., 0 ngbre C:.<>nfl.à"r Fn4 .7P~ n n~n,.,.t·e~,,., fo n-"nf"l<>'1 ,..,~ !'.,H,.n~ 

m consequenc .. a, passa-.c;e_à v<ltacâú , rit'n Pf'zenr:te rcnvoro 0 r;doc>nio dos h3h,+~~ t1;:;n r"'.-1"'.,., f?ril,...,.,,t ... l,,.,..,'l'" i\ 
En:enda n° 64, sub"-cnb p2 :..::.q Ee-[ t lldo e avrovado o segu•nle 1 n '"'" 1 . ... · \nn•'"' , ... nr 11 ~., f1 1tl'lil'1 T"l"'!,.., c-,1,, t''l"''" .. 

-<rr- Aur~ G •c t C·Jreo; co €""'as. - · . .... ~s e mnna e lhe:· o 1 Pe~· e
1
.- ... ~ t 

0 
o 4l 9 d 1963! ~ ... ""' f'"'nnf',lll-"P. t'l'li f11lro ,..,,,,~~., '1"'<:; 

nnh:. e asstm redigida: I'' -.'~ l:!~en n· ' e . - "De acô··do rom ll Lei no 3 780. <>!"T'"'"t}far ("> pn~_;no. t!'l..-t ... ,_,,;, .~,ri~ 
( · E~1ENDA, No 

64 
Nos t.?;mo-s dcs :arts. 212, letra p e' de 12-7-_60 fo'::m_ r~. prcfes.::ôres cil a t~refa. A Teabilit~r:=:t) ~~:t<"a 

309 n" 2, (O Reg;menlo Interno re- dv ~mtJtuto Bt>-111am.n Constant c-rian-·'1 dmenfiP Hn-sõrntont" ;~.., ra-
AO Sub.'3tJtGLvo. , , queira p~rferencia p:Fa a emenQ.;-,' nU-' reumdo~ n;Imfl C'8te~cn:ia única:. a. "Ô'"'f':-: c\1<>qa o di~ da concl\.J<><>n rlp feu 

_ Art_. ?~ e;nprega:o;; d:1s _Funda- . mer-o 87 ao ProJeto a fín1- de sel vo- ~~ vrote.~sores_ df'. rnstno especw- mf'.c:t.re. l)pnois de lon!>'C'IS ~IH'" ~ ... tta ... 
00€-0 :i.l'lStltUldaQ pela J?l"efeltura d7, tala, i:1!."1te.s da§. deUlais, - -- l lt .oao. Postpr-ormente, O Decreto balho f'\'\C~nlstivo dos divPr.<-nco tlt'll~es-

~---- - · · no M.S62. <lo B-_5-61. <>.Ue regUla- cbr ... cheaa o d\0. d """'ll."'!!G do!;:::::! 

• 



Quinta-feira 4 D1ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (Suplemento. 

f ~so em que êste seT tão diferente nivel·l-7 e término no nfvel 22; 
dos demais é devolvido à sociedade, in- - nenhuma claSSe que não Tem 3 palavra o nobre senaao1· 

: 'Wiramente recuperado, compa.rtilhan~ atenda às condições do item an~ Guido Mondin, para encaminhar à 
~com os seus irmãos videntes os cur- terior poderá. atingir o nível 22. votação. 
tos superiores. Nem seus pais reco- com êstes esclarecimentos os Se-
hfieceriam mais neste jovem a Cria- nhores- estão aptos a votar. o nivel 9_!!._._.GU!ºº-.:~_O:ml_!N'.: 
tura complexada de outrora. Um ser e· 0 de n<~ 18 para o:-, prtfe5.5ôres e.s- (P a h" ota ·o Se•• :lhútil converteu~se, pelas dá~Uvas do ara enc mm .... r a v ça · " 
ênsino recebido, numa célula opero.sa pcels.ll.z.ados do Instituto Benjamin revisélo do orador> - Senhor Presi-
1'ia. nOS$a socledade. sua mente fc-1 min Constant. dente, .ta me blvia referido a esta 

d t d o s ME A !>emenda. Valem 0.3 mesmos argumen-:'fp'.a.'I:Jalhada, suas mãos a es ra a~:> ~. l'l'l DE S _: tos, a mesma justificação, a mesma 

E
ntas a executar tarefas fáceis, ---~-. ------

us ouvidos foram aprimorados no ~enhor Prcstdente, peço a plla'Vl'l1. preccupação. 
ino da música e tõda a vida pa- pe..a ordem. Este. emenda se prende \\ gr'l.tl.i1Cit-
e cantar c-om êle, Levando-o de ve-~ o SR_._ PRESIDE~TJ<;: ção de 26% sõbre os vencimentOS' da-

las enfunadas pelos mares da vida. -- '"'- - · · ----- queles profezsõres d(} Benjamin Cons-
Oompare-se êste jovem com aquêle Tem a palavra pela ordem o nobre tant que não foram agraciados, como 
mendigo triste e vencido, sem a me· 'Senador Mem de Sá.. nas mesm~ condiçõe....;, a um grupo 
~or instrução e notaremos e. di~ Q...A._R l\-IEM_ DE ::SA: I de profe.;~õres que recebe 25%. 
fP.renya. o país eliminou em poten~ ·~--.- _, ~· ·· . f Então, diz .a emenda: 
(llal um f~co de revolta e frustração. (Pela ordem. Nao to~ remsto pe:lo N-=- 101 
Educou o seu t1lho como em t-odos os ora-dor) - Senhor presi~ente. deseja-
Pa-íses civilizados do mundo transfor- va esclarecer a V .. EX<a ... pois que não Fica criada uma gratl!iclçOo 

/ 

Julho de 1963 3 

A Presidência. vai verifica-r se esta. 
Emenda- está. em condições de ser 
submetida. à voOO.ção do P l e n á r 1 o. 
(Pausa). 

A Emenda não está preju-dlcnda 
pelo seguinte: no substitutivo apro .. 
vado pelo Plenârio, como também nas 
emend-as que toram submetidas â. vo­
tação, inclusive a de n" 36, bem cemo 
nas que foram declar~daa prejud1ca­
das, e na de n" 35, também, o Pri­
meiro Cabo está sempre classificado 
abaixo de Cabo Engajado. O qtle a. 
emenda pretende é colocar o 1 ~ cabo 
com a. mesma remuneração que o 
Cubo Engajado. 

2.,..~&._;\A)tMl.&:!ElNIII<l'Cll: 

Senhor Pre3idente, peç0 a palu \"'a 
pela ordem. 

mando ::uas treYas num verdadeiro pode comparecer .as sessoes de ontem, p,1ra o magistério do ensino es-
OCeano de Juz. Um poeta que encanta I que a. emenda a que v. E~a. se refe- Jleciali,...udo do In~tituto BenJa.- Tem a palavra. o nobre Sena;:;or 
com a sua pü{',Eia levando 0 calor a.os Ire fOI .votaçra. ontem e,_ ~11, o que se mim Constant, calculada na. bc.se Aará.o Stetnbruch, 
corações amorosos, como entre outras, determ~na e que o Governo, o Poder de 25%d sôbred. os vbenci.t?~ntos 'L .. f!~:-At!RA_9 Sl'~EU:t"Blti:Cll: 
a pcetisa Bene.d:ta de Melo, ou 0 caso • Exefut.iv_o •. deverá. remeter, ~entro de exceiuan o-se esse enefl~lo os 
Sidney que se tornou famoso intema-~cen.o e ~1~ent~ àJa,?, um n~vo Pl,a~c· pl'ofe2sôrc---s do mesmo lnstituto (Pela ordem. r.,rão [ot rems[o p.:ío 
cfonalmente com as suas gravações, de ~lassifi:~çao. 1"\o p:1rá3rafo unr.... que à perc~bam a gr-atifícaçiio de oradon - senhor Pr2fiidente, pcur.. ., 
como sollsta. da C~úmbia. 0 $ operá:. co desse a1 tigo fixa~m-se ~ n~rJ?laS _a nível univer~itário re2·u1amentada pr.kwras, apenas. V. Exa. mmto bem 
riM cecros do Arsenal de Marinho. da que o futuro Plan.., de c~asstflcaçao pelo Decrete n"' 50.55~, de 8 de ncentuou o que a emenda preLc.~:- 2 , 
fábrica"' de Máscaras contra gases.' da I d.eve obedecer, Ent~·c ~"ssay normas, maio de 1D61. \i.:.~~ é, que 0 1" c_abo do Exército, c~Li 
fábrica Nacional de Mot-ores, do Lóide I fr.guram as a q~e V. Ex~ feza referên- Fazem êie· jus a e~ta ontif'~râo alla.<>, em extinçao, tenha venc~mt:n~ 
~rasileiro. são Alg·uns eexmplos da. Cla. A obse-rv,açao d~. V: ~X-, .a meu Nad:.\ malS t~nho a ~cre5c,ent~~- de!:\ ~os. lguat.; aos do CJ.bo . EngaJar J. 
fôrça reQ;f!nerarlcra d-o Instituto .Ben~ ver, ~em muLta; pr?,cedencta, porq.ue, xando ao critPrio do Plenãr:o o úes- . .fe_,m?, porque, Senhor o P1eSide-nten e 
j a.min Constant 1 de O.CÇlrdc com o ap.ovado, o Govêtno tin da cmend 1 

1 

Srs. s ... nador~.s. a Le1 n 488, de 1.. .a 
, · 1 devera elaborar um nóvo PI-ano de 0 . (art. 11, mctso "A" - tabela do :\!I-
.· JE'' o/C.es.só.no que o ensino po"'-sll ser C!c>ssifiCação e e•be as nonnas já O_SR . .r.n"~<:SID~.\-~E: UJSterJO da Guerru), concedeu vcw.-
$empre desempenl1.ado por profe:ssóres aceitas e determin,·das ao Govêrno, , ~ menta; da rejerêncza 17, super.or.:.s. 
altamente qualificados e rnna remu- flgura a que eleva os mVel.-'3 até vinte AnteJ de Pa·~"ar à votaçao aa I aos do Cabo Engajado e GJ.bo-Çt.::-
IJ;\e.i:'ação cond1gna será sem dú.v1da o 1 e dois. Assim é que a emenda que o Emenda, deseJo dar tuna_ expllcaçao Esquadra (Exército Martnha Aelo~ 
'(mic·o mew de rctnbuir serviço" drssa ; nobre Senad:::r GUldO Mcndm aca-1 ao ~lenàr~o. ~ ~lflcaç€\o t..nbre_ os náutica, Polícia MÚ1tar e cÓrpu de 
natureza. O professor cego não pode bou de defender Já est.::.belece o nível v~nc.T.~1h ~., + ae 1 ~~~~ um~rslt·a~lO Bombeiros), que ocupavam a rejeuh-
'Valer-se da lei que permite o acumulo Cez<::-ito, para ê ses prcte.::sõres. curre-:.y~ncLn.e ao nnt.:. de ..t'llOSOfla, cta 14. 
'd f - ". , a t' . 1 I é de 2Qr,_, na let. p 'a "" - da L . ' 48 , e,, UD9DE'.S f..,.-lq!.lc .. SUa. ecnl~~ .1 e ( EsS~ ~itU:J.ÇâO, pmvàve:mente. terà e,. l'CL~Ça_o €1 TI 8, etse 
~nsll?--o e apenas sohcl~ü~a.l?-OS co~-~~~~s de .ser modifioJdB no Plano em elabo- q_ ~~- JO~Jl _o\_GP.l:?IXO: Cab~ que e1te1 na Emenda, te_m, rt!e-
destmados a cegos. E dlfict.l h3-;mom~ rat:ão. Daqui at~ lá entretanto, a Senhor Presidente. pe:;o a rênc1a 17, pe,Ia tabela. do Mmt.'>te;.o 
aar.sua. cultura com ~rma Vlda. m.com-~!'menda te~ plena vâlid'lde. palavra. da Guerra, en~Au~nto o3 d~m?'-" 
!>ativei com os padroe.s da dtgmdade o SJ:1:_ . .rRE§.U:m.~ .. '{L~_;, ocupavam a refetencut 14. Agor~.:\, f:Aes 
humana. A concessão da gratificação Ch·amo a\2.tencão de V. Exa. para 1 Ntã_o em. situação-illferiorizada, Ih~ 
g-eneralizada de 25% ao magistél''io do o fato de que não foi aprovado o que ':!'em a P.alavra o fl'JQre S.:>n::tdor, clusive abaixo de M-arinheiros de Pl'~-
emino especializado bem como o seu aludiu já ermo no:mrt.. Foi aprovado J.:s.o A;:;n:t)~no, p2:!\t cncu:n:r:.nar <1 • meir-l Classe, o que realmente fere a 
enquadramento no nivel dezoito, virá c"'m_o indica~·ão ao Gové'rno para oi' rotação. !hierarquia, que se pretende restabcle-
certame~te corrig_ir uma situação real- I' Fl<1no. . . 0 SR. PRESIDEXTE: · cer atmvés da Emenda (Muito bem!) 
me;nte In!"U.Stentavel. Era o que tmha a esclartc"r B- Vos- -~=--=o___...,.,..___ 0 SR DE 

Està, Sr. presidente. a argumenta- :s~ Excelência, Sr. P~·c~idente. C'IIuf- (Para encamíithar a votação. Nao .... ..-:..-,.fR~SI NTE: 
Ção que me foi ditada por um dos to bem!). \fct revt::ta pelo orador) _Sr. Pl'P."I- Fm votação. 
pro:fessõre..'i cegos, que, guiado por um 0 SR PitESIDEXTE· . d~nte deceJava. apenas p::!dlr a atm- Os Srs. Sen3.<1Cl'es podem votfn•. 
jovem, permaneceu em Brasília mui- ·-= · ~· \ çuo do. J?h~n~no para a d~tplicid·J.de <Pausa). 
tos dias. à esp-era de que decidisse~ Os esclJ.rec:mcntcs são .SU!~cirntes. , de ~ratrf1caçao que vai t.:or, ~e a1)ro~ Se todos os srs. sen-2-jores jã vo~ 
mos a respeito desta emE'ndn. E' oc::i.o;, Os Srs. Senadore.; pOd~>m vowr. 1 v.ada a. e~en~a, o Prcfe..sor do Insr taran~. declaro eiícerrarla a. votação. 
para ela, Sr. Pre~idente, que. com ju.s~ cPau~a) . I t1tuto Ben}JmJm · ~onstant. Esta encenada. 
tiç& ·em . . primeiro lugar e por senti· 1 Va1-se proçedt;r à ap.._u·açáo dos VO· i!:sse Profe~sor Já tem a grat:tica· 

b 1 • d · t · · Vai proceder-se à totali"'.ll."ã tios mento. que pero se atenta ao ou e ê:e~~ 1 to em.) l Çao .e m!lg;_s erlo atribui-da a todos .-otos. (Palmas). · .........., o 
.solicitam, que se-,iam os pl·ofessôre~ do, yot3r::Un .~IM '27 Srs. Serradores, ?.:; prrfe;::.'>?res. Aprovada n emenda, 
lnstil;uto Esnrciallzado "Benjamin' y_Qfg~·~m NAO }4 Srs. Senado:·es.jele passana a te~ dppla gratifi~nçA.o, Votaram. S_BL_.21_6rs. Sena.dore.s· 
Constant" incluídOS- no nível1S. 1Hcuve 2. abstenc;oes. essa e a de mag1~tcno es:pccHlllZado, votaram NÃO 21 Srs. sen::tdcres 2 

86 isto. ~·r. Presidente, o que pec;o I ~Éll...!fl! _atl},:cy2C·~. j quer;; não, ex~ste ne. Ie::Islaçáo vi~en~e. abstenções. Boiwe empate_ • 
nest~ momento Pffi nome de doL~ olho.<; Sôbre a mesa re uenr.ento de re- N. o e so no. In~tJtuto BenJamim Nos têrmo.s do Regimento Interno 
op~cs one vieram a Brasília em bus~: ferêncla para a E~end; ll'l 101 Pque c.on;t.rmt ~ue ~XJ.ste P:·ofes.sor de ma .. a---Ln&e.JJ.a._s~et:.a v_glack,- ria próxim~ 
oa de luz. ~erá Ifdo pelo Sr to Secretário' g

1
:sre.no e.,pe~:~llzad?; o ma-sl.Btérlo ses~ão. (Pausa). 

l!.'ta o que tinha a dize1·. <_Uuito ~ • · · ecmco t~~1be!p: o e. e não p::-1·cebe ~ ,. 
bem) E' lido e aproya:lo o segu!nte essa !!rattflcaçao _e sim aquf'la co.- .o Sr. 1 Secre~áuo vai proceder t\ 

· I mum, de magi.~t?rlo. <Muito bC'lll). ~l~Jtur.a do requenmento que se ach'.\ 
~Sil.;...l'-llJlSID!Qi!!l_: , B_eJlUeritJW.Ol.a...!lQ 420. de 1963 . 0 SR. PRESIDE:-<TE· sobre a mesa. · 
Antes de sc,passar à vobção. que~ Nos têrmos dos art::. 212, letra p, ' · E' lido e aprov:Iclo o se"'ul11 te· 

r.o Jpzer um• esclarPcimento ac Plená* e 309, n~ 2, do Regimento Interno, Com ê.stes esciarecimentcs. a Cafll . -' · 
ro, pnra evitar posteriores dúvidas e requeiro preferência .DN:a._a._:~;menda está habilitada a vota1·, e o' S?nhc.IRequenmento nº 422, de 1933 
illda:g·ações. Foi aprovada di.a. 2., de n' 101 ao ~-a'•ta.a 1._i.,.,..., "'" .. er-".Qta.- l'fu Senadores estarão bem atentos à N 1. 
jU]ll E d o 43 d ];;..!. ...,.. ......._~.; 1. legi'sl"'a·o ,ri<:r"nte ü.9 ermcs dos nrts, 212, L'tr3 '"' o a. men a ll· , que 1z o se· da •nt_e~ ,4n.,_••m·1·,_ · ''"'"" ,.. · 3 ,. · t -"' .• _ ...... s>-..., .w... co Podem votnr (Pa ) e ~9. n9 2, do Regimento Int~:mo, re-
gum C': Sala das Ses-~ões. em 3 de ju!ho ' · nsa · que1ro preferêncJa . para a Eme:Jda 
Fo~·nm modifiood:<.s as s~ries {!.e de 1963. - Guid_Q..jlf...e._n...fli!_L V-ou proceder à totaliZG"áO drs vo- n~_'?_9_ft_o Projeto a fim de ser vot::J.-

classc.> d-as seguintes manetras: o $R:.-.J:"ª",E&__l~~"0:.r.-!: tQ..~. (Pausa). ' áa antes dãs dem-:tis, · 

" - a.s ·atU•Jls classes e séries n~ 101 que VoW.ram NAO 2'3 sr~. S~n"dweo,, Srila da.s sersõcs. em 3 de jull:.::> de 
de classes .~erão desdollradas em -' votaram SI:Ovl 1Q_Srs.: Senado;-;·;. 1963. - ~n!_eira. 
l)ovu.s séries de classes até o li· 
mfle máximo de sd-s niveis, rtos "Fica criada uma gratificação A Emend.<J foi rr.ieitada. O SI!._. P-?~_§!_!}_r~~_!:: 
quats u.s trê"' rll'lmeiro.s distribuí~ para. o magi'>t 'rio do ensino es- Sõb:-e a me'a R?querimento de E:n con~eqiiênc:n cLl dt'!ib:>"0:'fn (I .... 
Uo& intcr}:oladamente; pe_ciallzado do In..::tliuto BenJa- Preferêncm P":lra a E•nendn n'l} 75 Plmál'JJ, pa,..sa-re à ~·otacr.o dJ. E 1 _,1-

- dS c··J:::se.:, smgularcs e séries nut; _cons5ant, cr..lcul·3da n:t base que Sf'rá I1do pelo s~·. 19 Secretúno. ~ 79_._ que tem a si;u.nte 1ed.l-
d.e classe.~ constituídas de até 3 de 2o% sobre o~ vrnc1mentcs, ex-~ , . . 1 ção; 
cf~i'):-~.~ :+rã0 duplicadas; cetuan~o-se dê~~ benef1cio os E llco e llill:C_iado D sc:>'tHlllt::'j E~.IENDA N? 79 

-a 3 ~eries constituídas de 4 plofes~m·es do me mo tnstltut'J R · ! o 421 " 19~3 
C)u;·:,r,1 terão mais duas cla~;oe.s; que jâ pei'Ceb::m a r;rntific.:::.cão ~quenmen 0 fl· ' v8 'g~ lt'Clll::t-se onde C(\lbe-1': 

- R<; ~éries con.sttufda<; de 4- de nível universit:ário re'!.ulam~n- Nos tê!'mCs do~ arto;. 212. Jc~··::t p Art. . .. o ct 1 .;p:J~to no urt. 3'1 
classes terf1o mais uma classe; t..ada pelo Dec•·ef-o n~ 50.562 de e 309. n\1 2. do R.eq;im('nto Inter·.";!' re~ d~ r.d n·' 4 vül, de 8 de nn'o d~ 

--as sérfies de chFses para 8 de maio de 19fll''. ' queira pr:._eferên::lf!.Q::ll'a.n_ememln nú- 19b:."', aplit:a-se de isuat m"~·,., ·o-; 
ct'Jo ing-resso ou exercício seja exi~ 0 m_er..o _}5 ao J?[.(__Jje~o fi._ f~m de ser vo-~ imp-·c .zorcs de v·:tlcrer da C?:::a 
g1do diploma de nível universitâ- ( SR. 9-P1RQ~.L.':t(!3"DJ~: t " " d · ·:>-.a nn•".'i u!'l~ emíH<; da (>,lcedn. 
rlo suoerlor ou defe<xt de t<::se te~! Senh-cr Prc..<>identr-. pecn a palnv!·a, -s::l·J.- ({i:i sk··"i'Jes, ein 3-7-63. - 1 A F-mcnd& tem p:trcccre.s ccmr.í.riOA 
rio, obri~tória.mente, Lnkio no ,para 6I_!__Cfilldnhar fi vctaéão. ,..4arao Stfl!._f:l~IJ:..:. l<la-5 Comissões. 

• 
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~~~~~Q~u~in~t~a-~fe~i~ra~4=-------~D~I~Ã~R~IO~DdQ~C~O~N~C~R~E~.S~S~O~N~.A~C~IO~.N~A~L;_~(S~e~ç~ã~o~II~)~(~S~u~p~le~m~e~n~t~~--------~~~lh~o~d~e~1~96~'=­
tfu· o compromisso de diligenciar a jria.s. com pla.r,tos de desenvo:vimen .. com tõqa atenção, a palavra a.uto- tudo para a eéono.mia dos econémi· 
ê.site respeito. to ou OOm n:lane(amentos que não r{eada de Um representante do 00-, camente fracos. 
I Ocorre, porém, que 1'oí nomeado 'sa-em do papéi. vCrno, justamente aquêle que respon.. se, neste momento, apresent:v-se 

Ministro de Estado e a .&ua promes- · d. 1 t d r· · i 
~i n~o Pôde .$er e?'ercida. Quando \ pesgraça:<is~ente o Poder EXecutivo la pe o se or as mança.s p.ub: cas, uma. Emenda que reduz o ônw do 

:.

batlamos o subst1tutivo, o Depu- nao tem mspuado confiança nenhu- 0 St • Ministro San Thiago Dantas, empréstimo Já admitido pelo Phná• 
do Aurélio Vianna propôs a re- ma a nós homens públicos que so- quando S. Exa. fez um apêlo patrió· l'io do Senaáo recomenda-me a coe­
tção de 50%, para atender ao com~ mos respo-nsáveis e acompanhantes tico, dramâ.tico a êste Senado, a fim rência que lhe' dti o meu apoio 

9fOmisso do Govêrno ou do Líder de sua politlca· nenhum de nós, a de que não fosse ul~rapassado '? teto Ouvi há pou<~OS instantes, o' nDbre 
d.b Govêrno,- na. Câmara. Concordou despeito de pert'encer a Partido liga.. d 4{)% pal'a a elevaçao d.os vencunen- Senador Mem de Sá declarar qUE) & .. 
®m essa propoota o Líder da Maio~ do ou comprometi-do com sua poli.. tos, c~nfesso que lhe dei todo o meu 'te empréstiplo compulsório recf .iria, 
tria, Senador Barros carvalho. Con~ tica, a nenhum de 11ós em .sã cons- assentlm~nto. todo o meu as.se~thnen .. inclusive, sôbre os ombros exaustos 
s}.lltado que fui, declarei que consi- cíência, em exame mais detido a. ne.. to -e apmo que, estou convencido, lhe dos que vencc.m rendimentos do tra ... 
derava a redução exagerada porque, nhum de nó.s inspirou confiallça. :forzm dados pela grande maioria do ball].o. 
~a base propo.st~, significav~ mais Nenhum de nós tem segurança de Senado. Não me sinto tranquilo pára lançar 
de 50% na ~eduçao do.s ren.dimentos que êle ace-rtou e que 0 Brasil po.. M~s, Sr. Presid~te, co~ sutpr~- sôbre os ombros exaustas dos que ven­
<Jo -~p.réshmo C?mpulsóno. ~Mas~ derá sair salvo da situação caotica sa. vrmos.~ poucos dJas depms, o pro- cem rendimento do trabalho a1 re• 
-cldm1t1 que se o ~~der do Gov~rno, en1 que se encontra. pno Governo assumir a responsabili- sultantes cta. imprevidência e do êrro 
eom a respomabzl1dade que tmha, . . dade de elevar êsse teto de 40% para do aovêrno. 
dava a sua concordã.ncia, era por~ \ Todos nós desejamos que isto acon~ 70%. ora, se o Govêrno assim pro- Votarei pela. E.'Ilenda. <llJulto 
que estava c;iente e consciente de que teça, todos colaboramos, todos nos cedeu, ceitamente dispunha de dados bem!) 
ô Govê.rno poderia suportar .o ônus esforçamos para que Ui-to aconteça1 concreto~ de que não disponho, por- ~ ,..., . 
<$.a despesa, sem o volume total dos todos pedimos a Deus que isto acon.. que, a esta altura, eu estou. coifven~ O SR. P~.l!.!]_; 
]l'ecurs.os . . E não seria. eu como ~iqer j teça, mas nenhtun de nós tem se .. Q;J.do de que as minhas estatísticas _ Y..lll....YQ..~~Em~n.d_~. 
ela. l'tmona que lhe f1zes.se. rcstnçao, gurança de que pode acontecer. não estãa certas. Sc:1adore.s já. podem votar._ g; 1;t:g) 
*~:~porque eu er~ .contráno ao em- ora, s; .. Presidente, ~~ a questão Pelas minhas estatisticas, o rílmo Está encerrada a votação. 
~· ".:.dmo compulsorlO. , do eu,prestunp compul.sono f·Oi colo~ de elevação dos preços, no corrente Vai-se paSsar à totalização dr .s vo .. 
• Ch~ga.ndo a essa reunião, o sena- ca1a nestes têrmos, e se sabemos que ·MO, é igua! e está a!é superando um tcs. IPauca) 

(!e; r l\·lem de Sá, coere~te com as a tabei.a a que se refere a e~enda é pouco o ritmo de elevação dos -pre.. A rmend~_foi !!_Prova~.:.... V9'' fram 
"ttas . .id~ias, ~~jetou que nã~ serm pesada,~ não para o funci::mallsmo que çc.s em 1932, tomando~.se pc.r base os "si~ 25 srs. ser..~:::..::.; ·i'.:hre.m. 
p:::.s.·lVt?-1 permitir aqu~la re~uçao, s·ob recebe cnus, ~a.s recebe .a vantagem do cálculos dos úli.imo.s cinco mê:.ses. 0 j:n~o"-fB-S"r'S:-senãctõí·:S-:-- - ·· 
t~e:na de se recorrer à mflaçao e agra- aumento, .entletan_to. para as classes que é sobretudo alarmante se exami· Pi:t.s3ã-Seà.-võtâCã-0-·aa Einen~ n'>' 
yar o ~al. Pela~ falta de elemento~, que perceoem salanc; para Os ~~- narmos l:stes fatos em faee dá pers- ,l.9. ~pjm redigida: "Acrescente::J;e -m 
p. Lide!

1 
do Governo nesta. çasa. tez balhadores_; sobretudo. pal'a as v. 1u~ pectiva da fase final da execucão or- tine dOATt. 21 a seguinte redação: 

illl. ape.o ao Sen~àor Aurelio V1a~- vas q~e. v1vem de ~en-dnnentos; para çament.âria, ou seja, 0 se2:tmdo se-
il1.§1• para que re~u·as.se sua propos1- o agncuH:or que vrve, permanente- mestre. - ... e outros decretos e leis, tri .. 
s::to. No mesmo Instante, ês.se me.s- ment~. vendendo a sua prctlução pOl' Quero meSmo admitir que êstes da- clusive a 1. 711 do E.statu.o d::s 
)m~ ~~nadar ofereceu a :>:segunda al- preço ab~ixo do custo; para o .produ- dcs estejam errados, e agora 0 oti- Funcionários Públicos, .na iparte 
tte~n~~rv:a que era !OO;uç .... o de .30%. tor que v1ve. permanentemente mtran .. mismo do Sr Presidente da Repú.. nferente aos carg(ls isola<;Qs de 
,Ar~y::l de, Gem~ .,.nn61p~o, ~qu1~ceu quilo quanto à sua própria sorte, que blica leva-nos 'a acreditar qu.e a situa- provimento efetivo". 
·lâe Sáe~ãoo to~~'i[~o'com~;grii_is~~ .J:p:~ ê cor~relata à sorte ~o. PaíS. para to- ção e bem ·melhor, que já há indício.s A Emende, de autr..l'ia do S::madot 
1ei:sa redução naquela ooprtunidade do~. êStes a tabela e .profundamen .. - que por enquanto não os vejo - Melo Braga, f.oi oferecida ao l.:~'t. 21 
,c na Comissão a combateu, sendo t~ aura. E, .se ~os oferec~ a oportu .. ~e que a inflação es~eja sendo con- do Substitutivo do senado, qe4 tem 
1Vitorioso .naquele órgão técnico des- n~dade de redUZI-la na "faixa de ren- txda · · a seguinte redação: 
lt.a. casa.. dunento menor.' ente~do de nosso d~- Se assim é,' sr. Presidente, tenho 
. Agora, ouvimos a confissão "àe ar.. ver - e p~r lsso dJ.;,.S~ que gostana que me louva!' nas informações de 

;Jtep2ncUmento do sena.dor Melu ·de d~ fal~r, nao como LJder da M.ln~o .. S. ~xa., certamente dispondo de ele. 
, Sá e ouvimos a. palavra do líder do ria, nao como ~amem de Oposlça_o, mentes bem mais seguros do que os 
G~vêrno apenas para dizer que con- porque, q:uando digo dever nosso, dl· que possúo. Então, penso que na,da 

· s.dera_ muito justa a. reivlndic!lção da gcr d~ l~giSiador.-:- é _dev~r nosso aten .. justifica se imponha a es.s.as classes 
reduçao percentual da tabe1a e d!i- der as J.ustas relvlll~lcaçoes de q':le fa.. de vencimentos mais õaixcs Hí.o duro 
e1a.stlcidade da faixa. de isenção. Mas, lou o Llder do Go_verno, ~ de.speli<> da sacriffeío. Por isso mesmo, conside­

se o lider do Govêrno considera jus· vontade do pr_ópno Governo e~ que ro justa a Emenda ora em votação 
'ta a providência contida. na emen- nunca se funClo~e nesta ça:;a:. e ~e- pois atende às finalidades de carâ~ 
d::>., seria ~or demais ser ~ovtrnt.:;ta _?U ver . nosso exa~mar as reivmthcaçoes ter social, ou seja, .sacrifício menor 
por d~ma1s querer se~v1r ao Go-ver- e da-las. quando ::s consi~eramos JUS.. àquêles que, realmente, percebem 

. 27?,• ale:n da .sua própria ~o~tade ma~ tas •. ~ue~ra ou nao . q.ueua o P-oder meno.s remuneração. 
1 
n1.i~staaa pelo lldcr, reJei.ando a Judrc1án~. somos JUlZes dos nossos oxa!á esteja eu erra<lo e os outros 

, em ... nda. atos e nao pc-demos lev~. nos nossos certos. Infelizmen~e. vejo que nessa 
Sr. Presidente, sabemos que o me· ombros, as resp~nsabJltdades pel~s simples diferença de 4o' e 70%, foi-

"Art. 21. Ficam extintOs os 
símbolo de cargc.s isola·d:J.$, de 
provimento efetivo, na aé.Ibints ... 
tração centralizada e outf.wuic~ 
que sejam idênticos a-os d,JS ca.r., 
gos de J)rovimento em cmnissãc 
constantes da Tabela B do Anexo 
I da presente Lei. ressalvadas as 
situações decorrentes da aplica .. 
r;ão da. Lei nll 1. 741, de ~2 de 
novembro de 1952, e do ct . 
da Lei n9 2 .188, de 3 de 'marçl) 
de 1954." 

Em votacãp. 

eaniSmo na luta contra a inflação desa~ert~s. pelM erros contum.aze ' se mais gue tôda a arrece.daçãv do 
há de funcionar com a precisão de repetidCNJ, dos outros. (MUito bem!) empréstimo compulsório. Sr. Presidente, peço a palavra pare 
·Wná ruá.quina - máquina de relógio, O SR. LEI'tE NETO: Logo. temes do admitir que, se fôs- encaminhar a votação. 
Para citar uma das mais precisas - · se conservada a primitiva fixação do - Sr. Presidente, peço a palaYra, 1 e " qua1nuar uma dessas engrena- 'nh 1 - aumen o em 40%. não havia nece.s-

~•= para encann ar a vo acao. d - - 1 6 · gens falhro, :falhará tôda a máquina. Sl aae de emprestimo compus no, 
Infelizmente, 0 Govêrno brasileíi·o o SR. P.ç~_SJP~E.JP',!: porque, pelos cá·culos que se podem 

nãü tem pmcurado funcionar com es- _ Tem a palavra. 0 nobre Senador faczer, a elevação importa numa ar-
ta precisão, deixando de lado o exer- Leite Neto, para encaminhar 0 vota- dem superior a cem b:lhóes de cru-
cc·io de órgãos ou de Minist-érios que zeiros, enquanto o empréstimo comw 
não afinam com a poltica financeira ção · pulsório está cnlculildo na base de 
governamental. Ba.stam ·as .substitui- o SR. LE!.'!;-""~1'9.: apenas ses..:;enta bilhões de cruzeiros. 
ções ministeriais de Govêrno para. Sr. Presidente, ficando bem com a 
quebrar mortalmente a eficiência e a (Para enc4minhar a votaçao - Não minha consciênc;a, quero declarar que 
e:;.a~idão ou e.. precisão dessa poltica foi revisto pelo orador) - Sr · Pre- v::.'tO favoràvelmente à Emenda. (Mui-
fin.ancei.r.a. • ' si-dente. a matéria des·ta emenda é to bem!) 

, tão relevante que não po:;so exi.mirw 
Quando o Senador Mem de Sá fi. me de esclarecer meu pensamento. ~R ... ~ JOSAPHi\'l' MARI~liO: 

c& v a perplexo entl'e a declaração do Entendo que sôbre esta matéria a -- .--- ·- - ~ · ., · • 
P r"sídente da República e 0 silêncio - Sr. :Presidente, peço a palavra " melhor solução rteria sido a aprovaw · 1 t -
do atual Ministro da Fa<zenda, a sua ção da emenda do nobre senador Jow pa.ra encamm )ar a vo açao. 
perplexidade é a mesma de todos os saphat Marinho, m.as 0 Stmaão, na Q .S~PR:"'.:B!D:Z~'!.~: 
br"silelros que hoje não_.. sabem qual sua alta ~abedoria, na &ua sObl'!rania, 
é a política financeira do Govêtno. re.so.veu rejeitá-la. · 
Isso se deve à .. .substituição do Mi~ 
ni: ~.o da Fazenda. 

- Tem a palavra o nobre Senador 
Josaphat Mari11ho. 

O SR. P:&ESIDENTil: 
-~=' ...-..:_~- ~ 

Tem a palavra o nobre 
João Agripino. 

~ Jf!f!cSJ_ A(}IUPI!'IO: 
(Para encaminhar a votação 

Não foi revisto pel.o orador) - se ... 
nt'l(l'l' Presidente, os propósitos -do au­
tor da emenda devem ter sid::>; outros 
ou, pelo menos, a sua. intençã,o deve 
ter Elido outra para atingir a fina .. 
td~lde diferente da que me ocorre, 
porque, tan.to quanto eu pcr.:~a per­
ceber. a emenda invalida intt~iramen .. 
te o a-rtigo 21, que diz: 

"Ficam extintos os sirnUolcs de 
cargos isolados, de prof'mento 
efetivo, na administração centra­
H"3ada e autárquica. qu~· sejam 
idéneco.s aos dos cargos P,e pro .. 
vimento em comissão ... '1

• 
Tçrnos. a impressão de que o sr 

P ,· :dente da República, depois que 
J: .. <cu ao presidencialismo, ficou na 
fas~ da experimentação de homens 
.e ainda nã-o sedimentou na escolha 
dP seus auxiliares. Pois enquanto 
S. Exilo não sedimenta. nessa. escolha, 
nã:;. há a menol' p~sibilidade de acôr­
do ou de rumo certo, numa po\ftíca 
financeira; nada adianta astarmo.s a 
ho,~ esforçar por conttn' despesa.s e 
dar re-cursos. Se nós os damos e se 
iiós os contemos, por outro lado o 
Oovêrno esbanja o'ôm 0 etlW'l'EliP,lis­
'éno clesenkeado, com ~ surihlá-

Sr.. Presidente, tenho, também, sô­
!Jre a inflação conceüos semelhantes 
aos sustentados pelo nobre Senador 
Mem de Sá, consiQ.ero a inflação um 
mal pernicioso gue corrói a econo­
mia nacional, que devora a economia 
especialmente das classes trabalhado~ 
rils, da classe média, de todos quan .. 
ta..~ vivem de vencimentos ou salários 
fixos, e até das InstUulções de A.s.sis­
tência. Social. V ou mais além: oon .. 
sidere a inflação um verdadeiro im­
pôsto clandesUno, cobrad-o especial­
mente às classes menos favorecidas. 

??ara encaminhar a votação - Sem E.>!:plico: oo cargos de ptavimento 

Por me impressionar com ê.sse.s fe .. 
ntlz!ltWO.S. é que, ao ouvir nesta Casa, 

ret1isão do orador) - Sr. Presiden~ :solado, na sistemática de ri~J;lumera· 
ten, Srs. senadores, algumas pala- ção. eram representados pD!'' simbo .. 
vra.s apenas para fixar a coerência lo~. letras, até "0". em leis. anterio­
do meu comportamento. :.·es, até "Z" e o.s cargcs en:t comis-

Fu.i o autor da Emenda que trans- são rep1·esentados por "CC'' que sig .. 
feria para 1964 a vigência do empré.s- nificava cargo em comissâ<J.i 
timo. E eu a apresentei e a susten- No p1ano de cra~sifícaçãCI os car ... 
tei sob o fundamento de gue a ex.i~ gos de carreira. e isoiados efetivos, 
gência do empréstimo, êste ano, era passaram a ser representadc~ por ní­
manife.stamente inconstitucional e, co .. vel de vencimentos . e os cargos em 
mo ínconstitucional, a cobrança 1m- comissão passaram a ser representa .. 
portaria., como importará. numa sur- do.s por símbolo ''C". No en· . .anto. ha­
prêsa. lei'rtvelmente onerosa, sobre- .via, cargas cuja valor de 1·emunera .. 
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9âo ~ e.ra s:..;~~r:or ao valor do mvel.lponto, em ass.ua .... :;.s :par~!culanzados, 1 bígua, qualquer malicia 4e nossl per­
ll:nta.o, flCJ.ram m&nt!d.Os, com o srm- que pc. ..... ento, a~.ttv.rLl,\, uep::núer o.e te. Procw.a.mos s1mple.'l-mente roo­
bolo ~·c" ~ses cargo.s: erahl de te- ~tudo mars acu:-ado ps.xa bem ·tr.a- salvar os d1rerÚm Já. exxstentés em 
50urerros conferentes, al.'xllnnes de \uuzn· o pen.same.!l~o l<O Foder Exe- razão de le1S antE!'l'lOr~. (Muzta bem!) 
tef)oure1r0s e cu ros que n5.o mê o~Or· cutlVo. , 
retn no m::m~nto, n~') coml):eend c_05 1\Q .Poder E:c~cu."~vo, rzp.eJen~ado 9. ~R. JOÃO AGRIPINO: 
no Plar;o. :;':)rque n~o s.e cc:n;;:o:·~a~ pel::.. S:. t"'res1t~e~ue Jo ... o uoula.n, Peço a pElavra, Sr. Presidente ll.a.fa 
vam de-ntro dJ nível . I a,ual!uenL~, c,~<:~. .ê.Gl~naa tltara o expücaçã0 p'?ssoal. 

O. projeto preferiu dar v.snc~men~ . .du:-.~t.:> lJL!t: tne 4::.->.s~e ue nOhi.eál · 
tos a c 2s cargos cor11o os v::n~imen- pa1·a cargO.> .~~u.nuo::; de p~·ov.mento 9" ... 8 IS>·.,......I:1J ... E~~Q~~~~ 
"to$ de p:·sfessor. O p~cfeso::or n?,o é deCIVO, f.lt"&idi..:. t...a ~u~ iH~eJ.<:'a con- V. Ex.a. poderá falar, como líder 

Julho de 1963 7 

-y:olada. $ Emend-a n" 20, conforme~ foi 
~g_po. 

A Emenda n9 23 tem a seguinte re ... daçao: __ ...._- · . 

"~ 2o;t Ao.s membr-os do MinL$-té­
rio. Público, não atingidos pela 
regra do artig{) 17, tica conced.ldo 
um abono de 2-0%, áté que erttre 
em vigor a lei a que se refere o 
§ 19 déste ertigo". 

o ss repre.sen~.:mdo por símb~Io. Po: ~:~em~ lliança.. a Lr..:. ae oem ao.m~!üsurar, da .Ufiuoria. 
plo, prcfe.:sor catedrático: 1~0 mil .sem t:ênr, sem a~.u16•1" a_, carreira;, 
çruzeiros. cc.mo é o caso do ).1in's- nvrmuis, cu~os n.-:~scs se prccessam 0 S&. JQ1-_~-~-A.q-Jll~~IS"Q; Sr. Presidente, peço a palavra. 
"bérío, do Judiciário ou do Juiz. B re~ d.1r&.ves a-:: c..J;cu.b~. (COitW uaer da ]}!morta) (Na-0 toz 

t A I o Sl<. PRESIDENTE: 
p;e~en a.._..o {10!: vz.~0r, ~e:.ü simzo:-:::. S1'-o E.rcotp,'rne, a n.duçao ua En.1.~n- rev.sto peto o<WDr) - S•·. Pre.slaenLe, - ~~'--"'"~-·-'·--~"'" 
k o ProJeto d~u aos T:::cur:;::::::s va~ ua n9 :d e :1 .:,eguin~e: .3S6J (...e m.-r11. p:.·r:tencter atrJ;m...r ao Tem a palavra o noJJre Senador 
lo!"" Sllpr!m•ncto simho:os. Hauv:::, cn- .2..snaa.o1·. Me1o Braga malícia na Eduardo As.smar para encaminhar ~ 
ltiío, nerpssidade do art. 21, que ex- i •·.n.It. "1· l<~L-ul e~~-:n~~s ç., .p.a::cn~.-açao oa emenda. o que eu votação · 
1,4ngue ·J símbolo pc.1·a ês.ses cargos su,n.J~lO.:. .ut: .;~~ 6 .:."" l.:>JH.u~, a.e qu s dlzer e que, seguramente, .a in- 0 SR~ 1 
Jsolad<ls. que o Projeto passou a tra- p~c.vrme~~-~ '" "'"'"":·")• 11

1:1. ao .... l.,.ü:- ~enç-ao de S . .Exa., ao apresent-ar a . .EDV~\R~ro. ASS_M..~; 
•-r c'·m a . .,. ~ d · hRÇ-dO 1.!-~ü~.o.J.L.::. .. úa e au.a.q1ll ... A,I enenr·a n- •ra· " Ja o <Pa a c z'nha at - Lê ~ , " e5pem.úcaçao o venc1- 4.ue ....... n 1.1:.n ·'cus ao- uo~ car- ' . •·• , "'l ..... a 1.4e anu r o lS- r en am r a v açao -
ruento, sem simbolo algum e res.sal-

0
_ "0",'"'v· ·r.~ ~~-·n1 " "'''::> '·'i)''" pvSHlVO, corr.o anu1c..va, segundo pro- o segumte discurso) -Sr. Presid.en .. 

d g 0:. iv•U-<• ~~ ............. ~ lo;v~l ... ~ .;) ·ur . e ' v M d' d ' d f ã van o as situações decorrentes da cLtn.sLan;;.es da. .1 ao"'l"" J:!, ao Ane '\.:: _ e1 u moi~ n~. as, 1zen o 1s;-o,
1 

te, Srs. Depuva os, con e.s.so que. n o 
e.p1fuação da Lei 1.741 e da Lei 2.188 xo .L aa presc:n.E .Le~. L'€.SSa1v.s.:.S..: nao _m,e podl~ oco.r:er que S. EXa, es- auvertido pe~ razões há dia.s expo$ .. 
que nto sei a· que se reierem. ' as situa ves ct<>cor·entes oa a l- tlH.:>S_.., .. grnao m ... .tc.osamente. Ao tas pelos emmentes Sena-dores VICto ... 

A. E;menda manda incluir na re.s- ca tto di :ue1 ~1" 1-.. ,41 cte 2<::: P~e con;ra.no, eme~..ti que não estava al~ rino .F::eire e Gilberto Marinho, talvez 
salva "e outrns decretos e leis. in~ no~embro ue 1952, e do art. 7,. can~:J.ndo os ~bJ_et.vos J.~. em~nda, ~o .. acompanha-sse os. pareceres das dou .. 
ç:ustve a Lei 1.711", que é o Esta- ·da .Lei n? 2 . 1 ~.~8 , a.e ~ cte ma.rco mo estava red:.g""1da. Venflque1 o acer- tas t.:omJssões, se delas íizes~e parte, 
fn.zt-o do-" Funcionários Públicos, na d.e 19-54·•. • ~-o. do meu JU1-=>a1!1ento, porque pare- ao ex.::.lllinar a emenda n9 23 ao .:>ubs--
part:e refe:·cmte aos cargos isolados .. eu a .. ~- ~xa. qc o dsp~slt.IVO esta~ tiluu1vOMO :;eu att. 24 e parágrafos. 
efetivo. Tr«cu.-se de leis. que &..'.>svgulam, a v~ eJI"ti~gmndo O!i. cargos 1so~ac!o~. -~.e AcontCce que, como os nobres tie., 

Tanto quanto me ocorre, 0 Es:a- prune1ra, e .. s-.-J.~ao .... o nn·t;l, t1a. 1-Jru- p.Ovlm_-;..nto efetn:o, de Te~our~no. nadares, s.ou dos que pensam ser p.te .. 
tuto dos F'uncicnários PúlJLcos Ci- porçao que ror co.h.:ca,;nao auln.;ürG Ab-?lu~~me.1te. ~le está extmgumdo ferivel se receber uma desilusà.o quan ... 
vis n:lo tratou de atribuir sí::nbo.!as a.o tunc .. --nallS-rno p.zonco, PMa aquc;~ o SI~oolo par.a os cargos Isolados, de do se faz o bem a se ama..rgar um 
a fun ·an · i 1 áo <i 

1
.. les que :.e enconvLd.ffi a.vo;;;;ema .... O;j; prov:mento efetn•o, a prõprla lei fl~ ~ d ' t tit d 

.n. c~ ar 0 a gum~ n ° eu. a las, a Ségunaa a que a::seguxa ctn·e.r;~ xou vencimentos -:erto.s àe 120, 115 e remo._:5o qual?- 0 se ama uma a u 9 
.,.. qua.quer carS{) isolado. Discipli- llO. pz·xando V"nc.'onento· n'o era menc.;; r. etle_tlda. . 
n ., - d f · aque~e.s que pu: w.a.i.':. ae LU a.nCR;. exer- .., ., '"' 

ou .a S!vUaçao os unc10nirios, de- ç.am l.'::i ,;argLts d.e cntlia ou dtreçJ.o. ~nais possível permit r que aquéles Meu. mt-ult~, ao ~p:e..,entar _a _em~n-
finiu o que era cargo isolado de pro- ... cargos ros· sm represent•.éos por ,,·m- da ac1m_a, !_Gol corngu uma lllJUStlça 

lm h f p u no.sso pCilSaJ!lell~o. St. .i:'re;;luel:·· ~.- :;;. 
v e to e el:vo, o que era cargo de te, fol evltar que a.~raves des-3e ais- bolos de cargcs &:n comtssio, que fi- ~:.> su_b~t~t~~tvo :ef~rente aos memb~os 
provi:r.r.ento ~m comissão e o que era . . guranJ numa tabela ane.,.,. ao Mm1sve.no Publico nos Estados d.is-posrtlvo, nque o :5l". Pre.s,aen,e ua ''""' 
cargo· de carreira, mas não fixou ven- '.it.epública amarrdau deixando de Jacto Portrnto, s. Exa partiu de um t:mtes, onde a vida é ma~ cara e ~us' 
q!mentos nem símbolo para qualquer dlreitos que Já. existem, JU. as.segu.r<1~ · pre...<:.supo.:;to falSo, 0 de que 0 d:sposi- ttt~:üares percebem . venc1men!~ m ... 
destas ca~e;orias funcionais. dos. E' 0 poaer .c:xecuLl>'u que :::t.t.Sc~- tivo estivesse e~üinguindo cargo i.so- ferwr-es de 5 a 7 vezes o salano-mi-

De mod.o que, a referência ·a essa püna, em parte, _p.a.ra o- funcwna1.t.S~ ledo. NJ:o! ·)cargo de Tesoureiro con- nimu. 
Lei a outros decretos e leis n~-o tem mo 9úblico, o ~eu Estatuto que r e- tinm:.. isolado, tal como é hoje, sem A tabela aprov~-dJ. pelo Sr. Minlstro 
sentido algum. E' 0 mesmo que di- quereu mu~ws ano::. ue estudo e ate nenhuma alteração. Apenas se est9. da Justiç:á e pubhcada no D. O. de 
ZM" qv.e não se extingue coisa algu- noje represen~a amd.a a Uh.ma pala~ lTO~.i' 1cando a .-e:preseJ~tação do sêu 2'7-2-63, com despacho regist~a.do tam­
m.a, p-orque se extinguem .sim!Jolos vra sôbte o a&unto. vencimento. de símbolo para cruzeiros Mm no D. O. de 13-3 .. 63~ ftxa. os g.e .... 
para :cargos isolados, ressalvadas si- Por outro lado, /::..J.'. Presldente, no- A c;;;.da. simbo1o corresponde um valoi-; guintes vencimentos: 
~ções 0.e duas leis e de mais ou- tr..mos que exist.em '<-~gos LSu-HiO:Os que em Cruzeiro. Ent.íio, se deu o mesmo Cr$ 
1J&:a.s J;eis e decretos. Genericamente não ·estao p.rotegldOó. pol &;se texw V? lar dêsse Jímbolo, n:as já. especi- H Categoria - vfnclmento 
~ ~ extingtúu nada. Manteve~s~ da lei que a.<im cti.s.cutimcs. Vamo::; ficado em Cruzeíro. E' a únieü di.::e:. ba.se • • ................ 159.5(}S,<l0 

t a a lel, todo 0 Decreto existen- ser expllc~ .. c~. JÚ que u Senador Joao renca. Não traz prejuízo algum. ab- 2~ C'lt.:::;oria - vencimento 
Não se revogou, portan~o. situa- Agripino se refenu ao ca.so dcs Te- solutamente. ba.:.,; .... ~······· ..... 13!UJ.8S,~ 
n.lwlma, não s.e extingulu coisa soure1ros. Vêm 1s na tabela n, os Ag ra, se incluilmos na res.::e!va j3l'- catrg-oria - vencimento 

ãigum~. vencimentos de Ol'$ 103. coo,oo, . , . . . . tôd.as as leis e decretos existentes es-~ bJ.3e . • .. .. . .. . . . .. . . . 110.073,00 
Cr$ 110.000,00 e 01:$ '20.0CO,éD. t • o serv'.dor de cargo isolado esdrú.-l . , 

0 
~~rs n.n~lan;·" inteira~en~e o di?JJO Néo foram computAdas as vanta .. 

x.ulament€ se apresentava como Num artlgo amante,. do § 2:, o.s s~tivo e na? e de ~oa tecmcs leglS!a- gens acc..>sória.s 00 art. 12 da. Lei 

~ 
t d . - 1 Tes-oureirus-.aux.La~·~.-s ua aunumstra- ttva .. Se nao o qm.sis."""emos deviamosf n'! 3.414. de 1958, e o nivel universi-

upan e .,e .,.cargo em.comiSSao, 0 que) ção receberão os venc.un.emos de •... ter proposto a sua supressLo. Esta a
1 

tári·:> do art. 74 da Lei n'! 3.780, de 
se e~p .. c~va ~m v--.rtud~ de 0 V1.- C:r$ 120.000,00. Orlj J.l.:i.OOC,O{) e ...... nc:ssa condenação ao d:.s:!)os 1t.ivo . .M.:ts l%"3. . 

!pr ~de !S.ms v~nc!me.ntos~ nao se _co~- Cr$ 110.000,00, para a pruneire., se- . o. adt:'-Zlr c .·:ra.~ pala''TB;S para lr-~ Dl:~se medo peço aos srs. senad.:>res 
por.ar nos mveis. Entao_ b OJJetivo gunda e terceua categoria. d14· _mte1ram'/ e o set. ObJeto. a ,o,provaça·o da·em"nda 23 até que o 
~ Pr::.)eto foi o de abOlir esta ex- c:: ~ " 
qeção, transferindo aquêles que aina Chegamos à c ... ncntsao de que ru ...,a(' nc; r.ar:o.::!" à guiza de sa-tisfação, Poder Executivo remeta ao Con,.,.t'€-SSo 
l{a er<J.,J.tt rep:-esentados por símbolos Tesou~-erro.s-A.UXlLar.es a.e segunda· ~a~ que qu€.'ia dar ao cole?;a Sena-dor\ Naci-Jnal a Men.J.3gcm con~:ooarlte o 
~ra a mesma situação -dos profes- te;Joria, com vencmu;ntos de .....•.. Me!v Braga, (Mi..!tto bem)· pa.ré3raio único ao art. 24, G.o Subs ... 
~e.!>. magistra<l.os, procuradores, as- CrS 115.0-oa,oa, convmuam em cargo O SR. PRESIDENTE: titutlvo. (Muito bem! l~Iu.to ht!ml 
~.isten~e$ jurídicos,· advoga.d-cs, ofi- isolado, de proVImento efetivo. Os que Em yote,.ão. <Pausa.) Pt'.lmas). 
4)lais d"' Juseça Militar, auditores, !·eceberem (.,TI$ llo.oao,OO e .......... Vai ose feita a totalizaça·o. (Pausa). o s~ PRES1'""fN ...... E 

t '-,1. t11na catestoria grande de ser- Cr$ 120.000,0;) terão sua situação não. V t :.... ... _. -~-'""'--..1.·.:: u. - lad d .9J!~im'' 16 Srs. gen_rdores· • 
ores representado por valor sem .:or.no cargo.s ISO os, e provimento votara-m 'io''%4 -srs. Senadores.; Ant_es df! . .PI>r _l'lnt vo~."&-?.-a eJlle~ ... 

sfinbo1o tfeilivo, pmque os va1ores de •• . . . . ~u_ye ..fl.l:?.s_!;~mçõe.s. da.~'! _2.3.,.__yg_lt m~.9Jlr _venf.cJ: .~ ~l-
IDe n1Ddo que, a Emenda, ao meu Cr$ llO.O:aO,CO e Cr$ 121).0UO,CO, v~mo.3 A emenda está rejeitada I tuaçao_qpe SI;!' cna .com a _ap.o,uçao 

yer. im•tt id.ará, inteiramente, o dis- encontrar na Tabela .B. -· illL...ruL.!J.l-1.:11. (Pausa). 
po,sit.lvo. se aprovado. Por isso, voto Sl'. Presidente, no3.SJ. preocu?açao O .. sn.. .. _:f'.R.ESIDE:N:f~.: j Esta Emenda não e-stá- atingida pela 
éontra qla .. <Muito bem). foi simplesment deixar o Poder EAe~ F t 0 Emenda. nr.,o 141, Falta, entretanto, a 

cutivo ainda coberto dos dLreltos e te~ma S~g~~~~õ.e.__n!_.2,i\ ue verificação do r~ultado da rej~ição 
O sa~'"'M~l.O BRAG~: 

1 

poderes que a Lei ·n'i' 1 711 lhe conie- da Emenda. que fixava novos .valores 
0r p ~ .. , id nte eço alavv DSl'"a re. Amanhã ou dq>OJS, q:.1ando vier NÇI 2-o para a magi..stratura no território na.-
"' • l "' 3 e • P a P t~ a rest;ruturaçâo, flxo.rão outros vJlü~ 

encam"!lliHr a votação . o ! 21} do Artigo 2! p.a.S".::.a 8 ter cional, a fim de ver se o Ministério 
.. . res dqu~dpor c~to dse1d·âo examü'.audw a ,seguinte redação: Público nela estava regulado. 

O SR. PJtESIDENTE: na evt a opm uru a e para as 1. O SJ;L_ JOAO_AGR~lNO _ v.x.a-

1 
versas carreiras. "Os car!:!o.s de Tesoure!.,.""'-Au- ·, - · Tem t palavra o nobre flPn.?..nor Chegaremos a· conclul"ão da extinçao ~ ... v ta.mente. 1 xilia.r da Administração direta e 

~1e o Br~ça. total dos cargas isolaüos, de prav1~ indireta, inclusive 05 atualmente U_~"1.:., ~~:~_"~!:1\f!E: 
n ~P I\'l.ELO BRAGA menta efetivo. Não se e:x.tmguirá to~ d t ~.· ~ " . . : talmente os cargo-s ·soladd.s, de pro.. ocupa <OS, pass.am a er os venCi- Enquanto o secretário da Presldên-
(Pa1·a ·encaminhar a votação vimento eletivo, porque mesmo com ~re:Jnto.s mensais de Cr~ 140.000,cn, cia faz a verificação, p?SMI·DlOS Jt...vo-

Nélo foi 1revtsto pelo oradon - se- a .re~taçào que '3.1 está, serão adm:t~~ 130 ·000·0.0 ,e Cr., 110:0<:0,00 I tl\"1\Q.. da. F.menda n\l 2{), que não está. 
~r PrEt.;;:dente, o nobre senador dos t.Ctuéief:. que não estiverem com correpondenta; as .Tesourar~ de j p.r~judica.dà. 
(9io Agr~pino.· quis perceber, de mi- os vatores constantes da T~bela B. !", 2

tell. .~ 3'" categQrms, rcspectlva- L03 -o DA S!'VEU:tA 
Qha. p.art~. ma.licia. na apresentação Acreditamos que às outras ca.tego~ men • O SX~ . f1 ~-o"-~- ~- ~ --

tla Emen(ln ao art. 21. riag de ca1·go !.Selado não esteJam A Presidência. vai verificar se a Sr. Presidente, peço a palavra. 
:Não ma ocorria, em absoluto, ma- compreendidas extritamente dentre emenda est{!. em condições de ser sub- Q .S.It.__E~:g.§IJ!.I<;;.NTE: 

. Siniplesmente procuramos evl- Tabela. que ai está. metida à deliberação do ilenário. 
que, a~ravés de projeto de au- Sr. Presidente, não houve data ve~ (Pausa) • Te~ a palavra, para e.n~-;.inh:l!' a 
to de venciment.os do funciona~ nta do n.oS!:O ccln?, e velho cOi:np~~ Yfli-§_ELJ2!!<;._!'nr à Eoenda. nJ? 2"3, en- votaç.lt., o nobre senaü_or LoQOO <!! 
o pútllieo, entrem~~ até o&t~ nh~tro dtt ~ti:t~nte, ~~-? ~.: Q.!k~nt-Q. ~'! f~_a _vc_rltr~~io. n1~ ~mr .. Sll.veixfh 

\· 

' I 



1-e2J G.t:int? -{dra 4 

I 

O i;:iJ~·~P D:\, S1~_'(!_1f:A.; 

u11~_ru. et!ca:.t!llh(,;r a vc!cçao. sem 
,.ell. ·ao do o,·aaor, - Sr. P:c.>i:lente 
e .:;]· s. S~!>:>..c:::~:es, o objet.ro da Emen­
c.a u 20 e alter::tr o ~ 2Q do Art. :a, 

1Ga emer:d-.'1 substitutiva com r~ia..,:,w 
'11.0 {Uant.tutivo dos vencimenlos do!:! 
'1.:: vure1ros. 'runto D projeto-d<Hei 
<>r12ndo da Câmara, com~ o Substi­
tut va com relação ao q·~:antitatlvo 
d:: venClmentos dos Tesoureiros. Tan­
to~ projeta-de-lei oriundo da Câma­
ra como o Substitutiva da ComL~são 
«ie Finanças, t!nLnm a mesma reda­
ç.'. , quünto ao § 2'1, n0s seguintes 
té1·~uos: 

t.IARlO DO CONGRESSO í\ACiONAL (Seçf..o li} (S:Iv!ernento) Julho de 1963 
·--~~--~~~------~~--~~~ 

ventos q1..:e percebiam à data dP.~· da os lim=~~·s c...:.:: o L·:.~part:d~.:; n~-~- \ Co:1!es-"o, meu c0nstrang,iment..o 6 
s.~ me::oma r-'ei. J t:~s c:üas, 1~~. 1:,J e llú mil·\:.:u-; mu,t0 grande, em discuti:· a mater1:\1 

d1 O pa:ágrafo tn:.ico 'io ort ~ zeu·os. _ 1 m:::s n..:.o tenho coragem de f.car cr .. 
go 69 da Lei 4.06!:l, de 19'52, e:~tJ.-; A nrinh::l din<C::1 f sôbrc a se:J;U!H- CX!lo din.,nte disto, e devo declarar qUJ 
beiece: i t_e:_se ~ ~h:::.:.S.:.c F-LIO.~l gr.ront.u um vo~~ contra a erecnda vorquc ad.Q 

"F';cn. CO!Ic-edido 305 serV!liO.c:-, 1 l:nute u::J.:Co. c~· lU m;J cru::e:ro.s, cl que se r-.stã \lltr:?.passa~1dG o limite c~\ 
em atiVlO.'ade, que s.c. cn,~.1ntran. I e uma COl.<.:.l JlL,;::c\a, o Le:;:slat;vu to!erúnc a em fixação de vcnc:meJt .. 

d · d n3.o pode ct:m.nu.r €~:-,e limite, con- 1 t.05 , , .• ~ .. ,lo bem). · na5 con 1çoes ·o artigo 9<1 o.a L:;~ ".l'"' · 
3.826. de 23 de novem 0 1·o de :%u 1 ve.:tcmdc-o e:·,l JZO o· 110 mll t.:fUZCl-, 

1"03, sem -1:·u"r.r ao ct:~postivo const.itu-' 0 SR..-, f_0Jl:'iO.,.J:>..4.o-_S._H,V__J~l.H.A: um aumento de 4ü'1;, calc:Ji~Co I . ~ , . . 
sóbre os respe;::tivos ve:-:.c:men:os,! c~onal q"l:le g·.~;· 8.!1_·e 0 d~relto adqu;1·-! s~· PlesJdente, r:eça n palZH':\ pa~~ 
l'eajus::.ados na forma daqUi::)e ar-~ do ,e a co:sn JU~2,C.d:!. Se a cozsa Jll1- e:1c.:--.m.~har e. votaç .... o. 
t:go;:;" g·f:(<a cürres~m~u.p n ttxn.çào de .1m 11- · 

e} No sub.stltutivo que o Se.-:a- .' l~it~ .. úni:::o_ <:e ~:$ HO.G~O,OO, o Le~: 0--:S.!!.., P .. ,H.ESIDENTE: 
do apt·orou, loi concedido um au~ ~p~ln~_:.vo nau ~oo::.c d..mmu~-lo :::e:n 'D- 1 v. E-x:o já usou da p:1la\'i:'ti. para EU .. 
m.ento sôbrc os í:iímbolos de ven- L·mgu· gm·anbl e~UJ.be~ecld,)lf no A.i.·t. 1 cz.n:.nhar a votação. 
c.mentos estabelecidos no pl·oje-/141 da Carta 1-:::·gna. ~ \ 

O § 2Q do Art!go 21 JBFM a te.r. to da L .mara do:- Deputados, de, Era c3t::l a ousern:çac que uuer;a 1 O :-?,l'·· .LP.Bl\Q .. JV\_ &I~ .. Y..EJ.n~: 
B segujnte redação: f Cr$ 1o.oOO,(lO sôbre 05 .símbc..os' fazer. lMu.lto bcml. \ 

I 
"Os cargos de TesoJteiro-Au- 1 . I Sr. P:esidente, peço a palr.vra ptl"2 

Xiliar d" Admln1st .. 11ç9·,. rt1·ret" e -C, 2-C e 3-C; As:mu o simb.?lo O S;ib JOAO AGRlPI~O: cxpl.(;.,.;,çãa pessoaL .... .. " 1-C, que era de Ç!'S g~ .OOO,t;O, --=-:. . ..,..... -- -- · -.- ·-- -- _- .. 

jmediata, inclusíve 03 atualmen- pe.ssou pa.7a CrS 150.CU;},C(}; e 1 Sr. Pre:;:dente, peço A. pal&v<a Col:·u O SR. PRE~_!P~j''.!f.: 
te ocupados, passam a ter os ven- .símbolo 2• 0 , que er ~, no prOJeto er.cam.nhar a votaç:ão. 1 • 

Cimentos tnensal·s ·'" • I Pnxa explic2ção pessoal nao e 11o::s .. 
C S 40 oa (l v ... 1····;.;;.,····· da Câmara, de Cr$ 1aO.OO:J.OU,I o su. l'RES!DE~'l'E: ::.n·.:I, porque, Desta hipótese, a pal.a-

r 1 . (},o, Cr$ 30.uvu,Ofl e pa&>OU para crs 14J.OOC,QO·, e OI ___ , -· 
Cl·s 11" ~o o correspondente '5 . . , v,·a só e concedida quando o S:enad"r u.vu • "'· -símbolo 3-C, que era de ... ... Tem a palnbra o nobre '-' 1' ~ 'J 

Tesou··ar'a de 1' 2' e 3' cat · · "'e1 
: uor ' ro·r de tal maneira atin.nido que ·.>te-• • s ·, · .eJ;o~ Cr$ 120.0{)Q,OO, passou pr>io Subs-, João Agrlpino. 1 

rias, respectivamente, t . d - ~ c:sc defender-se. 
I - itUtlVO o Senado, para -....... o SR JOAO !\ ........ RIPI"O Val-Se passar a votação. (Pt!1L$ct) 
1Quando votamos a Emendam 'll. Cr:S 130.0QO,OOO. · ·-·-':!-- ·:<_: I · , Os senhores senadores já podem 

Qlfê terminou pela tejeiçáo, de-rxan1 .. s Amda mais, o M!UL'>tro de ~!!-: (P_ara encam.Irhar a votaçâo. sem votar !Pausa) 
1 

b~m patente que estavam pre\8iecen~ classe, que, pelo Art. 6", do pro-~7-eVlao do orador) - E' com p.'ofu 1,10 Vai-~;e proceder à apuração. 
d/) aquelas leis anteriormente votadas, jeto da Câmara, era de ....... , constr~nglmento, Sr. PresH.ieute, que (Pa.usa) 1 
q~e concediam favores ou benefícios Or$ 130 .000,-Q{J, passou p:J.rn. . , • . . cncammho a \'Otaçfw de ementi& .sô- Vg! armn ''Sitn.:.:.JLSrs.._ SÇ11,;;1Q()-,.es. 
aPs Tesoureiros, ou sejam, a Lei nU- CrS Ho.coo,ao. I b1·e Tesoure.ros. e_::.Nã_Q.:_ 21 . 
lhero 3. 780,. de 12 de jUlho de 1960 Nestas condJçôes, os Te.sour.-·1~ Jâ. defendi aqui cm.enda de m:!lt~a Houve 1 a.b,s.l;enç_ão. 
eJ a Lei n<? 4.079, de 1962, uma.e..stabe- :ros-Auxiliares e os Conferentes de autor1a que dete:mm:H'a nãv st .o;o- AJ:UlmclA...f..QLJ~Jla_d2.,.. 

lE{cendo a p!!.ridade, e a outra nian- valores, tambêJ devem ser me- mn~sem ao vencnnento fixa.:h nettJ~-t ~1]1-l;,Ud].,.,....J.~~~~r. 6e.!,.H~aor 
4o novos padrões de vencimentoo lhorados em seus vcnc;ment.os· le1, reaJu::.tes, abonos ou aumehto::: ctB uuarôa As.sn:-lr. Nao e·1a pd!JU .. 1 ASl5im, os Tesoureiros que exer~em Por isso, a emendil que vi.::a R'ur~ 1-els antcr·im·es. Era um prlnc1p,0 eJc. d]êad[l." , : ·; 
*La!nlente as suas ftUlÇÕes impetra- redondar os vencimentos para . . tJJentar e, se tivc.'>::.e s-ldo aP!'<Jvada Verificada 11 sua situação, ela trata 
a~am mandado de segurança que já foi ~r~ 14~. 0_0!?,00, em birtude de de- esta emenda, seria impe~·io:;o que s~ de matéria que foi objeto de c.qnsi .. 
~ulgado pelo Tribunal Federal de Re- Clsao JUdlCial, deve ser aprovada, nprova.sse a emenda ora em discuo~fHJ deração do Plenãrlo durante a ,pri .. 

Qut'S.JS, que decidiu que o teto máximo pois, como pode verificar o Sen:l· fixando-se o venc~mento dent.ro dn memt fa.!':e; na segunda, ou se.'a na 
tl de :::rs l4.i.H•O,Oü. do, ê.sSes sél:Vidores não tiver.nn sentença jud:ci:iria. discussão suolementar, fm apr•JVada 
J De mane1ra a~.::f os tetos ftxa.dcs ::lo senlmm a•Jmento de venc1ment~s A sentença jud<c.ána deu gauho de emenda 119~ 141 que decla.:-a: ~ 
parágrafo saruncic ào Art. 21 na~ u~ neste projeto, urna vez que já causa aos TesoureHos de 1~ Cateoo- a 
tão de ncôrd:,J r..om a Lei nem co.n a percebem C:-s 141.120,00, mensal~\ria, fixando os seus vencimentos, cÔm "Ao artigo 24 dê~se a seg~inte 
~<c:&ão do ? 1de, Judiciário A cmen~ mente. A emenda, como se vê, reaju.<:~es abono.:-= e aumentos em redação: 
da objetiva restaOelecer o c-ritério le- apenas conserva aquêle vencinHm- Cr$ 141.01)0,00 ou Cr$ 12Q.OOO,ÔÔ: Art 24, As vantagens financeJ .. 
)gat, 0 cntério Jo .1ulgamento, em, úi~ to, reconhecido pelo Poder Judi~ Mas, só a. 2:;~ e 3~ categ01"ias estão em ras desta lei não se aplicam aos 
~.ima ínstâncta, no Tribunal Fejcral ciário, isto é: Cr$ 140.000,UO". quanti.tativos menorf".s, Por isso é que f membros da magist.raturu do: Mí .. 
~de Rcr.ur.sos. A razão principal da Emenda se · ?er~~~~~to estabelece qu~nt!tativo di-

1 

nistél'io Público, do sen•iça jurf .. 
, Aindn hoje, q·tando se discutia Fô· fundamenta em dois motivos: q11e o d:co da União e das aucarquia.s 

lb:e a efetividade dt funcionário das congresso Nacional deve ser o pri~ Mas, o Se11ado · rejeitou aquela feder:IL<>, bem como e.os do; Tl'i• 
,autarquias, aftrmou-se que era preciso meiro a. cumprir as leis que vota. c emenda e ai d-emonstrei que, rejeita- bunal de Contas da União ·e do 
/que, primeiro, o Poder Judiciário de~ deve respeitar as deci.sôes do Podel' da a emftnda, em curso, julgada esta l Di-:trito Federal. ' 
1 cidlr para que ninguêtu se antecipas~ Judiclái·io. posteriormenlc a e!3ta Ici, terá 0 Parágrafo único. o Poder' Exe· 
'se. ao ~Poder Judic_iário. íts~e Já se Nesses dois fundamentos, oasP.arn~ acréscimo das leis anteriores somsao cutivo remete:-ã ao Congresso Na• 
I mamf;.c;tou e, po1 tanto, nos t;mcs nossa Emenda, alterando a rejaça,, ao vencimento flxado na Le. s.uter!or cional dentro de 9ü movjenta) 

que Lxar os venc.mento5 de a. ,{!rdo do a t u nto . U"ntlta• ,1 d s Se fôssc som-ado ao vencinumtv fi- dtas, mensagem propondo :J., fíxa• 
1 de · d J• d c· a· rto qu 01 r lgo q a ao q '"" ' "1 0 

ú d 1 · t ·1 1· · ' d os lor de •·enol com a cr_ao o ~ 1 ~ , .... ~ P.- vene1mentos dos Tesourenos a.e l\ xa o na eJ s..'l m·;or, e e ICar'<l con:; ça.o e nov va es ,. .. 
, .sua vez esta de acôrdc.. com a L-=:1 nu 2fl. e 3~~. cate,..orla.!l Cr$ 14LCOO,OO, com o que já estão os mentos dos titular~ e fun(::ioná-
1 ruero '3 826, de 23 d~ noyemb::o de j Asslm, esPero qUe 0 Senado '>e mt>,- que tiveram sen~ença definitivu . .1.\.1~.3 rios mencionados neste ~rtigo. 

1960, e com a Le1 4 069, de 11 de JU~ mfeste favorà\•elmente a Emenrla. como o Tr.bUl.a va1 decidir que lhes atentida a suu competêncla cow: .. 
nho de 1952. <Mutto Oem) . é nssegura.oa uma porcentagem sõbre titucional. 

o de L ' 1 t d ' um vencimento x, que co:-respo~Cle a 
. Po ~r eg.s a 1vo eve ~e;~ vr1- ~AJLO~SQ ARINOS: Cr$ 7l.OOO,OL, esses Cl'$ 7l.OQ:},úQ da A €menda di.z o seguinte: , 

tnelro a respelt';l.r G honrar as leis 4.ue · ~ -----'- .~ -·o-~ dkecisão iudiciGl sêrão soniact·os ·>:>eu.s Art. 24 .L 
vota. e tem o à~ve1 de cum"!,j<Jrl~ Sr. Presidente, peço a palavra_ na- § 2<? Aos membros do 1.:.ti-in1Ste• 
fielmente, .quando sôbre eLas se ma- ra encaminhar a votação. efeitos, seus ve.scunentos já não se- rio Público, não ating1d;:;~ pela. 
nifes~ou o Judíciá!'iO com a fixaçiio 1 ~ 0 de Cr$ 7LOCJ,OO de hoje, ma;; :.im regra do artigo 17, f1ca I:Qncedi-
de seu ponto de vista, o SR, :.:"!tEfHD3~: os Cr$ 12:>.oco.~o. os Cr{J 130.:!00.ÔO ou de.. um at.ono de 20%, até que en .. 

Tem a palavra o nobre sen·ldor os Cr$ 14 ·0CJ,OJ fixad(),s na lei que trc em vigor a lei a que ~81 refere "A proocnte ~rnenda, elenndo 
os vencanentos dos Tesounnro.:.­
au:;!lia:-es e doR conü~1·.:~J~e.;; de 
Valores para Cr$ 143-~0t•,oo tem 
tôda a procedlii.cía peL )S seguin­
tes motívos..,. 

Afonso Arinos. estamos votando. Já demonl:it!'el que 0 § 19 dêstc artigo. .. 
esS<!s condições, os t&ouretros que 

1 o ~;"t_, ___ p_It..Q:.~_.Sq_-::·~ny•J!:!.~~ ainda não tivcrmn .sentença de suas o que a emenda pretende .é que, 
demar..àas. AsUm pQSsariam a • . • • . • : ~quanto o Executivo não envla: um 

(Para encaminhar c votação. Sem Crú !91.00,00. Assim fixados seu.:, proJeto de lei e enqt'o.nto nác !Se tor .. 
revteáo do orador) - &r· Pr~sidente, vencü:1ontos em cr;; l.zn.ono,oo nes· n~ lei, se dê um abono de ac-;o, se 
~u poderia ter so:icitado ao nobre Se- S3S co::1diçõ!:'s, p2:o p~incipio de isona .. n~o tiverem alcançado o lint~~. 

a) êsh'! s·ervidores, em virtn.:te nadOl' Lobão da Silveira 0 esclareci- II?-i~, o-? q:ue já tem 1~LCJ3,C~ por de-\ A emend.a, conseqüente!Ue 1t:!, nü.o 
da concess5.o de mandado~ de se~ menta que pt·etendo co:hêr com êsLe c~sa9 J~d1C191, entr~l'.1_o em JUizo pe- está prejud1cada. 
gul·ança já confirmados O':!bl .ns- encJ.minhamento de votação. Apenas dmo:o fl:~açao de venclmen~ em .. .. "" ~- ............. 1'1" . , 
tància superior e trans~t'"'dos em não 0 fiz, porque 0 Regimento~HnPf"- Cl'G HJ1.:~1,CO,CO pot·que nao ·podem O_,_S_J.."t._, --~~[·!!~~~'". NO~. ; 
·u'oactos est2·o rec"'l..e!'d de 0 aparte em encam:nnamC'nt.o de o-.anhar m. on. os do que outros, de mes- Sr. Pt'""J·dente, pec" a palJ·'.···· J • .., ' · ,;<J • 

0 · · · •• · votação e S. ExiJ. falava nessa. qu21l- '-' ':"V v~- u<>H~ 
Cr!) 141.120,00, mensalm-::t tP. dàde. mas ctr:'.Julr;ô::", em cargo isolado. encaminhar a votação. 

b) 0 Poder julaciário, ao con- Estou utn pouco e1n dúvida Eóbt·e a Alêm disso, Pretende-se passar a' SR """" ~~ E ceàer os mandados de segurança f O ~- :....,!~~!,t~~~T : 
aos ditos funcionários, baseou-se votação desta Emenda apr-e.5entau-a. Ct$ ltJ.:J. CCO,OO, em vez de .... , . . . . . , 
n"" a-ticros go e pará~tl·afo u·mco pelo nobre Senador, porque n~t.: pa~ Cr$ 120.000,00. Se n. outra emenda Tem a p-alavra o nobre r.,cnaGOl' 

"'""' "' <=> 1 recc que existe uma pequena 1ncon- tivesse sido ep;•ovada, e.sta estsr~a João Agr1pino. do arl~go 6° das Lei ns. 3 S~6, de · 
23 õe novembro de 1960 , e 4.069, gruência entre o texto da Emenda e pe;-felta; mas, não tendo sido apro, .... 
de 11 de junho de·lSG2; o texto da JustifiCação: Com' efeito, vada, ganharão crs 2llü.üDO,CO e os 

c) 0 artigo 99 ,la Lej 3.a26, de S. EX!!> p:-ocurou elevar os vencimen- da Fazenda, que têm de 60 a.té 90% (Para: encaminhar a votC4ão. Nao 

d 1 tos .dc5 Tesoureiros Auxiliares da Ad~ de seus vencimentos na particlpação I foi revlsto pelo orador) ._ Ht ... Presi .. 
l 960• assim ec ara: ministração àqueles a.uuntitativos que da Receita é mJis gutificação de dente, compreendo o intuitq do se .. 

"'Aas servídore.o:; públicos civis e fôram garantidos por sentença j\1-di- ·tempo de serviço -e permanência na nador Eduardo A:lrsmar e B, Ex'- se 
inativos do Poder ExecutiVú cujo clal passada em julgado. Foi o que ativa, pelos cálculos que fiz, ultrapa.s~ b[lseou em informações que lbe toram 
.sistema de retribl!ição não foi :nt:-j me pareceu deduzil" da explicação de .soarão Cr$ 700.000,00, com função em oferecidas, que me levaram. sem dÍ'J. .. 
dificado pela Lei nç 3. 780, de 12

1 

S. E'x~. . Brasília, 1 \'ida à apro·vação da ement tt. 
de julho de 1960, é coucedl·:b um Or.;;\, Q.a J"u.stificação consta que ê:;- Não sei, Sr. Presidente, se ainda Ocorre, porém, que os venclmen ... 
reajuste de 44% .oobre os re5pec- ses U.mite8 correspondem a 141 mil será possível aprovar emenda aumen-: tOs dos magistrados, corno: ·os <=~do!J 
.tivos v~4n~ll~1 ashWi~ e ptQ•,.. c~~~-~io no ~.l!_to da_Emen~ tando o.s vencimentos de Tesow·eiro.' membros do Mil!i&tério Plbl~o.o, t·\ 
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não são os fixados em lel. São os de- dade, através das apostilas e outras alterar para Cr$ 3.000,00 por filho e nmneração, vencimento ou salA· 
correntes de apo:::.tllas. O venclmen- vantagens, percebem quatro, cinco ou Cr$ 500,00 por filho excedente, tere- rio inf?edor ao salário minim<l 
to de Ministro do Sup:emo Tribunal seis vê:z.es mais. (~fuito bem!) mos a média de Cr$ 50.00Q,CQ a Cr$ previsto em lei, acórdo inters!n-
;fixarlo efu lei, é sessenta mil em~ GQ.OOO,OO por ano. dical ou decisão judiciária para 
'leiros. Com o:r. acréscimos e com a ~.,._~~~I{W]i'{~: a prof"sa-o que e•e1·ce desde que Iremos, assim, transformar os be· .,... ;. ' 
"do~;gct~~~a~::u:ei~os:ue m:ü5 percebe Em votação a Emenda. neficiários desta etnenda. em fWl.. cumpra. o horário regulamentai." 

Os Srs. Seixtdores podem votar. cicnários do E~tado, porque não dei- previsto a função que se acha 
Pela le,.,.;~la - · t d legalmente investido. "''..; çao Vlgen e, o Procura- (Pausa) xa de ser um pequeno ordena o o 

dol·-oeral da República é eqwparado Ve.i-st: proceder à apuraçào dos que vão receber. Alterando se a lel A única modrflcação que se faz l'\ 
ao ~\1mistro do Supremo e, pmtanto, votos. (Pausa) i anterior com esta emenda que vem redação do artigo qu· consta uo 
Percebe ·~a1 .... 1.~e~ma unportâl1~la. ~a yqtaram ••sim" 17 srs. Senadores; I ;ta Cânu.ra do.s Deputados, acabarão substiLUtivo do Senado, é ucõnio m .. 
uma ~Ol.e .... ç .. o entre o.s Trlb~l.S. v.Dk~~l_§l:§..J!!-gaçiores. não recebendo coi.sa alguma, porque ter,sindical ou decisão judiciâria. 
Alguni:i uUlze~. wanham, menos cmco ~-um,~ a-PSJ.f.l_lÇf!.o. o Governo Federal n..-o mandará pa~ .porque, a redação do substitul! .. 
p_or cento, _ou~ros dez por cento, e as-~ ..A..J.:menda !Oi reü·~t~da.. gar tal it11portância. vo fala. que ··não serã. pago remtl· 
~r~tor dra~t.e .. ~á. a.. m;esma cm·re- .,. ,9 3 • I Recentemente, votamos . u.m proje~ rneração, venc1men~.o ou sal:)_rlo lu· 
cu~rado~o ct M .z;.lsterlo P!Jbl.ca. o Pro~ EME::ND~A-~.-?:- à. t to de-lei concedendo grattflcaçao de I ferlor ao salario-rrunJmo preVIStO rn' 
nos tanto eqJ· caàeg~~la pcrceb~ me .. jl '{Jrejudicada. pela. votct~ão da Emen- Cr$ 3.00?'.00 m~ais. aos la_treliã~~, le}." As.s_itn, a~re.sce~to~~se a expre~:;-
nas um·o u: 0 e a e O àe 3. lrtc- ~23. dos DistriWs do mterwr. Ate hOJe, sao "acorjo mter-smd1cal ou deci~ 
q}.l. ando ~o ~\1:lnfstdero 2d·· D8 e modo que,. - "ti'J\!I"'tno..T r..,, "''<J 'l"\ .... nenh··,m déles recebeu essa gratifi\ sã.o judiciária'', porque tem 0\:0:!"rl-

• o upremo Le.n · ~.u:.l.'"-'.u .l.\. --'"'.; -~"l. ,., - do em ambo · c s ~ · · aumento de vencimentos t.od ~r- 1 _ ~açao. . . . . , _ s os a, O.-;, que. certa~ 
nistério Ptibllco e todo 'O J~di~i ~ I : prejudjcada...._ _pela_ f\lJi"O.Yª-.Ç_:lQ. _di!. Está a..<;Srm TC'digJdO O te~ tO d?. 1 proflSSOeS, embora pOUCaS, tPm J,!s· 
também têm, dentro de ba.::ies pe:ca:X~~ EllJ_~_p.ll_ 31. emenda oriunda da Citmar~ ~os ; ~egurado: 8alário n_ummo superior 
tuais. Desprezando as apos'"ilas d : • L' - d , 32 d u~ Dep'Jtado.s e depois .do Subs~JtUClVo 

1 

aquele flxado em LeL Dai pDT qUe., J · · · ~ e l ~ j\. J.:.fi1L"ll a ll ' e a { ~ . SC h. cJec;o;;ã jUdlc"á!" I d t 1~ 

)\';:> ~n~e!lores_ qt;e a Magistratura v o: toria do .. no.b"".re....illiil!Õ..oJ~~.bobáç.. aa , r o ;:,<:n..Iao: minca s.ala:r-·Ioonl·nl·m I Ja qt ed •ee. e.-
·.amlstPno Publico entenderam por, ~·1: . d seguin'e teor· ' Art 39 -· "Ao chefe de fa- , . ·_ I a para f., JrUl· 

bem se lhes atri_buir, basta que clte- · 1 'ena, 0 • · ) mii:a · numerm:a 115.0 ü1eluido n.1.s 1 nadas. prot,lssoes, - c :':1m? . radtaJis .. 
mos as du~s últlmas leis de aumen- "Ao chefe de f,nnHia numera di.<..;Jo.,lf'ões do <1rt. 28 do De· 1 tas, JO:·na.:.stas, cujo _:>als.no ututt1 4 

to de Ye?c<.mentcs, de '1'961 e àe 1962. sa. não wc,uiao nas dispo-Sições ~o-lei n 3 200 dt: 19 , de abril mente e superiOr ao mmrmo cto~ trn-
A pnn1e1ra delas ~eu ~4 por. cento de u0 art. 28 do Dêcfeto·.iei n"' . . . . ~Jeto 19 H, eg q~e. 'exercendo qU<u- , ~alha~ores, - de' e se~ fi.."S2gurac!o o 
aumenco ao funciOnalismo em geral, 3.::CO, de 19 de abril de 1S51, e u modalidade ,d.e trabalho, ,.umpr.m~nto. pa.ra ev1tar outra tn-

' e. deQ 20 ;.m· cento .le abono aos m~-J que exercendo qu:üquer rno<ian- q "~~ ba~ ·e•ribuição que d<> mbdo: ~erp:·etaçao. t um pmc~"Sn de n:tU1 4 

gi.$tr:'ldos e 3J, pc_>: cento de abOl!IJ 3J uacte de trat.>aiho, percebe a re P~I; •n 
1 

b'aste às ne~eS:SJjades 1 reza. JUd_iciária. _..flo falq,do dispcsiti· 
Mlmsté!·~o Puo11co. A segunda. á- t.rlbuição inferror ao salário mJ- n~·;'1·n~iai.s ~ minimJ.s da subsis· vo. U1lullo bemn • 
las deu 40 por cento de aumeut0 a nimo da região será concedido. e~ e. 1 ,. , I , - · 
todos cs func.onárlos e deu 10 poc anualmente. o ao· ono familiar de I t~ncra de sua pro e seta co:J.c,_- ~ ~n_._ ~O.'\. O .4.GTilP~It.O: 

' ~ · d1do mensalmente, o atxmo fa- . . 
cento de aumento a.~s. ~a_;.s\...~.oo~ e Cr$ 3 coo,co sz tn·er 7 fllhos e j ;r' de Cr$ 3_000 00 se tiver. Sr. Pres!dente, peço a IX't!uv:r-..t 
40 por ce~1~o a a Mm1steno PubliC'o. mal.S Cri$ 290 co p-or f1lho exce-, m: Ht1r.n os. e de' mni' crc, -co OJ' para encaminhar a votação. 
Por l.tú'Ç<l U'"' apostila com o to:."' em d b .. j•snnsto na srls 1 1 • ' s <i ;) • • 
A ·. . ~. • • s · ~ · enLe, o ~erv:tnL~o o ·.v... . por filho excedente.'' 1 o sn PRE"'ID"~NTJ:> 
ueCldo a~m.n:s~..atlva dos rr OU!1U:I.", ahnea a do ~u~. 37 do mesmo · ·--· ~- ·'-"'· ··• 
o~ I\.Iag:SL.·ados e membros j) ~oll.ms- Decreto lei." I E' mais razoável e, ~alve~. ns<;;m, · Tem a palavrtt, pJ.ra en~~mmn 1t~: 
tc!'l.o Publico tiveram nestas UU!~ .~~s.~ . ~ ~· o Govêrno Fedl:'nü po"-sa. r.o~ti.nv a vo:ação, 0 11obre Senadrn: Jo,\Q 
nao o:; 40 po_r cento que fora.n 'lUOf)S F.;n_yot{lÇ].io._a__F;me •• ~a. a dar e<:.sa ajuda. , A<>Tlpino 
aos tunc;onar:'Os em ge.·al, JnJ~ 80 . )B·o D\ SII \·E-r~· j ! ~· ' 

por cento, e na ou~ra não só OB 30 O :Sl5-· L< ·"- ' ~ ~ '-~. "· •. • Se ~ão votarmos e_'ita emen?a fa O_§~.:_.J,Q~A_(J. AGR.IP!NO: " 
por cento e c;; 20 por cen:o de abo- sr Pre.:.ident..:-, pc~o a p.1lavra, varavp.rnente, ocorrera que sera sm-, '1: -. 

1 
_ 

no, r .. las 4! por cento. ipnr<l. encammhar a vo .. ação. ·~c·cn:tdo o original da Câmara e o, .Par~ ,enca~llntar a vota<;~lo. N_t'!o 
, . "'., ' ~ .. . •. ·~. U:J·:0:-no não pagará. . 1?1 rev.s .. o pe.o orador) -:- Sr. P.e .. 

. D~ mod~ qJ.:e o Jud1cia1.:1 r o il.'h·: ~-~~[{~\'3..\U:"'·':"-&Ji:: E·tam~s assinando, desta mn.n::+ .:>ldente, a despeito das mformaçu~.·~ 
mst:e:-10 Publ~co tweram !\. llTa;t- do I , ~ · · . .. . tal a <:<: · aen·e do do autor da ~men:ia, não con.-;i<TO 
que os !uncio!1ários em. geral 84 po1 Tem a palavra p:ra ~n . .::amiU~·w.r a .. <!·~,~:na ~ prom,e'.-..a ·a c ..,. _ 1 entende:.r seu objetivo. Diz a s~~ 
cento, nesses doi.s últimos n•1me'1los. V?taç_ao, o nabre lSe.n·.?.uor Lo'oao .:la· !~0:;l"e0' ·a Vg'L~Oç~ ~.~rrc~~~A~da~: _,aq~e \emenda,· "A nenhum servidor da 

ISJlveira I"" >l "'• 1 • ·- d · ·d Ora, a penú1tima dessas leis <:on- · aqpeJa gente tem de receber peqlle- Umao, as. AutarquiaS - evr ente .. 
eedeu um aumento menor :J.d.S base.) OJJt.eJ.OÇAO DA._SJ!->Xi'~~RA: I na f'lj"ida, at:avés dag coletorias fe· ment_e rederaig - e da Prefeltt_t,:.-a 
infefJOres, de modo que pretendeu dar . h , - N -0 de,.,;., do OrstrHo Federal ..a.. que é da Uma o 

(Para. encam.m ar a vo~aça~ a · '""" · fõ dA t · t á e. os que pnlw.vam mais um aumento . . . t lo rado _ Sr PrBA l votamos a emenda· ou, então, os - por r2a es .e .P'-"OJe o, ser P?~:o 
p~r.centual meno;. E.m. r~h~ção ~;~a-I {~de~~~tsf~i ~e ~auodoso rPresictent.e Ge-; aniqUilaremos cortand-o a _conce<:são :em~neraça-o, ve~_crmez:.t~ ou sal~t;lO 
glS..,r-atura e ao Mmr.ster1a Publico i 

1 
' poWic de de oequenct ajuda mas valiosa pttra • lflfmior ao salállo mm1mo prC\ISLU 

que g:mh·-~m mais d-o que os funcío~ I tú ~o vargas, 00~1 a sL:a , "da do a t'dllC"acâ~ do.s Seus !ílhos. (·_,'I.JuLo: em lei. etc." .. 
nár>~s qlle ma:s ganham, em vez de asslsten.cla ao n .... nem aua~uor~a 0 . bem') · Já existe no projeto disposltnrc.. de· 
terem os 20 e 3{) por cento que ih~;> 1!1-terwr, que~ cnou 0 a ... J~o faml ! · . , terminando QUI nenhum funcionano 
cabta.n1, em t2rmos de abüno, u· .. eram lüar .~ar~ as tamilln:,o.n~.u~ero.-;as, com j Q .:<;;R. PR'ESIDf.:~ll-.: poderá. perceber menos do qua 
mais: 44 por cento ~llém dos. 20 e 3D j o OOJetiVO de P!Ot·~,_er as cnar.ças, · ,, , """ à t"' - o maior salário mfntmo e nenhum 

t ( vermitnüo a aqu·t..çao d" sua ves-
1 

va.·se proc~ er vo- çao. 1 1 por cen .o, e na ou ra ma:.s 41J por 

1

, d '"1• d d~ -. r- Os Senhores Sen.1dores podPm vo- 1 servidor de obras, mesmo a t ~n.o ptc-
cento. vlmenta, .o seu ca.ça o, 0~ seus 1 t . 1 I cãrio menos do que o maior sa!é.rlú 

· vros enfim do seu m.1.enaJ esco a1 · <Pausa , . • . 
Orá se leva,.mos em con•a q'te 11:1a • • , 1 . j !tllmmo ReglOnaL , 

gistra.\ura e ~1.in:.sté~.o PúbJ:c; já. ti: I. lar, para. freqbu~n;ar a esco ~: P. - Vai se proceder à totalização .. -I De modo que, já.. está p:-evista em 
1 , . O Dcc1eto aJ.x,.oo pelo en ao r e 'CPausal I lei a primeira parte 

~:r~ r ec:~f~J~ra~~rii.SJ.adom~~;~ ~~n~~~. sldente ~a Repú.bl~~_a. _nes~e sentido, I VGtararp_ '~SjQ1__'~ _)~_.Q .$rs:._ ~s~na:_da- Acôi'ja inter~!ndí~<tl. Não exista 
tros 'f'cam ainda nos devendo 14 se I estabelecia -~01S. CI!tell~~· dava o Tes: votarnm_:llilQ .. :_J_~~~rs_. penado- ,.indkato C,. funcionários püb!Jco~· 

• i • • abono ram1Irar à fJ.mh·lR ..numera-l .-.c - d t · ' nes"te Projeto qne estamo:; \'Olando . _ · i f" ...,.....,.. I nao po e, portan o, haver acõrdo 1n· 
dermos 70 por cento c.-os servidore~ sa, que tlve.:-se ~o mínln:to. 0 to 1. A emenda,_.JQi,_ JlJlfOVo.::is. (Pausa) t.er.sindical para funcionário~ públi• 
en. geral,·, com a diferença de que os ( lJ:lo~, e estab~lec~a tambe~ ~ 1 co~u . P.~s'i.af~- ~.Jm.J:!.12~ E.«tá n:~- cos, porque não estõo filiados a s1n · 
funcionários só a""ora. terão os 70 por! dtçaq qe Qlfe ~ chefe de ami a ) .1Ur\Ica::1a Df'ta de 119 37, dP. nutoJ;~a 1 dica to algum, são servidores da 
cento, 5Ó os receb'B~ão a partir de ju-

1 
a. !?a~ de _fam<ha. pr.;·c~bess~n~m 5d~! do5 Sr_s ;--S':_~?;:Qo;r:,.Ps Gi1ber:o Murinho 1 Unüi.o. 

nho, (!S. Exas. os Mag:str:.~dos e osllan.~ lllfen?r ao salarlo nu u~o 'si e Anreho VHma. . . . Se Ple.::: erarn, R!l~f'rrorm~nte, ~tn·· 
membros do M:nistério Públlcú iá ,li l'ef{I.ao. ObJetlva;a .. ma~ at.e?d . ao. . R~~en-'3e a .m.1_trna ja vorad~ por nr<>!.;'ados 5Ujeilos à r.,e<J.:hlaç~o Tr:t· 
vêm percebendo há mais de um ano la vi adores em gelai, Cl lf' sao aba~ OÇ,!>'>_lE.__q_._dg_ .V9ci1Gf.<O da emenda 37. !wlhista .. ~fio re,.ldos pela Lt'gi·l::IÇ'ÚO 

"'. : , ~ ) dona..dos pe_las •no;t.I 1:utos de Prev1- \ .D!!:-Y..Ol:.t.:àoA Em.end_L41.. de an- Tniniht.o:ta. " 
. Ar.sun, p .... 1cce-me 9~e nu o c .. u.,a- dL\.'1cla, a&sun como n_.., 'll mestica.s, •orla do Semdot Aarão Ste1nbrur.h. 

namos o menor pleJUizo aos mcm- à.s lavadeiras ennm, a tõc\.3 e~,sa gen- Nfio é pooô':lv~ 1 que a lel detc!·rt>.·na 
bro, do Mmistú' Público se lhe-' pe-' r e humilde. ' _ O SR. Pd.\l,'\0 ~cllUillllJ:Çll: " inc'usão do ,ervidor 5w,eito a L•-
dd~sem~~ que 'e.:.ppe~~~s~ 01· no•;ep~ta j A Emenja qur> ve11• -ia Câm_ara ?o~ Sr. Preondr:1te. peco a p:t!avra p.1r~ ,.,.isl~l"<ifl Trnbalhist~ n.9. J~gl.slt.di.o d.C' 

Ias, a e que. o o _. .. 1 ecu IVO a te- Deputados cst"belece .;nténo d1fe· enc'1mil!Imr a vo~at;ão. I ~"'rvidore'3 da un•ao. A1Jtarqul~ ou 
sent<:st>c p.rCjt:to f~xando s~us povos rente: reduz o nUmero cte fnhos para I <1o.. P·~-;-f?\tura do DJ'ltr~·o F'Pcl.-"r,,l, 
vencnne_ntos. Entao exammanan'l.Os seis e dâ às famílins de sei.::. filhas O SR. PRI.:SlPEX'fE: ro•,<:Jd.E'mdo" func1onãrin,; p{lblíco" 

1°~ !li'Je~s J.~ tr~P.?Si:t sem tlPJJhu{; uma ajuda de crr; 3 COO,Oo mensais TPm a palavr::t para enr3mm•Hlr a ~~ PXl.ste pe/';so::d de obnt.'l da Un•'\C\ 
~)f.l_l.lto ~e f un n~ilçao, mas ~om ~ 0 - 1 por filho e CrS "JOú.OO onr fil!1o ex~ ;ot:trna 0 Sr "enador Aarão ste-~n " ela" Anl'lrqulns. a qurm esta emrn-
J€ ~vo_. e l~:'l;:- 1e.s uma oa r

1
mu: cedente a êsse númerf'. Dá uma mé l bruC.h~. ' • - 11"- se ret':'rr. tPJ~"'mo~ t'nifio· e~ta si· 

lle . .;.ç .. P, yan.o mmecem. pelas e eva 1 dia de 40' a 50 :nil c•ruv.eiros 90r a:1o I ~'lf!r'1'1' sun. l.nc\\1~'\o nl't le"!tdnr'·CJ 
das fun~ocs que exmc~m~. '] A Un·.;o na·ó' •. ;(]"'ra· pao·ar isso. O, sn .. A.·~R.\0 &TEIXBRCCU: .~ .... .'b.,'h'<:i"l 'F ~><"~a f> I"Xnce~s't em C2-

Por Isso p;;ço perm1ssao ao rustre _ ..... ' ~--·' "' - "''" - - · " ,i' · _,., , -
Sen~dcn· Éduordo Assmar p~ra \'O- e <>e n~o vota:-nH'." e.~ta ~menda al· (Para encrnwnhar a wtaç-ão 1 I Sem, 'c••n·nnrr qne nao_ e po:oo;;:~l O.lQ:Hr 11 
tar ccl:)tra fl. Em:mtif!. L:'!mP.nt.n !''·n- · terareu::o.s o :c.rt-t;~ a?.tenor .. estlpu··, rer·são d'l oradon. _ Sr. Pre~idcn~ "'"nh'lmn. c::l.tN•o_rHl .o·:or·-ts(lllfll rn2-
functnnrnte ter que fazé-lo. Sei que llando um s:.t!anc-.am~l:a ma1or, que. te, es::-1 a-'· sim reJ.i;rida a emenda: [ ..... '1'> OUE' o. S\ll<lr•o 1"0''"''-'i'IO. por\ e PJ- 4 

s. Ex'-' ~.tavâ. convencido de que, sen- o Gcwrm,·r ll:lo p:· ... J~··1: Ab:mlm~nte ~ 
4
_
7 

1 

.... ., .. ~~f' n:'l•s· m"n::-~_. 11"1. 
do O.<~ vencimentos da Magistratura e! o abUrlfl-fanulw:- no mte_nor var!.'l ~~ n arordo lnt~~·~!ndlc:ll oh:·i-~a os 
do 1\I:hi.stério público muito ·baixos Pntre Cr$ l C()Q.~n" Cl"S l;:JCO,üO pa!'n Inclua-se onde couber: -~ .. t~ ncnrdnntP.-. P ·-

- e ·são de acôrdo com n rei mui- f 1mílias qup oossustt' ~t.lem de eLo 1 ~"'. n~rvpnht•·:~.. ~ . m~lO f> ('mure-
to an~:ga Que 05 fixam_ corre:rnr: 11 • r;thos. e mai.<; 0?;!': ~::0~00 po~ fll_ho A nenh•1m servidor da U_n:ii.o. 1 ··~inr1 ,.. 'l"~;'"'"" n "'f'ÔJ·:in P r·,;·J~n-
deriam !'eEtlmente às importâncias f>:XcNlentc. Ch?~~ !a esse d;nhP.n·c do..o: Autarquia.<; e da Prct~ttnra, ,,.. nn"" r- n.,;.,;" ''"i n..,.,.,,. ~.foJ.~. or~-
que êles percebem, quando na ver- , com grande dlflculdade. se vamos do Di.5Lrl·o FeUeral será pago n:· l tender, através dêste dlsposiCivo obri-
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q,ar emprêsas privadas a êste dispo­
'ftivo, seria uma exorbitância da lei, 

1
Ern relação à decisão judiciária se­
a um absurdo declarar-se em lei, que 
:r,_.os obrigados a acatá-la. 
Nlln há nada mais claro, mais ób­

~io . oue todos os podêres da União 
sll:> atrfgados a cumprir a decisão ju­
diciária. Não precisaria um disposi­

l i:!vo de lei m!':ndando c1.Ullprir uma 
! icc.!·.ão judiciária. portanto, niio en-

ontro alc:tnce, aqui na emenda. que 
. . o~sibilite a .sua aprovação. (Muito 

em). _ -

I. ~,AFONSO' ARJNQ§: 

J sr. presidente, peço a palavra, para 
~E.~anünhar a votação. 
I Q SR. PR!)§,Ul!';m,: 

,1, 'Iern a palavra o nobre Senador 
Afcn o Ari~os, pao:a enCaminhar a vo-
1!iiçlo. 

I O §R. AJêQNSO,)~Il,l}~Q;>: 
(Para encaminhar ã votação :_ Não 

~
oi revisto veio orador) - sr. Pre­
~éic-nt.e, da leitura ·a que procedi da 
m:nda do nobre Senador Aarão 

Steinb1·uch, concluo que a inovação 
Dela c:mtida está como se diz na jus~ 
·:tiiic:ção - consignada, exclusivanien­
~e. D') acr<!scimo das exp::-eosões "acõr­

,, cb intersinàical ou acôrdo judi-
, /r-ia··, porque n juotificr.ção diz: 

' 
-: 

''Inclua-se as expr~sões 1'acôr­
d::> nter-sindicai ou acôrdo ;udl­
c:á1'io'•. 

' E assim .se procede, para se cvi­
!tr: O"J.tra interpretaçífo~ do texto. v 

1 o"·.:t, esta conclusão a que chego fica 
:c::.·.T.:orada pela deciara.çfo- do prb-­
r p.io autor da emenda, visto que do 
j d:z!:osto, no encaminhamento de vo­
' ta-ç2c pelo no~re Senador Aarão S~in­
: bruch, conclui que a. novidade, com­
I !POi·tad:a na. .sua emenda, está precisa~ 
1 me!1te ~estas expressões. • 
i E e assrm é, realmente, não vejo -co­
, mo podería.."llos - através de uma lei, 
i cujo conteúdo se exprime nos seus 
't.!tu!os, que diz: 1'fixa novos valores 
; para os venclntentos dos servidores do 
1 -~cder Executivb - não vejo como 
J poderíamos colher aquelas dis.posições 

i;Iue vêm dar cobertura a ·decisões de­i correntes de Sindicatos, de julgados 
tjudiciários, sôbre categorias, profis­
Sic::tais. A não ser que se de::;eje, aqui, 
E:::t.::belecer um nível obrigatório para 
·.nc;uê~es servidores do poder Executivo 
qtle exerçam mistereG ou atribuições, 
·a-::~melhadas àquelas que, na Lf~gi!:i· 
J la cão do Trabalho, tiverem assegu;. 
rada.<: por aeõrrlos intersindical ou 
acô"do Judiciário. 

' Eu me explico: um redator, por 
ex2mp:o, de uma g.utaNuia federal, 
um redator do xnstitdto do Açúcar e 
d.o Alcool, U.'n redator do LO.?de Bra­
sr;;;:ro, um ·redator da Rádio Nacio­
lll"l, cederia se pretender CIUe, atra­
;vés: dêsse dhpositivo, tivessem O.<; seus 
1\'Cnc:rncntos no nível asseg-urado púr 
a'p.-Jl:1l1 deliberação intersindica1 ou 
jv·l'"'·<q:ia, cue vieQsem aplicar aos Jor­
n:-1'~'"s prÕUs.sionais. 

~ .. ""· iSto significaria estsheiecer 
tl,., • .., co:ruacão aue eu poderia direr de 
b~ '"~-t·-di?. ·de confusão, princip2lrnen­
;tc T'"l~Que fi princípio elementar do 
di':'"';to público e ia direit-a admini.s­
trr:ivr., que o tino de relaçãn exis~ 
.t.e11~e entre o Ec;;ado, como n~< trão 011 

·:em\YTr>;ador, e os seu.s servidores, se 
.vr:r.?.Ssa atra.vês de modalidade es­
~íl~llt'iria, de moda1id<1de legal e. uor­
,tanto, fo1re àauelrr<: deci,.,ôes sinàicals 
O'J. iudkiária<: ap1i.:áveis ou ap1i.ca­
dr" TJB<: emTJr-êsas privadas. 

T'P forma aue eu realmente não 
t:o<>'"'nf) c-:mo votar a favor dessa l."mcn­
d?. "ue. no meu ver, com a devid:? 
Vê11h Co m PU ve1hor amho e a.ntic-o 
C0le'Za rle Cámara, Senador A1?.r:'io 
ISteir;!:mlrh. introduo:o; no con~ratexto 
de umn lei. que veiu discinlin·;j.:- o:"r.n­
CiMe.,to.c; do Poder Executivo. r:erfos 
pri"fl"{..,jo.,- aflnentec; PO trab:l1}V) dOB 
C!Y't...,~,,.,.-:>(lo~ nfS P.Tnn··&-a,<: nrivad1". 

F':'a o que cu tinha a dizer. (lYl'll.itO 
.bem)··' 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (SuplGmonto )' Julho de 1963 

O SP~_!BALDO VIEIRA: 

sr. Presidente, peço cB. palavra. 

QJ!kj'RESIDENJ:E: 
Antes de conceder a palavra R Vos­

sa EXcelência, vou submeter ,_o Ple­
nário a proposta de pror:rogaco dus 
.t:rJ!.!lalhQs.__cl_g.st~_sessão até _a.c;_ 19 ho~ 
ras. 
-.Em .'Yo_t_a~o~ 

os B_l;s. senadores que ap<'ovam, 
queiram conservar-se sentados . 
(Pausa). 

Foi aprovada. 

Está prorr:gada a sessão até as 19 
horas. 

Tem a palavra, para encaminhar a 
votaGáO, o nobre Senador Herib.aldo 
Vieira. 

(Para encaminha{ a votação) <Não 
foi revisto pe!.o orador) - Sr. presi~ 
dente. srs. senadores, além d~ repa­
Jos" já feit<JS s. esta emendn. pelos 
nobres Senadores João Agripino e 
Afonso Arinos, permita-me o mec 
001inente colega autor da emenda fa­
zer um renaro de caráter formal. 
. Há no Spbstitutivo •. o scguin._!:e ar-

t~go: .. , 
"Art. 19~. Nenhum funcion!ir!o 

da. administração direta e indi­
reta do Poder EXecutvo, poderá 
perceb&rw vencimento inferior ao 
maior salário-minimo vi~rmte no 
P2is:, e nenhum servidor temoorá­
tio o.u de obras, perderá retribui­
ção inferior ao salário-mhJimo da. 

- r-!?i1ão onde estiver lotado". 
A Emenda diz o seguinte: 

(I A nenhum servidor da União, 
· das Autarquias e da Prefeitur<t do 

Distrito Federal. será pago re­
munen::ção, vencimento ou balà­
rio interior ao salár!o-minipto 
previsto em lei, acôrdo intersindi­
cal ou decisão judiciária nara a 
;prOfisãso q\1~ ex.m-oe destie aue 
cumpra o horário regula'!lentar 
previsto à função oue .se acha le­
galmente investido". 

Aprovando a emends.. ficarão dois 
dispositivos nn Substitutivo, com al• 
terrções mínimas, apenas lPt::J. s~ in­
cluir a parte a que S. Ex~ salienta. 
com referência ao salário, decorrente 
de acõrd0 intersimUcal. 

Afigura-se-mD que s. EXa C:ever.ía. 
apresentar a emenda, no !"erüido df' 
substituir o Art. 19, por ê:-:::e d":" aue 
trata a sua emenda, m~s n§.o man'hr 
incluir onde couber, nrw C':U? t'ntf o 
ficaríamos com dois di"'nositJvos se­
melh,.antes no mesmo Sub-,tituti~)fl. 

&te o reparto oue d~seiavr- fS'7f't", 
sr. Presidente, como disse de inicio, 
de caráter formal. ( ":!TuUo õem) . 

o--=_s!tJR'i!:SJJ),!!:NJ",B: 
. Os Srs., senadores já podem votar. 

(Pausa). 
Se tGdos já votar2.m, vou dechu·a~· 

encr:-rada a votacão. <Pausa) . 
Encerrada a votâ.cão. 
Vai-se processar ·a totalização dos 

votos. (Pausa) . 
~m..náo.3..a.srs. Benadore;· Yro­

taram ~im 5 Srs. senadores, havendo 
!!~ õl,sirnçães: -· · 

A Ement!,V_Qi_rsieltada. 
Emen.!lft,..Jl.e..n9 -~R. de 9,11toria do Se­

nhO!~S"enaãQT _.(á.,.'JQ,f;:l-to 6enlla. Tem 
a segUinte redaçãÕ: · -·-

, Acrescente·se onde co:.1ber: 

Artiozo... Os venciment'J.s do3 
serventuários da Justiça do<; Trr­
rító1·ics: e do ex-Territó"J , dn 
Acre m.gos Pela União. te--<>o ns 
me.smos uívei!l d(t'; fixado<: rv-Ja 
Lei n? 3.925, de 27 de ilJ.ho de 
1Ml, para os serventuários d<J ,i\ls­
tiça da 1a Instância do Distrito 
Federal. ' 

da JusLiça dos Territórios serão 
equiparados aos de serventes de 
Juízo de l'l- Instància do Distrito 
Federal". 

A PresidêL1cb vàj mandar verificar 
se a Ernert,u~. está em condições de ser 
<=~.t·metida ao Plenári _) ou se fO! atin­
&irl.Q pela 'l.:;.~t·o·vação ou reje:ção de 
ent-ra. (Pauso). 

Enquanto st:- procedf· a. 'Verifica.ç&o, 
p.~~sa-se à votac§.o d::J Emenda de 
n9 50, ào Sr. SellaclnT Ant-Onio Carw 
los, (f.l'? tem o se3:umte reda.ç?.:J: 

(Pflra encaminhar a voUtção - )e'lt{ 
revisão do ora-dor) - Sr, Presidf lit\t, 
a Emenda nl! 44 é idêntica à de n · 510 

de ri1í.nha autoria. 
A razão de estar :p.n tribulU, 1 i!'ste 

momento, é porque subscrevi pNJJDsi­
ção idêntica, o objetivo da em(nda, 
Sr. F residente, é fazér ju.stiç.-a a I}IJla. 
c1n.sse _de sen·idores qu~, pela_ s~a I;'··ó· 
pria ·colocação no serv1ço publr~< fe .. 
dera! - servem no DASP - esta1· lo..-. 
tado~ no Dt-pa1·tame:::tto Admini ~lra .. 
t.ivo do Serviço Público, -não têm • •Pt'l'• 

"Acr~ce~te~se ao a~t. que tra- tunidede de defender, como c ·1traa 
ta da "txarao dn<:. ~crCl':llento." dOS classes de funci~nários, os_ seus luel• 
Il}embros do conse."'lo Ad~in1stra- tos na ocasião d-evida. 
t1vo da Defe"l Econõnuca. I . 
"e do Conselho de Te!e-CoiPnni· Os Técniccs de Administraçt:ü m .. 
eações•'. gres.sn.m na carreira. todos éle8~ :i\ra .. 

vés de concurso público, que com .. 
~~---.:...-~'N'!{!Nl:.O Ç.'\~LOS,.;_ preende prova geral sôbre oi.to ··.n:- ~ê-
Sr. Presidente, peço a palavra. rias, prova especializada e defe,;.~ úe 

tese escrita e. depois, defes•a oral. o.es• 
Q_~ ~~._S!IlS'\...-,:'E: ta te~e. Quando foi ctla.da a c:-1~elfa. 

de Técnico-s de Administração ( dw a. 
finalidade de melhorar o padrão do 
s·erviço público brasileiro, de cri:l~ um 
núcleo de servidores de elite r:ti aü· 
ministração púhllca b.rasileira, ,. c.n .. 
r eira ei'a do nível mais eleva do do 
serviço público federal, correspn~dNJ.• 
do os vencimentos a cêrca a e ·vinte 
vêzes o salário mínimo vigen~e na 
Pais. 

Tem a p::b·1ra o nob:-e senadm· An· 
tônio cerlos para encaminhar a vo­
taç2o. 

<Para e1:carninhar a votacffo - sem 
revi's!io do orarlon - Sr, presidente. 
8. B~ffi'l)1 es leiturn da emrnda escl::.rec~ 
perfeit<-"lentP o s<:u ob1etivo. 

O Poêer ·Execut;vo instalou, recen~ 
temente. curnpt'i.flcio 1ei d'i Cono;rre'3~ 
so Nc.cicn.al, d:::;c; imnortantí.ssims'S 
órP"ãrs de .suq fld'llin;stracão: o nri­
melro. nar<~. administrar e fiscalizar 
as ptividad"'" econA....,icas em t.odo o 
território Nacion<:~1. nrocurando, por 
meios legais, evit?" e romhate!" eos 
abuses dos rncnat:'lól!(}<:- e C.o excesso d.l 
poder e~cnl\mico fr5FP é o ónzão co­
nhecírfo ne!o nornP r'"' cnmi.c:<;ão Ad~ 
mi'lll&tmtive d~ Df>fesn. Rconõm!ca. 

0 r1,Ül'O, tarrh..=im 'i'1~tq,{Pifl f'm fun~ 
çãó de lei vnta~"~ nela con<:~;rf's-::o N~­
cü1n::.l. .l\ c. r.anse11-lo Na".í(lno:~t ÕP Te ... 
lPCOffillDiC2C-f5r<:. C\1-1!1 finqlldarl"! e 
discit:lli.rl:-r tôda.:;. <;\" ~"'"1vii9d~ Tefe­
rentec:: -\c:: l"'Omunic!!~Õ!"-~ +.elegtó.fica:J, 
radiogré.f~c3s em '11C'l""o Pafs. 

O sub~titntbo. Sr Presidenfe, 'Pre~ 
vê o sel8rio rme d<>vem rP.ceber os 
comt)o.,entPs do nrim~tro Conc:;elho, 
m<;~c:: siler•"ia ouanto ao JSf'""1lDdll 

Trah11d')-<:e, s meu ver. de órf"?-o de 
iropa;:t~ncia _<:<>mptl-\..,.,t,._ nrte ~-P.,.{! lqr ... 
0''1. rf'nerr,·..;~:;o r<1•~n~o l';c:: sua<; ativl ... 
r'!P& nq 11'Ci" h .. qQil<>i'l'f!, iu.sh ser:-l. se .. 
o,l-oryr Pfp<:;Óentp rolJP "'"' f'f\mplett> :\ 
l<>;, "'ixanrlo. irrpqlmpn~e. ':><; venr.i­
,.,,.t'\1-"'s ~~"' m.,,.,.,h,.,.,<; fi'\ ,..,l,n5elho Na ... 
c1r ... o:>l cl" 'T"',"'"'I"Ylll'l 1"""fi"S, 

'Fstfl, f;:r n"""<l;r.,.,t~. p q_ iw::t'ifír',~ 
t:~,... r1<t pffipnA..,, ,.,.,,.fi ~"11ia "•Wtl''"r.<'ío 
q••HCifl) (I "1"'";0 (li')'; ~1'5, s~nadoreS. 
fl'lf11;fO be-,n-1. ' 

o s~.:.:. r_":2:!_n:'l"'"r::: 
0<: SrS:, S~U'l1'J~~s pC::lçm. V0~9J' 

(Pn?l!'l'Cl 
!'\e to~oc; O<: S"S. 8t>T'I<::~dOTC5 m ~n· 

br''om, r!ec!ar'l "'I1C"IT8.Õf! .. vntac!So, 
l:Tf.li-s~> nror-"'1er à verlfir.ac5.o do~ 

vr.+"~. (Puu.,ff'. · 
,-rotru:~m <<-:'.,....:.." _"5 c .. c::. c_.,.,, -'~n.,.~>;;: 

~:.Z:::'.:fl!' __ ·~11:;_ ~·· .) ~ c:o':~-- se.;;;_~~cres; 
l'.._.l'l2__'~~2.1',.,~~.... . 

-A-~me.n~-~-.foi _ fl"':'"oyr<ln. 
~ Ern~>.nd•:l lJ?_ ~q':. ;!<1 PlJtrrl"i<l rJo p~-­

~httr 7"'.,?Jia.~_ ~ _±>~"'':~ C::""D~'·. ~ 
~~·!.."lir."t'l". "'Tp; ('o- v"~+ach~ ~,~, 
i~s_0P1, ~ .....,...o,.'l''l "'" 4d., 0;----::'l,,t,.,.iã 
.:In .,nl-.~, · .~""J_<'I;r'!,., .. (':.ill-o•·t,.., Mafi!lJiÕ. 

Te'11 ~~~ufiilP --r!>-'~~;;;; i). -----

rnr1 n~-sP onde conber: 
"rt.i"'o nQ.. - <\·1" carO'OR t'h 

'1"6nni,..,-. AP Aõ>Y~ini.~"'"1CSD rln P'"'''­
~ . ..:,,..,., ei,hlic" ,.,.,n, ... ", ::~ ~n1 ir" 
t'\ rF· ... ~n<! TlÍ t: 19 dn PrtiQ'l) ~!) 

{'lq T . .,i T"·r>1Pcr~.r'l., nQ S, de 11 de 
outt~~ro A<> 1Q~'l'•. 

Peço a p2lavra, sr. presidente. 
O !'R. PRESIDENTE • 

Hoje, J~tamcnte pela falta do :opor• 
tunidade a que m~ referi no m.t'u de 
minhas considerações, a rcx.:.w 1t·· r-:to 
dessa classe· de funcicnários sn · eleve 
a pouco mais de duas vcze~ o ~L· .10 
mínimo vígente no Pais. C::>m 4Jt:.:.u .. 
cia dessa situação de real inf~riori• 
Qade para uma classe de servidores d' 
elite é que, recentemente,_ rni.lizado 
conçurso para a ca,rrefta, dos 850 can• 
didatos inscritos oito foram hai'hiU,1.• 
dos, mas, dêsses oito apenas ac1~itar.:m 
os cargos, quatro. Os demaiE C.e<;ifi• 
tiram porque acharam desinte.r;~.:;san• 
tes quanto a vencimentos, a c <;fitar .e. 
nomeação. tomar pos.se e entrl;lr em 
exereícfo. ,. ; 

Diant-e dessa .situaçã-o os nol,lje5 Se .. 
nadores Aurélio Viana e Gilbe:-to Ma• 
rinho apressnt.aram a Emenda Que ora 
vai ser votada pelo sena-do. A 1Emen .. 
da e:stabeiece que os vencimen:(:ls dês· 
ses. servidores seja igual a05 Qos As .. 
seszéires Parlamentares, cria:C Qs pela 
Lel Delegada n9 9. 1 

De fato,. o art. 40 da Lei neiegada. 
n9 9 cria , diversos cargos no , :J.Uadm 
permanent'e do Ministério é rt Agti• 
cultura e, entre êles, doiG de Ásse~.sor 
Parlamentar. • 

No parágrafo 19, do mesmJ: art:g:IJp 
estabelece: 

"Os cargos isclados d~/ prm·!o 
mmto efetivo de A~ssCr, l?arlao 
mentar terão os vencimE ritos clio 
reitos e vantagens dos -~St>isten .. 
tes Juridicos da União". I · 

Tive o cuidado de verificalJOS ven· 
cimentos dêsses cargcs cria ... os pera 
Lei Delegada, e aqt+i os t'3rllu: 

•·situação financeir~ , 
dos Assistentes Juríd1 ~1 
co.s - Vencimentos fi­
xado Pela Lei número 
3.414 ... . • . .. .. . .. .. . fl:6 OC:l,CO 
Abono de 30% - Lef 
nQ 3.531-59, incorpo-:-a-
do ao vem·~rnent ... ·~-"': 

fôrça do art. 92 da. 
Lei nQ 3.780·60 ... , . : · ilO.f:GO,OG 

Reajustamento de 44% 
- Art. 99 da Lei nú­
mero 3.826-60, caicu:a­
do sôbre Cr$ 46. 800,00 ' 

.----· 
'4ü. üOO,OO 

20 5'}2,00 

Total .. .. .. .. . .. . . . : 67. 39~.00 
Aumento de 40% -
Art .14 da Lei numero 
4.062-62 . . .......... ~26.~56,~~ 

Vencimento atual .. ~e~ 2"-i\,80 
E mais as vantagens: Pará~-ra.fo Unic.o. Para o•; efei­

tos do d\B.nosto neste arti!l;O, ('IS 

cargos de tabelião de :no~.% t' de ':rem a palavra o nobre Senador An~ 
e<;ctivão t~T~o i;~;ual nfv~l de v~n- tô~;o Carlos, para encaminhar a vo­
dmento assim como os servf'ntes taçao . 

Abcno de 20% - Art. 
panágrafo ünico da 
Lei n' 3.1!26-60 .' ..... :13A7J,40 

----
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Pr--;51 ·a p:11.::!•.ra pna e•lc:•min.nr a\ 
Totaçr:o, 8r. Prc;sidtn~l'. 

Eu queri.:l. J:.:~;--unL.i' !lJ a:·~r"r d. 
::::n-::~1c.a, c-~·i.:: ... r..•..:o -1:>. p~:t:? c :...J 

1 C.J!"",OJ no Dc~~r~::rr;.:..n~c c' o 8 ·n . .; 
1Públlco. <;uan~Js c:nt:!l~:c: ~~ _.!'...J~:go 

Tert_:J .l pa!.rnJ, r.~arJ. cu c ·nú!" ·~·r n · :::-:ut!s eXJ.,tem U'l Pre::~cl-::nc.a ::.;e. •1 
votaç_;;o, o noO:-e s~naóor F Jrco R~-
2ende. 

Se a .~ltuc.ção p::cl:trar. s-:> nãJ tõr 
corri?iGa por esta. emenda. tnem~s o 
r::eguint~ quadro: o A....."'Sesscr Par1<1mena 
tar, que glnhn O'J mesmoa v::ncimen ... 
tos. do M.s~ssor Jurfdlct>, continuará 
com Crs · 102.000,00, porque o a.tunl 
Projeto de Aumento de Vencímtntra 

Matéria em Reg}.me de Ur !&ncia 
PROJETO DE LEI DA CA11.1ARA 

N' 31, DE 1953 
os discrfcil:ma, os retira do beneficio continuação da votaçiio, em dis­
aumentfsta e o Técnlco de Adminis- cussã.o ún.!ca do Projeto de Lel da 
tra.ção ficar é. com Cr$ 86. OOO.JO. Cümara ntl 1J. de 1968 (n9 136-E-63 

Assim, a emenda o~J~tlva. da.r o.<J na. casa a.e cna:enl), que flxa novoo 

E' lido o se:ruinte . 

Requerimento n9 425, de 
sr. Presidente: 

Julho de 1963 11 

O SR. P~~':l-!.J!'::\"'::'2: 
-~--,.-,....--~ -~ 

D~ ecU:do c~31 o que til• põe o R.'­
'"'\tn:ento !t::1~-rno. o r:(!u.::rimcnto :<• '. 
Publle:~do e c;--.,p-::chc.do p:!~a. P:e<­
dência. 

Há or::Corc:; in'lcri~O'>. 
Tem a r"'.:1,·ra o rl)bre S~n:Jc.·'n."' 

Cdtete P:nll ::'i.!'O. 

Q .. !':Jc C.">';.::"~ ;:'J:;,'-ZZl\0: 
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ora, Srs. Senadores eu prefiro zi... O Sr. Zacaria.s àe Assumpção maior boa. vontade no atender ll<J8 
Car no caso com aquêles grupos re- pe-?mite V. EX!i' um aparte? justos reclam& do tunclonallsmo Of .. 
presentados, por exemplo, por sargen- 0 SR. CATI'ETE PINHEIRO vil e militar. Nao podeníos, entre-
tos e suboficiais porque êstes mere- Com muita. sa_tisfação. tanto, abrir mão, nesta oportunidade, 
k:ertl realmente alguma ccmsideração 0 Sr~ zacharias de As.sumpção de examinar emenda por emenda no 
!numa hora e roque, na. maioria ds.<S Quero informar ao nobre cOlega se- sentido do voto da maioria dêste Se­
\vêzes, a tendência. é procurar cons1- nadar Càttete Pinheiro que .t atitude nado. 
tterar .sómente os privilégios da.queo- do Senado, durante a discu.s$ão deste O SR. CATTETE PlN!HElRO 
~es que têm mais. projeto, por mais de uma vez !<~i €10~ E' oonfortador, nobre .SenactOT Vlc· 

Num momento em que tanto se fala gia<ia pelo ·aenera1 Mage.s.si que aqUI torino Freire, sentir que comungMnos 
imi privilégios e tanto se quer com- acompanhava os nossos trabalhos, .sa· no mesmo pensamento. 

o!ulh!'. de 196l :.,_ 

eleva-m o nome do Senedo da Re• 
pública, no sentido que a classe vem 
conquistando \'Í"tprias expressivas pela 
compreensão dos Srs. Senadore::; pe­
dem paciência aos sem; companlte-iros 
de todo o Bra!Sii, e boa vontade para 
o trabalho que aqui .se faz. Ne ver .. 
dade, declarações semelhantes a essas-, 
temos ouvido sempre. Em conlirma­
~~o- ao depojm~nto do nobn Se~ 
nadar, Marechal Za.charra5 d l As ... 

sumpção, soube que o Marecha Ma ... 
geasi se expressara dizendo que .nun~ 
ca imaginara se trabalhasse tanto, 
num Pa;rlamento ... 

:bater privilégios, o que vemos e qua- tisfeito em ver como 0 senado .st:: con· Estamos rigorosamente pl'ocurando 
l!e sempre o entrechoque de interês- duzia no estudo, na votaçâo da mate- cumprir com o nosso dever. Convicto 
lses de grupos ou de pe~w. mmtas ria. s. Ex!} jamais se insurg1u c011. disto é que, justamente, viru a esta 
)vézes tumultuando o trabalho tto Gn3. ei demora, ou comentou-a IJorque tribuna, como democrata, preocupadO 
!Congresso, até para que . possamos que sabe muito bem que 0 papel desta -con. a defesa da Casa. Não devemos o sr. Victorino Frf!ire :.-... F •· ver ... 
!atender todos os reclamos trazidos a Ca.sa é 0 de revisora dos proJetos que consentir que atfavé.s aos vfcjos ne dadel 
!tosta Casa pelas representações ma1s vêm da Câmara. De :forma aigunm, divulgação, se àpresente o Senado Fe~ o Sr. Aurélio Viana - ... e q,ue 

t,diversaz do funcionali?m~ Pliblico. s. Ex\\ fêz ccmentáno.s des!a>or2.7e;bo d~ra·l como culpado de q~~Jquer omís~ nunca as:s~stira reuniões par amen-
1 Se o S-enado da .RepubllCa teve que à Cãm.1.:ra ou ao senado. Pe-o ..:ou- sr..o, que pudesse ter hav1do, ou pos- tares·, queria portanto. dar te ;temu ... 
,demor~_r n~>.s- seus tr~balhos, foi em tràrio, apreciou e elogiou mwt., a mu· ea ~aver, em tôrno do ~umento ~P. nho do t.rabalho e da- serieda< e cc!U 
1conscquênCia, primeiro, das seiscentas Deira CL'IDO u senado vem-s.:; cvnou- v~ncm ·!l~os para o funclDnalismo ct- que os assuntos eram tra.ça•!os no 
/emendas ::presentada.;; ao Projeto QUe zindo nú exame da pr-oposição. All\tla yll e m1btar. Con:;-res~o Naclonal. V. Exa .. nobre 
·'Vem da Çamara dos. bepu~rJdOO, emen~ há pouco telefone~ para o Rio e cte . o Senado Federal, desd~ o pnmeiro Sen~ dor Catte Pinheiro, está situando 

I das traz1das à coru:;1deraçao dos S:e- lá. me informaram qu.e não .;e L.'O!llt'l~·~ dl'l, tem estad? p:::eccup~~o en.1 aten- muito b:m a questão. Nõs nfsmos. 
nhores Sênadores por qm:m ou por ta 00;,..,, aJguma a êste respet:o. u der a tudo aqUJlo que o Ex-eeut1vo tem tcd.os nós, te1hos sido vencidos em al .. 

i q?e P.e..«.was? Justamente pelos fun~ }::ont~ ... ~pital, 0 ponto de nom.::~. ::ô~ ccru-ide-:tod_? nece.ssá1'i~ •. p~·.eoci:lpa:do em glUls pon~cs de vista que defendemos, 
i ~IO~ár1os, através de suas repres~nw b:e que se. fala e 0 que se 1·emcwml ~\k~der todas ~- re1vma. ?ar,ó:-s ~o~- mas o diálogo é a essência do sistema 
~"tacoes. · conl a disciplina da hierarquia s:..tla· r.d._rn.das que fo.n.m, ~cprt~, trez1d .. s democrátko. Há falhas no ~rojeto, 
, o ?r· Josaphat 1Yiannno - Permtoo rial. A questão para a qual il1.5Ele-l1·. a esta. c:-sa p~las 111:ars ?-;verEa~ re· nfro é trabalho perfeito. Cla :fes há 
.' :V. Ex~ um acparte? tem.ent.e é solicitar:1a da noss.:~. atençao pr.c~entc.·~aes do funcwnah~mJ CIVil e que pJderíam s~r melhor be~eiicia ... 

0 SR CATTE PIW".dEIRO _ Com ·é a do salãl'io básico uni-versitit~·w, t"a- mll1t~r. T.'~ m?do que, Srs .. ~en;z{lc- das. 1\Cas, V. Exa. situou mu to bê"'l\ 
tn •to · bela 17 . o valor do aumento· de i'e11~ res, er~ o que JUlgava necesP9tlO afir~ a ·qu::stã:J; temos agido, acer a da ou 

I
. u. S prazJ er. h 1 x • ·mentos não era túo rortemenie do mar, para que, jusl.~mentc. fiQue bem erradameta.e, .caril _muita inde"1('ndên ... 

O r. osap a MarâlhO ....., O~ o. ~1 ~ • . . ~ -~' . defln•da nossa pos!rl:'o mo=:te rno:nenta cia, com mUll.a lhaneza Qu~.hto a() 
, Govérno ho~vesse enviado ao t.'!.::>n~ mteresse ~~:; m~lt::!~~~~J~r0~0;,q:J~= da. v"ida nacional Est~m1o,~ a.qui todos 1 etpírito da Emenda V, E..xa. deu um 
· eresm Mensagem limitada, estrita- tão da b n.e.ar~~v:ill i7 Foi sõor~ ti::J.IS preccu'1::!do,: com 0 mais rigoroso dcp.ímento, o mais ."!Jarv e o. ma1~ 

rnente, ao .aumento qe vencimentos, s: por ase,? 1 e_ t ~ 
1 

• cürr.prfmento do dever. irrespon:lfw·l. Não acredito q\ e aque­
cemo devera ser. &te aumento j:\ es- aspootos qu~, durJ.:::lte mm.~ .:~~1\po. o sr Vft;!:tlc'o Lima - Legitima~ la~ palavras atribuid~s RO En. Prc ... 
taria em visor. v. EX" Jiz mu1tobern trocamr~~ 1de·as. ~~m os reple:.~nt,.n· meT'te tra'lidas. sidente da República. de cri~1cas ac 
que, em haa pade, o reta.:-Ciamentu tes do .... lube Mllitar Naval eq ~a ~:·· o $r. Victorino Freire _ V. Exi. Senado por não ter satisfeit-t às as-
das votações - .se é que hà. retarda- :onáut:.ca., !:;C\ decorrm de 1N sJs trll~ perm;te um ap!lrte? plrações dos Ci:ube.s Militares _ Na .. 

1 m.ento - resulta do t":·abalho que o !lalho.s na tJer"~aJ 1 · 'vai. da. Aeronáutica. e Militar se iam 
Congresso, inclusive o S~nado, tem 0 Sr llen•;alUo Vteira _ p~~rm~r.e O SR. CATETE PINHEIRO -Tem de sua autoria. Porq,ue a pa:.avra' do 
tido para o exaiÍle das múltiplas s!- v. Exª' \!C.l "~""~arw·~ ~Assenttme"'lto ac o aparte V: Ex_a. . l Gov~rno nós a ouvimos aq1~i clara, 
tuações, eU] a apreciação foi solictta~ otador) _ E:tamc~ sujeitos a ·r 1t.1-! O Sr. Vl?tortno Freire - Dizem lá aberta e franca no sentido cle que o 
d~ pelos ·interessa.dcs ou pelas .Asso~ cas lá !ora, ·':l~s i.:,so náo llOS tlra oi fora que ha ~á vonta..ct.e da parte do Exê_9utivo se interessava. pe·.~ a pro .. 
c1ações dêles representantes. Uma Vez direito de votàr N.':m indepen:i\"hc:;\ e Senado e~ votar a Let do .Aum.:_nto vaçao da Tabela do Substitut.to. rssc 
que nos fizeram essas .solicitações, como ·.u:Tlamos -q1L-:. devemo.:; ,~z~-lu. d~ . Venc1~~nto-s do Funcwnal~~m.o foi dito - repito - abe-Itamente. 
nosso. dever náo era encampá-las. mas AE injúri~s. ""~ ~mL ... oça2 e a.s mju,1çõ• 3 C1v11 .. e Miht~r porquanto 21. Lel n?~ frs!lcan~ente e clarame~te. I!or . esta. 
e..."l:ammá-lus, em repeito ~- no:sa re6- não nos ãc•·em r.rnhorbar na d,~·dade Inq,mhnat~ fol votada_ ~m tpãouc?s ~ razao !Ílg<? que o depOimento de V, 

1 tJOnsabiliCI.ade. aue temos c:e ~e:-:id!l' de "Votar. ras, e, nao era mê:terrs. o x.mpor- Exa. e historico e coloca a verdade 
I . d AS ~ tante qoonto esta de que e.9tamos no seu ~destal. Não estanws sen ... 

" 

O SR. CAT"TETE PINHEIRO -.No- O Sr. zac -z.anas e _sumpçao - tratando. A primeira propc-sição re- tindo pressão nenhuma · 
bre Sens.<i?r Josaphat Marlnho, agra~ Não há ameaças ~tbeu apenas quatro emendas indo o Sr. zacharias de Assun:pção _ 

·deço· o brllho que V. Ex:J. vem dar a O SR. ~ATTE'I'E PINHEIRO ... Imediatamente para a Câmara; e a Não há r.re&ão. 
modesta argumentaç~o que procuro Deve ter s1do mmto grato ao Sena.do, segunda 600 e tantas emendas. o sr. Aurélio vwna _ uã.o esta. .... 

. tra-zer a êste Plenário. Justamente. nSlbre Se_nado;.· Z<i'cha.l'.bS de As:~Uillp~ O SR. CATF;fE , PIN~IRO -. 1 mos nos .sur.metenào a pre.::$ões. 
se houve- demora, se houve temi ÇM, ouvrr o a.parb de V Ex~. f!!le Nobre Senador Vwtormo Fre1re, a Le1 o sr. Heribaldo Vieira . ~ ,Perfeito 
maior n~es!ârir para que esta casa estou certo reflete n verdade. . do Inquilinato é tão importante quan- • 
pudesse ultimar os seus trabalhos·, Sabe V. Ex::-- ·- e não tenhó}:lorqur.: to a matéria de que estamos tt•atando O Sr · Aurélio .Yfana - COntinua ... 
esta. demora !oi, exclusivamente, em deixar de decl.?,1'R,,· nr:~,ta Casa - CJ.Ut agGrn. E votando~a com a rapidez mos discutindo, votando ma1$'ia após 
conseqüência d ode.sejo do .. c:: Srs. ::Je .. fui voto ve-ncido quando da aprova- com que o fizemos, impedimos a. in- matéria até terminar a últlr;ln emen-. 
nadares de atenderem às centena!.':~ etc çâo da Emenda Magessi. A Ma.iiJria terrupção da sua vigência, defenden- da._ Creio ~ue hoje ·os tral:all_los es .... 
solicitações oue nos foram trazidas. do Senado jll1gou que deveria reje1- do, ass-im, o povo e o :próprio fun· tayao termmados, :>e Deus :xmzer. A 

Ora. Sr. :Presidente, 1tá.-la, acompanh.J.nc:!o a Maioria e a cionário da exploração dos aluguéis., Camara_que faça a sua pane. Quero. 
o Sr. Heribalào Vielra - perma.e palaVl'a do Li1er. Nót•. não rinh'1mo~ Se tal não fõsse o nosso procedi- parahcmzar-me com _v. Exa., pelo de ... 

v. Ex~· um· aparte? senão que a.catS!l.· democràtic1.mente & mento, a esta hora estariam comba- poim;nto e pelo drscuno qu~;;: pro-
o SR. e-ATTE PINHEIRO - Coru decisão. tendo o Congre~.so. dizendo que a ex~, nunCla. ~· 

tnttif.o prazet ' o Sr. Vict·orino Freire_ permita V. p!oração dos aluguéis ;;nha .sido fa~ I O SR. CATTETE PINI-.. f.IRO -
O S'!, Heribaldo Víeim- - Nobrb Ex\\ um .aparte? (ASsentt.mento til' cllita.d.n pelo Stnado. Isto deveria Agra~eç~ o honroso a.par.t~ 6e _vossa 

Senador, temos da-do, 'nestes dfa~. a orador) - E• uma contribni.ção -1ue também ser salientado neste mo- Exce1e~cw., Senador Aur.elu>. Vtana. 
todo o funcionalismo que ncarreu a dou ao discurso de v. E:·tJ, O projeto menta. . Co~trnuando, Sr. Pre~1~en;te, dese .. 

t c dGmonstraç~o do noo d Càmara estava tramitando nor- JO amda teeer comentano.::. à mar .. es a asa; um B; a . - a ~ . . ·-c: ~ f · '". . De maneira que nõs deverfamu~ ~em de noticia dos jornah de hoje,. 
so labor mca~savel do nosso ... ~mdadfl maimente. ~.ns, Conu.,soe.s. oom se 0 JUstamente, marcar a nossa aüvidade quando vejo que 0 sr, Preddente da 
e meetudar tôdas as emend""'S, deba~ trabalho ex.austtyo da trtgem da= com rela~ão ao Projeto de Aument•J) Federação das Associações· comerciais 
tendo-as, sob to-<!os os seus ângulos, emendas. Ja e.stavam~s ~o lm, quan do Funci:mali8mo como temos mar- do Brasil e da Associação Comercial 
mostrando que nao aprovamos emen. do a:pareceu o SubstJtUtlvo _de proce~ ca.do, jndo mãdrugada a dmtro nesta d::~ Rio de Janeiro, Sr. RJY Gomes 
das de ca.mbulhada. mas _através de dênma. governam~ntal. Entao,_ todo o Casa, para. vot.ar as emendas apre- .c.e Almeida, dirigiu apêJo ao Pre"i ... 
estudo seve~o, com ~preCJar5.o. :\grl nosso traba•lho fm de água aba1xo. '!1

• s~ntadars ao substitutivo. de inspir~- dente do senado no sentido de q~e­
tQ'>& ~dos pros e contra." que n11ht~m v_em-os de reformular no_vas emeJ.l_ct~:s _a çao do E:'ec.utivo, votar consciente- 0 projeto de aumento seja 'aprovado 
em tôrno delas. Ue forfl!..a que. Rlt>Jfl flm de. apresent~-la.s. as .coml::oSOe'5 mente, ellmmando aQ.uelas que a com urg2ncia, porciue estat·a impre.s­
de dar esta demonstraçao, estamoJ Isso 101 um esforço maudrto. E, de- maioria da Casa julga necess~rlo eli~ sionarl<> sens.ibmzado pela ínt~''"'nqüi .. 
ev:c'"'t?-ciando no~so _trGI:l"lho exause P~?i~ surgiram mais emii!nd:9-s no pte- ~innr e aprovando as que a maioria Udrde ciue se verifica em t5da.Parte. 
vo. Freamos a.qm at~ 3 hr.tas .d;l ma- nano. Apesar de. traball~a11na.s ~tt'. 11!12"a de jnstiça atender como rei- Pede s.s". uque sejam sun2rados 
drw "Cis: temos St'SSf e~- matntm1.s. de alta, mad1'U6r..da, dras a dU1~ seguidos 

1 

vmdfca~ões do funcion::.lismo da os oJJst.?culos que têm pre'tlc'icado a 
tardE', diurnas e noturnas e nãn re- a mat.éría não chJi'Q."OU a~ tnn ela. t.ra.- üni.t'o. · tramitarão do projeto cau<::t c.o cres .. 
cl2ma.mos. Tudo temos feito pa·:ll mitaçáo em consequênc1a de 'haver o s A él' v . cente i.llconformismo em ~ 'rto<:: eetJ-
ap:-r<-S':l'r a trotaçi!o dê~te projeto 'Não sido perturbada.. pelo . suhstltutivo, V E r· ur tO t,.,1ana - Permrt:õ! re~:< interessados pelo justo ben~fí~io" 
ncs flX'mimos do. cumprimento d3 no;:;- apresentado quando· já es~á~mos con; · xa. um ar.ar .... Ora srs. Senadores. 0 St ~ Ruy Go~ 
&o dever. exammando cr.utelosa.rr:ep- nosso traiJe .. lho nas Comtssoes, quas1 o 3R. CATETE PINHEIRO - v. mes de Almeida traz num ·tele<rrama 
t~. cuidadosamruJ•,e com todo inter&- concluído, através do~ parecere~ que Exa. tem o aparte. ao Presjdente do s~ado. JJ máltues­
se em~nda,- ~or en1:end~. F...stamos havía~os. ~laborado. Quando chegou O Sr. Aurélio Viana ..._.Nobre ~e~ tação de uma intranqüil dade, (l,ue, 
cumprmdo nossa obrr~aQao :no..::tNq.· :Substztubvo, todo.? nosso trabalh0 foi na_dor, aprese~to a V. Exa. o. de- de certa maneira. nos con .. Qve, e por 
do ao povo que nos ob~erva corno tra- •abandonado. -esulLndo o tumulto quto pormento dos hderes do funcionalismo comover-nos é que desejo desta tri-
b::o1hs•'Uos no Senado Federal. ora se verifka "Pela, coincidência de clvU da União, que vêm .1com:panhan~ huna, formuJar, tambéffi apélo a 

c SR. CATTE'T'E PINHEIRO emendas idênticas, guatro, cinco. sel'~ do, durante semanas. os trabalhos da S.S'. ' 
A:rr2deço ao Ser .. ador Re-tl"Ht~do Vi~ Cumprimos (. nosEo dever e continua- 1 Câmara e do Senado. O depoimento Julgo, porém. QUe ante1 do envto­
ei.rn a brilhante contribui.ç8.o que traz mos a cumpri-lo rtgomsamente. dc-n·[ P. deveras confortador. Tenho rece- do telegrama, deveria. s .f~. ter pro~ 
ao meu disC':'-fS'O. tro da po.s.!:·a :ln~ependêneia e com a b1do tele~l<>nemas com afirmações que curado certificar-se na ve;·dade. En .. 
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tão, teria visto que aqui não .se está 
criando obstOOulo, de maneira algu .. 
ma, à tramitação e à aprovaçM do 
projeto. Esta ca.sa tra.nsfOQ:'mou~se, 
no;:, últimos dias, em autêntica casa 
do povo. De ma-drugada a ma.dru­
g,a.da. o povo tem acompanhado nos­
sos trabalhos, sem quaJquer restrição 
por pa:rte da Mesa Diretora, e _.pre­
senciado nossos es:'orç.-os na a.náli$e 
de suas reivindicações. 

O Sr. Reribalào V1eira - Muito 
bem! 

o Sr • Noguetra da Gama - Per~ 
mite o nobre orador um aparte? 

O SR. CATTETE PINHEIRO -
Pois não. 

o Sr. 1-Jogu.efro. da Gama - Sô que~ 
rio. q.ue V. Exa. me permitisEe dizer 
q~e o Sr. Ruy Gomes de Almeida e 
um homem ousado e leviano. por di~ 
ri~ir~se dest'ã. torma ao Presidente do 
S:!:1ado. 

O SR. CATETE PINHEIRO _,.. · 
,1\grad.cço o aparte de V. Ex~:', ncbre 
sc;rador Nogueira da GJ.ma. Como j 
p'Z'stic:p-J.mos. do mesmo _p;::~amento, 
julgud-me n:r o.ever d~ v:1· a tnbuna.' 
corno Senador para dLzet 9o Senhor 
Ruy Gomes d~ Almeida qu2 m~ c?m<?­
veu es.sa. sens.:.büidr.de pela. urgencta 
da tramitação do projeto, mas . q~e 
eu espero que esta mezma sen.stbL_ll­
datl.c~ de S. SI!- se conf:gure nu:n apelo 
a tõdas ,as Associações Cametciai~ 40 
Brésil, no sentido de que" o comNciO 
evite, impeça a exp~oraça?. nos pre~ 
ços' que começ-ou a se venflca-r desde 
quJ o EX2cut~vo acenou com a pos­
sibllldade dês.se aumento. 

El' isso, senhor Presidente, Ó,ue de­
sejl) transmitir, desta Cas.a •. ,ao se­
nhor Ruy Gomes de Almcma: que­
esta sensibilidade que tanto me co~ 
moreu se transforme num apêlo de 
s. S:} a tôdas as Associações Comer~ 
ciai$ do Brasil, a f>m de que o co~ 
mércio brasileiro venha a auxil_iB:r a 
luta do Parlamento, venha partiCipar 

·da- luta do Executivo', impedindo a 
exploração nos preços, impedindo que 
o rovo continl:le a ser expl~:a?o na­
qmlo que prec1sa. comprar d1at1a.men~ 
te se fôrmas verific<~.r, veremos que 
úlÜmamente os. preços sobem diutur­
namente; a exploração aumenta cada 
dia e, então, é preciso_ que o Se~or 
Pre4idente da Federaçao das Msocla­
ções Comerciais do Brasil leve êsse 

• l?.pêl.O ao comércio, para que participe 
de.sta luta do Parlamento e do Exe­
cutivo, evitando que o aumento seja 
absorvido pela. alta dos preços antes 
do teu pagamento em julho1 absor­
vido int-eiramente por aquêies que ex­
plcrr.z:.m a pobreza do povo brasileiro._ 

sehhor Presidente, Senhores Sena­
dm-8.\>, assim desejo ultimar essa ma~ 
nife~tação que me julguei no dever 
de trazel' a esta tribuna. E' preciso 
que :façamos a defesa ào Congresso. 
Façamos nós a defesa do Senado. fis~ 
sim e.3ta.remos defendendo o regime 
democrãtico. E todos aquêles que 
usam do seu direi to de acusar esta 
Casa de falha no cumprimento de .seu 
dever, recebam também o nosso apélo 
p::tra que cumpram o seu dever para 
CJm o povo brasileiro. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (S..ção 11) (Suplemento) Julho de 1963 1J1 
A Presidência dará conhecimento ao 

Plenário da resposta que couber ser 
enviada ao Senhor Ruy Gomes de Al­
meida. (Pausa,) , 

Vai~se 
sa). 

prQceder à apuração. (Pau- que pede e.mpa.ro para êsses servQ,~. 

Votaram ·Y;im 18 Senhores senado .. 
!l'g§.l_Jotaram não 18 senhores Sena-
dcr€.'5:-_.2;. abstenções. · 

.a_wspdo, ciev,en\. ser yo_tada e~ 
Jllll;ra._ __sessão.... de_.l).çórtto com o Regr~ 

Comparecem mais os h 
ment<>. 

sen ores Enl_mta~._o__aJrn,end~ n!l 48. com 

tuários, alegando que, de fato, élet_ · 
têm sido, desde aquela época, postos ~ 
ma-rgem de todos benefícios, que s~ 
vem concedendo aos serventuarws da; 
Justiça do Distrito Federal, muitoS 
dos quais não estavmn iJTI.icialmente 
equiparados. De modo que a ê.sses 
serVidores não se tem estendido tudo 
quanto Se tem d-adl! até hoje aos Ser• 
ventuários da Justiça do Distrito Fe- J 
deral '1 

Senadores; 
José Guiomard 
Evandro Lins 
Vivaldo Lima 
Momãc Vieiia. 
Eugênio Ba.n-os 
Sebastião Archer 
José Cândido 
Sige!redo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Dix-Huit Rosado 
Dinarte Mariz 
Manuel Vilaça 
Argemiro de Figueiredo 
B-:nros Carvalho 
Américo de Morais 
Rui Palmeira 
Arnon de Me!o 
Leite Netto 
Ayrton Cesta 
Aloysio àe Carvalho 
Edua.n1o Catalão 
Miguel Couto 
Góuveia Vieira 
Afonso Arinos 
Gilberto Ma1·inho 
Iv!ilton Campos 
Benedicto VallQdares 
Padre C-alazans 
Liceu Gomes 
Juscelino Kubitschek 
Lopes da. Coota 
Filin to Muller 
Bezerra Neto 
Irineu Bornhausen 
AnWnio Carlos 
Atílio Fontana 
Daniel K.rieg-er - (19). 

pareceres contrários de lllda.s ll.5 Co­
missões. A emenda tem a seguinte r e~ 
dação: 

"Acrescente-s.e onde couber: 
Artigo,. Os vencimentós d-os 

serventuários da Justiça dos Ter­
ritórios e do ex~Terrltório do Acr~ 
pagos pela União, terão os mes­
mw níveis dos fixados pela .Lel 
n9 3.92, de 27 de julho de 1961, 
para os serventuários da Justiça 
da 1 (I Instância do Distrito Fe~ 
deral. 

SãÓ os escrivães, os serventes e ou .. 
tros citados nesta le;, que regula D 
assunto e 

"Fixa vencimentos p:tra íuncio­
nàrios da JUstiça de 1a Instância. 
do Distrito Federal ... •• 

Por esta }ei, são os escrivães das 
varas criminais de nível 18, - que 
correspondia naquele memento a ...• 
Crs 36. O'CO,OO e depois passou a ......•. 
Cr$ 54.400,00 - o E.3crevente ju,rf"' 
mentado, o Oficial de Justiça, o ~­
cr:.:v;:nte AuxJiar e o Mensageiro, 

Na lei há reierêr::~:a a ~1er..sn:;.'l:·o, 
m:::s por isso mesmo a emenõü no pa .. 
rt·.;rrafo único pr::-.;·e a"llp:::ro a L:! .. s 
.:,.2rventuários. 

Pa.rZigl'afo único. Para cs efeitcs 
do dispcsto neste artigo, os cargos 
de tabei!5.o de not::n e de escl'ivi:o 
terj,o igual nível de vencimentos, 
a_.::.stm c~m1 C':. s:;rv;-n:.::. c/.~ .;,·:­
tiça d.Js Ter;itórios s:rão equipa~ 
r~dos aos de serventes de J:lizo 
de 1 ,! Instância. do ·Distrito Fe~ 
deral''. sr. Presidente, t~.m~r~-~~fo quL:ro 

sotJrc~udo ac::ntur..r ts~cs dos fatos. o 
O SR. _A:CALÇ!F._RTO' S.F.Xà.: pr~meiro e o seguinte, êst::s serven ... 
Senhor Preside:1te, peço a :nnmvra tuários. tem si~ postos a .n~a~~em ~e 

para encaminhar a vot-ação. lsumento. Es~~o em slt,\;:~_.-.. o u.e 
d~samparo. 

O _$;-:t. -~:r.z:::~02:~_: Em segundo_, já e~:.S_t~ um.a exp.$1 .. 
cão de mc.P..:-vos dn·.:;1da. f:o r:rc .. 

. Tem a palaVl·a c nobre senanor Sidente do conselho d~ Mmistros 11~ ... 
Adalberto Sena. di.ndo soluçã::; pafa êste cas-o, q;.:e é 

O S!l. ADA'~'J~E:tTG SENA~ exr..hmente a so:uçf.o que peço ne:;:e 
1nomento ao Senado e, cstxanh"J.ro.::n~ 

(Para encammltar a t"Otaçdo - Sem te, x:crifico na tabela anexa a e~~a. 
re1.:isão do oraaor) - Sr. Presidente, cxpos\ção de motivos qc1e a reici'5l1· 
Srs. Senadores, ~presentei esta emen~ cia <\e vencimentos Oe Ta'oet.f:ts con .. 
da, aliás a. única de minha autor.a, tinua a conStar. Nl':o deseto qut eBta. 
em atenç-Qo a um pedido de p:ssoa referência a tabeliães conste de minl1a. 
que aqui pleiteava vantagens ou re~ .. emenda. 

Q.qy.Jt.zz_uação da votação_. em dis~: vindica.~Ceb, farei melhor, dos s:-n·en- Pediria a v. Exa., S!'. Pres:den~e, 
cussao Unica~. do projeta à~ Lei tuár:os da Justiça dos Territórios. se fôr possível, nos têrmos re3imen .. 
da Câmara_nu_3ll c[e 1~63 (n° .• No mom~nto em que li a r_edação tais, mandar fazer a supressão d::-s~!l.S 
13§:E:'ira_, na Casa àe ongem), que qu.~ me for ap1·esentada, nqte1 um·J. expi·esEõcs, com 0 fito de amparnr 
fixa novos valg!§.~ _PC!fa os _ ven-- cmsa" q~e me p:.t_re.ceu anormal -:: a outros funcionários que não têm cull)-a. 
ctmentos dos servzi!Ores do ~qc[er referenc1a a vene1mcntos de ~ab~liaes, dêsse equívoca. (Muito bem!). 
Éxecuhvo" -~ 4ct outras_ proln;dênctas porque, pelo menos no . Terrltóno do 

1 (em regime ae urgência, nos têr-[ Acre, a;ora tranSformado em Estado, I O SR. PR~$~D~NT~ - .A Me3a 
n;r.os do artigo 326, n!l 3~c; do Re~ o tabel:ão ou o.s tabeliães não perce~ aguúO:a que V. EX:a. _ encammhe re· 
gm1ento Intt:rno, em virtude do bem vencimentos. Ponderou-me, po~ querimento de exclusao das expre.!. .. 
Requenmento n? 296-63, ap1·ovado rém, o Deputado Junary Nunes, que sões da emenda que ofereceu. 
na sessão de 12 do mês em curso), foi a pes~oa que tro.uxe esta emen?a 0 SR. JOAO AG3.!.PINO: 
tendo Pareceres, sob n!ls 2&J - e para a qual pedtu-me patroc1ruo, - . ·. , ,, -"· ··--· · ··- ·· "~ · 
26~ -::- 262 e 263, de 1963, das co~ que os _tabeliães do Território do Peço a. palavra, Sr. Pres.-dente • 
nussoes; Acre, entre üutros, pe1·cebem venci- para encammhar a votação. 

- .De Constituição e Justiça, mento.s. Estranhei. Pedi-ll1e, ~ntão, O SR P,.,llSIDENTE· 
avoravez~ com emendas que oje- d f que me trouxesse estes esclarec1men~ I · "'!_._..-- .... - ·• 

1·ece, -1ob W"s 1 a 3 (CCJ); tos. Aguar ei-os e êles não me vle- Tem a. palavra o nobre Senador-
raro. . João Agrtpino, para encaminhar a VO• 

-: De Serviço Público Civil, te.~ 
voravez ao projeto e às emendas 
n9s 1 a 3 lCCJ> e oferecendo as 
de n?s 4 a 25 (CSP) ; 

-: De Segurança Nacional, ja~ 
vora.Vel ao projeto e âs emendas 
nr:s 1· a 25 e oferecendo as de n<:?s 
26 a 35 tCSN) e subemenda. .à de 
n9 2-Q WSP J ; 

- De Finanças, javorávez ao 
projeto e às emendas nqs 1 a 35 
oferecendo as de nPs 36 a 49 <CF>; 

De manem.1. que a emenda é apre~ taçã-o 
sentada, agora, com éste elemento de · ... ... 
perturbaã_o. Se me fõsse possivel, nos O _.$,g~ .1.040 AG:t,.P ... NO: 
têrmos ~imentais, eu requeria a (Para encaminhar a votação - Nã(J 
V. Exa. mandasse, mediante é.ste re- foi revisto pelo orador) - Sr. Pre ... 
querimento que tenho aqui preparado, sldente, compreendo a dúvida e111 que 
embora não assinado suprimir do Pa~ se encontra 0 ilustre Senadar Adal .. 
rágrafo único aquelas expressões que berto sena, e em que todos nós nos 
dizem: encontramos. 

''Os cargos do tabelião de notas A emenda faz referência à Lei nú ... 
e de escrivão terão igual n1ve1 mero 3.925 que, ao que parece, fix~ 
de vendmento!>, aSBim como o res- vencimentos para funcionários e ser• 
tante sal,~o''. E tendo também pronuncmmen~ ".?:" ventuários da Justiça de 1!1- lnstt:ncia • 

tos )avoravets das mesmas Comts- supr mido t.::se elemento de pertur~ do n:strito Federal. 
Era o que tinh-a a dizsr. (il!uito ! 

b;;::~;u Palmas!). sões Sôbre as emenàas de Plená-. 0ação que não posso e não tenho ele· Pergunto a V. Exa, se seria PO-'shel 
rio, j ment-es para esc1arecer no momento, a:-Juardar alguns instantes. até que me 

me parece que a emenó-a metEce aoro chegue essa T.l)j que pedi à BiOlio~:ca, " t:3. PRr.SJ;:;E""~":E• O SR .. PRE'11D~.'.··Tr.•, . . - - - :-'t'ê • C · L I ~-- ·· - ""- - - ~ • • "' - • .., ,., vação do Senado, porque de fato se po.t·a confer nc·a.. re10 que a e 
A l?'residênc!a. ju~ga oportuno _comu~ Vai~~e procedc::r a vs>tacão da Emen~ trata de uma c1asse de ,s~rvidores de- Pode resolver inteiram~nte a questão, 

nL:r.r r o Pienano, em face do discurso da n<:> 75. s.:·m,dos pelos servcntuarws que de.s ... Sr. Presidente. 
que dC;l'oa de ser pmferido peLo nobre~---·· _ . ~ _ de 44 não vêm tendo os seus ver.~l- A Lei n9 3.925, que fixa vencim~ntos 
ê2n2..d:Jr Cattete Pmhe!ro, que até êste ... N.P'-se~~ao .~nter:or; a votaçao desta mentos 'rco.iustados. f:les não foram pon funcionários e s~rventmirios da. 
r.c;:,r-.:.1m1to não recebeu teiegrama do ,;.lJlen®.rgiitJltou ellJ cm.IJate: 21 voto.'i cons:dc-rsdos no proje:o de clMsiLca- Just:ça de l!J. Instãnc:3., e dá outras 
E.en:1ar Pnsidente da Al!socbçã.o co~' f~\oráveis.l. 21 contrários! e 2 absten- I ção de c2.rgç-q, nem na :subsequente providencias, diz: 
n:2rClt,l do R!o de J..anei;o, Sr. Ruy ç_o_e.s. , . ! le' de p::r!c:ade. "Art. 19 • os nnc:mcnto . .: dos 
Gc:neli de Almeida, como também não [ A Emenda _e de ~utona do S~nhor 1 Quan~o à -.situação dês'!es uncionã- funcionários e S.?rv:-rtui:~lo" da. 
rec~b.;!u qualquer o·Jtra mani.festaçâo, Senad~r Aamo Stembrucb e_ !01 por ' rios. po~so escla1·ecer aos Srs. .Oe~ Justiça de 1a InEtên-::'a do D:s. 
de qualquer procedência. Recebeu,· S. Ex•, encammhRda a vot~çao. nadores Que êles, apesar de servirem· 

1
-

ist-o shn, agradecimentos e cumpri- A Emenda declara o seglunte; na Justiça, J'ã existe jurisprudência !ãi~o :Sed~~~.st~~fe~" ~e~a fianb::~ 
mentos do Marechal Augusto Mages~ ''0 19 cabo terá vencimentos firmada dos tribunais de que são anexa." 
si sern qualquer ressentimento pelo iguais aos do cabo engajado''. servidores do Poder Executivo. Te-
resultado que teve a. emenda com tan~ nho comlgo EXposiçf.o de motivos di-
to ardor, pelo ilustre Marechal, de- Y._ai=_sj:: _ _proc~der_ à_ votação. rigida pe-'!o Pres'dente do Tribunal de 
fendida junto aos Senhores Senado~ Os Senhores Sena..dore.s já podem Justiça do D:strito Federal ao Pre-
res. votar. (Pausa). sidente do Conselho de Minisb:os, em 

E::crivão das varas Crimina:s -
Cr$ 35.000,00; escrevPnte juramenta-. 
do Cr$ 3::1. C'JO.OO; O f c:al de .TuSti• 
ça. - Cr$ 25.DOO,OO; escreventelauxr .. 

.. 

.. 
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Z:k:'J- c.rs :2l.c:::::no.; mz:lSaje:Xo ·~ 
(!:,· . ~:CJ GJ. 
· :. · • .1 t:-ru f-C:~v:.o de U..'-1 mco~ g2-
u. ~----1 t::;1. l ·:::J::l:~o. 

I 
...... -·l l 1.0 D ~.tr:to Fcd:-ral 

o :: o r ~· (0~-·e l:::.l tocl.v-" os Es 4 

t. - :.~=- t l ;s;·:b.a. 

· -~--l i ~.-:· .. ·.~s das VJ.r!l.S ·cr:m:r..:tis 
t .. ; ~ ~.:.::.~.m.~:t.cs, 'POrque n::o aurer~m 
" j -~_;;~o ;;J_,u.n do exercicio d~ 
:o:· . , • :.-...:~o. c., t.utrps e.scrlv~es WJ.te .. 
r. -• ... 3 c.:!.:;:_J'-' de.::; proce:ssos cíveis e, 
o , · nL.:: .;;, os unolUJ."'l.en:os elas es­
c .. j ... :r.:;.s e o:.L~·os atOs de .seu ofic:o. 

i '11
_ ~''":G:da Emenda _ pade.ce de dois 

· :p •. .J.:. ._ O p;:....;:nEno e a inclusf.o Uo 
L • . -O. e o s.:;_;undo .e a mclu&:o do 
t:-·-~.Y .... o g . .:>ntr.c:J.mente. Pêla emenda 
t 'O V.:;:C.:r,1ell:.C3 d~ nl~·eJ 18 OS es­
C .1• ~: ~. d.:> c~·:...-n<C e do cível naquele 
t •. · .d..-flO, . 

1 • Q niv.l do ~cr:vt:.o dilS r..:1.rns crl~ 
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se f:J.z referêncL1. ao ex-Territórto do 
Acre, Parece que há, evidentemente, 
t:."'lla Unprec:s&o, pois o Ae:re já, é um 
E::.t::do. 

Se por ventura f.cr aprovada a. 
E."llenàa, deve flcJJ' escl!lrecido que, 
na Redação final, ~e fará a retifica· 
ção, tMuito bem!J. 

E' proc"'dente a qu.:~ :...lo de ordem 
levantada pelo nobre Senador Josa.­
phat Marinho. 

A ~mi2st>o de Redação, se apro­
vada a Emenda.. deverá adequá-la e, 
ao invés de "ex-Tel:'Iitório do Acre'', 
deverá constar, '·Est.ldo do Acre". · 

fp1 .vot.até.Q a Emenda, 
Os Srs. Senadores já podem votar. 

cPausa). 
Vai-se prcceG.er à apuração <Pausa) 
Y.C:Jl!:rnffi~·S_im" _.31 Srs. Senadores; 

votaram "NJ'í.o'' 11 sr.s. ·senadores. 

o_ s~~.-t.DOR GlLBER'rO MA~ · Yie.r o e.5tá just.ifica.de. pel<~Js seus 1 Lia... 
RINHO fR.ONUNP,lA_D!_SQa&s(! tores. 
QTIE ENTRR:C,;JlEL .. 4 __ .ijEVI~ ' A cir.cunstãncia. de nâ.o eli5Ur, mo 
D.Q.._QRAD_OJ:t,L_~ERA' P~raUCA- seu texto, a nota.- 41 onde c:Jnvier'•-
DQ POSTERIORME:NTS. -~~.-

1
. não a jnv;W~-a-~"!T , ~ 

~~-J.".?~.st~~Ji"1.!;.: 9Jill.~-~~ .. o ~~~ 
. Em yotuçHo a ..emenda. Sr. Presidente, peço a palavra p r.:o. 
Os Srs. Senadores já pocc·:n votar. 

(Pausa). 

encam.inhn.r a votação. 

Está encerrada a vot.1.çã-,. (Paa>:.J. 
Vai-se ·passar à apuraçã,o. ~Pausa 1 ~em _2 palavra o ncbre Sen<lc1cr .:.t:­
Votarrun •·stm" 13 Srs SfJU.9_Qies; rého V1anna. 

e "Não" 29·. 1 o_...§11 .. J~?;::~.~:;,o \"': .. s1-;,. 
A emenda Ioi ..r~j_e,ll~!l. , · . 

-

....... A... " ( (Para fJ1Lca.,mmhar a votação. ~ dm 
~ n@1~.l"O..lill.... nestes térmos· rem.>ão ão orador) Sr. Pres1.:.l..; 1te, 
"Acrescente-se. O!lde cou:Jcr: t gostar1a Cle reproduzn· as palavras 1 \lé, ,. . . 1-cntzm., foram prc;.nunciadc.s nes:e :t.J-
Art.~ 0S

1 
Te~~!COS de LS.l:;Gr~tó- n5.culo, }:-elo nobre Senador s;:-;.;.fJ Q ;:> 

rro serao c a,sslf~c=d.:.'S nc.:;. ni-rzlS Pach:.c~ Quilnd:> d.cfendia. a -efettvECI ) 
1~ ~ 16, os Laborrtorist~"'. - n'?'s dOs dencmln<:.dDs Bols:.St.ls jo Ir. ..... -
mveis 1~ .e 13 e cs. Aux.J~, ::res oe• QltO o.::-waldo cruz. , 

., :::n ~.:~s, em Brasília, é re:~.lmente 18. HQ.UYLU..!!@ n.bstenç_à.E~ ·- .. 
Laboratono - no lli\'el 11 . 1 Tamb~m .conheço rrlguns mc-slt\::s, 

A emenda tem pa!"eceas contrários 1 algtws CICnt!StJ?S, alguns pesquis~d ,~ eJ 

·-

.. 

i,sn.__P:1-.}:SID~'il'TF.- Qual é sua 
<! .,.·:..:.o ·dá -õrown~·no~r~ scn.ulor? 

'j· SR_ .1011.0 AC",Ji~- Mlnlu 
c;r.1 . .s~a0 cte o:d€ID -é· 'âàê"Se saber se 
,.~"'· .a postüvcl, além cie ret.irar a ex· 
!Jntssi:.o •· ta.beliáo de notas", fazer 
.td~rência a escrivães à~ cr.illle: ou 
t;eDtimir. por int~iro, a 1'efc1·ênciD. -
~~ ..'10 a· a ~nção do no!Jre Senador 
.Ati.\!..lberto Sena - "tabeliào d.e notas'' 
e f· escrivão'•, porque, então, ... 

' ~ ~-;~· .,..l';l!f11?..~ - E' ne-.sse 
c~:~ t.:q,uer:.menfo do nvbr~ Se­
:t.~ j::oc a..::.:v~r ~o SCU4, 

4> en .. . ro:o.o AC!Rt=o - ,. .>u-
1':· ::a.ndo c:.ra e~r:Prc..".Sã.O, ÍIC:.1 JKrieita 
'-" trr.:.:.:~a. ro:-qu-3 dirt. que 1'o9 t::tbe­
li.'J:-,s cl.:: n:t[:s c!.o ex-Território do 
.A 1rc t::-:.'!o oo; n.;:yc:.s de YCJ-1Ci..."':len~Os ... " 

t.· ev:d:n.e qne ee tratn. do; f:::-Ncn ... · 

, Onde couber: 
Art. A i~pc;ã-o do M!nistérto 

da Trabalho e Previdência Social, 
quartdo exerciós. por Ftscal de 
Previdência, dará a. êste o direltD 
à percepção do maior \'cncíment<l 
das funções a. seu cargo." 

Em. vota.Q.ào. (Pausa). 
Como nenhum dos Srs. S~nn,dores 

pediu a palavra, a. Emenda nómero 
54 acompanha e.s cme!1dn.s de Pare­
ceres çontrários. 

élas Coniil"sões. CJ.;l~ Vêm ded!ca.ndo tõ.cis a. .sua 'il: ;'!.
1 

EID__yQ.t.a:'i9. !Pausa tQda. a sua._ e:1.ergia, todo o seu l;.:bv.: 
~ . ., n.a promoçao ela cultura brasileira. !:o 

Nao haver;.do quem peça a pJ{:).vru de.sznvclvimento da ciência pátria 
para encammhamcnto da vct ... ·(~· a Percebem remuneração i.n.si3nui:..t'l-
Emen.d~ aco~p.a~~~ .a~ de p ... r .. c:res te, quase diria. .que &!o trut!!dOs c.:;:r:,'O 
contrarws . .E.stá.. 'Clêt· .d'Z'.. se fôs.sc...'"n u.rna. cc~a. .S.:ml aln.l.n, ~-~1 

Emenda número 71. asslrn redi3ida: \:4b, sem intelig-tneia., qua.ndo ~ ~:.~ .. 

"A Lei n9 483 t.o 15 de novembro 
de 1948 dispõe no seu o.rt.:..:to ~u. o 
seguinte: 

•c os biologistas do Quadro Per~ 
manente do Instituto Osvaldo 
Cruz, que contarem vinte e.nos 
de serviço ativ.o;,, terão todcs os 
direitos e vantagens dos profe...o:-so~ 
res catedráticos da. Uhiversida.de 
do Brasil''. 

lzd..:zde, prcmo1•tru o .en:;r;mj~clm.?r.~:. 
do n=o Pais. 

Quantc.s moços desenvolvem ~â ~ua. 
co.pacii!.:lrde de pesqU:Sa no lll.:.t $:~t~ 
Osvaldo CrUZ! Qtuntos ci.:nt1st::.s tk.:...­
silciros e estto.n:~·:iros prccuram o ('.~­
vo.J.do Crl.4: pera JPll~c:t~rcm 0s ~ .u 
conhecinlcnLOs! 

Que 'desej~CZ! com e.ss~ Elne .. J{;U? 
D~r àqueles p~q'lliea.dores bractie;:.. r:; 
qu~ ali-trab:tlham o mesmo duei':.!, ~-· .. ~) 
têm cs professores universL.ir~!)S. !Jj.·~ 
vel·jaJU ser tra~.dJ.s ccm.o c.a.~ec rt.~ t ~-

tu;?.rios a que se refere a tJ.bçia. ,4str._ •. rti,eitada. 
(:futto bctn!J. p ,._ ·...,. "" d · 

: ~n~x~~-3}~.~"';'~: cu~~~d:;ã;; {'~l~~~mt~: numero 

. Sr. Presidente, peço a palvra pela. 003, cientistas,. j,l<:sq.\ls.v:!cte.s., d ~pat.:. 
ns. ontem, de 20 anos de tcr.lbalhQ.3 prost.:utr ~ ,; 0 

. Paás e à Humanid:tde, de exerciC.:t ;ru~. 

b sr. 1':' socretár~o Y:.t ·ln· R~que~ "Acrescente-se ao Suhstitutivl): 
ti~1cnto de destaque pa-ra rejt>i{;'.ío, tn~ Art. Aplica-se aos Aspirantes e 
c4minhudo à mcsJ. p€!0 t:obrc Se- Oficial e Guê.rdas-Marínlla 6 d"tS· 
U;í.dor AdllbHto Sena. . posto na. letra "a:. do artigo 30 da 
\ ) E' lido e Q,i.~s.@ 0 . se,;~in~ê; k!i 1~~~ro 4.069, de 11 de junho 

11!illJ-lÇf.Í.i.11~?nto_,o9 ~2.0,de ]S::3. E!<ta."emendn F<r.\ ,·obla depois, )é 
. que se va:i verifi-car ~e ·1.:0 foi attn-

f
~equeuo, no<; t.J'~~os ~o Re_,'.nmto gtda. por nenhuma das votadl'l.s ante­

I ;erno, 1\_ID]J}ress~º-- d~s_____Jeb~l.?J~ rlNmentc. 
.!' -arras no ,par)gr.1IQ.. ifil.co jl_o a~·'JO Passo-Sfl b cmend., nümem az, de 
c nstantc da euwnda n9 48, pnr 111im I anloria. do Sr. sena.d'!r vasconcelol 
O,leycç_ida ao .Su~st•tuUvo <1o P(Oj.:!~o 'l'or.rcs. cl' .. m pareceres contrários das 
(i,t_I.ci_Qa _cãmar_JJ,_no 31, de_19~3. ccmissCes, c o.ssim. reCi:rtda: 

" , . C.':i c.u;:,os ele ta.b::ll.ao de li.Otas 
<..'i de t.:.c:ri.\".:o t~r!:-0 i3:U.l.l n!vel de 

, 'Y!encimentos. assim como ... " 
i Sala. das Sz~"ó::s, e:n 3 cl.z julho de 

:1;963. - ,Aõ_al!J.'lr!!t Sepq. 

i O §P .•. )::.~;_~}:)\"7f• 
Em c.m::qJ.:.: .. .>Jc~a. G~:o c:~c:td.::'L.ls da 

~.m.:-nda ~!i c~~pressõc3: · 

" ... os caróOS de tabeLe.o d~ 
no~as e de escrivão terão igual 
nt:cl d.:l v;;~.:;Ln::ntw, as::.1m 
COlllO .•• 

;· ~. o F ... r2,:rrrfo ún!co ;p.<;sa n 
• Jer votado cotn a sc;::uL.1lc r.:&;:.:o: 

I. ' · "P.::rn, os ci.::.tos do df.spo1:>to 
lW~tc rut.lJO, os sc.rY.;ntes de 
J'asüç.).. cios ~·~uiWr:Os se-r.:.o etlui­
p.'lrauo.; e.os strventcs do Juj2o. de 
1' tns~.J.nci-. elo Distrito F .:..i~ral''. 

,O..J1,"1~_;';~$ .. ". .. 'J.~~~.l..~:-:.I~.,..._:!):_ 

j Sr. Presidente, peço a paltvta pela 
,orde1n. · 

O SU. PRESIDENTE: -:;"""""' .. :.....: -'· ... 
1/ Tem a. pala.vra. o nobro Senador .}o~ 
Ga.,.'!hat Mai'inho. 
> Ç) S'"l, .JOSAFHAT l\lARlNiiO:. 

) (Pe!a ordem - Não foi revisto pelo 
orador) Sr. Presidente, quero 

: A)>enaS pecllr a V, Exa. que fixe wn 
, l~larecimento para. a hipótese de ser 

:. !42r~~ esta ~enda. E• que neH1. 

"Onde couber: 
Professor de Ensina secundárfo 

e Insr;~eOOr d3 F.nsino do Min:sté­
rio d'l_ Edur.a.çfio e CuH1.!!"a ••.••• 
Cri) lOO.<lOO,CtJ". 

Tarnbêm esta emenda sc.rá. · vot.ada 
áq}ois d~ ·se ver.if1c:.r se nã.., ~stá 
nr.:juéltc.-:.d~ em fr.cJ: dd.S vot:!.çõ~s an­
Geriores. 

Pa.:;sg~se p, L:11end~ nJmero 67. de 
autoria.· dcs scn~dores CHberto Ma­
rinho e ~\urél!o Vi.:n1, e usiln redl~ 
gida.: 

lnC:ua-se O.L1de coubcl:f o se­
JUint-.:t 

.. Art. A clr:.~ s:n1ular de Che­
fe de Disciplina, constente do 
Anexo 1 da Lei n• 3. 780, de 12 de 
julho de 1C2:.', e reestruturr:(J. em 
nh··eis 12, 14 e lil., obsru-vcdo o cn~ 

· quadl·amento estn.belecido ·no Ar­
tigo 20 dêsse :nesmo diploma, ga­
rantido pa.ra a série de cla<>ses de 
Inspetor de Alunos. o acess<> 
àquela série de classes". 
~~ã.J!, 

Q_$< •. Q1Ll3l':"l.TO .~1!1H1NHO: 

Sr. Presidente, peço a. pAlavra para 
encaminhar a vobção. 

O 83.. _ l'RRSID~t 
----~-·---C -
Tem a .pahlvra 

Gilb&to Marinho. 
o nc:.re 

O SR. P?F.~:nM"?Z: n~ das ativJdad-es ~:wr.mcas que- 1J!('.J 
Tem a pela.vt.a o nobre Sen~dor Si· sao inerentes e próprias. 

gefredo Pacheco. Sr. Presidente e no:>~·cs Sena4~y7fí~ 
êste o objeti\l"o da Emtnd.1 qur u· 4 foi 

O S:t. !1JG:Iz:t,~~Q _J;.~CS,tCO: entregue, não a p:!<lldo df.s<..e~ .v::rt.~~-:; 
<Pel:l. ordem) - Sr. Presidente, V; desprcnd!dc.s que J~am muito tn'l~; 

Exa.. anunciou a vot~ção dr-. E•ncnda ncs outras que nêle,; própril"s qv~· c::.o 
númêro 71. Pergunt,-, se e. E.'!ncnda mUito m!!Js cio que =~~e'b~:n CW:tlj. 1n4 

rtú,meto 70 tnmbé:ro est!l. destucada, do cquêle preeeito dos Evan,z1 ~·:-.;: 
ü...t~W.-,?·~:::s~~-=~,.:- ;~c):m-aventur.tão é d!l~ d) ç )~ 
A Emenda número 70 foi dt..lt.a..cada. 

1 
Sr. Presidente ·.le&tJõ P. C..""!JerJI 4~·'-"' 

Anunciei a Emenda 71 porque sõbre a. o SOD.!'do sensivel C/AlprcCttSJ.\'o l:.cL.~ 
Emencl01 7{) estõ.~:s.a proceden:Io à veri- te n em.endn. Assun fa.rant-ls j..;:~:~c;.:. 
fica~ão sôbrc fncidt'lncia dJ: emenda o. uma elassa quo não no.s pediu c~:"...:.. 
anterior, Para facilitar o trabalho, a 1ll3crua e que por ~SJ t.orna. ~ ~:~ 4-

Presidêncíe. nestes cc..sos. t(ansfere a mm aSS1Jn - mais na.hre a atlt~!d~ 
votação })ara depois desstl. verifica· que tom~remos. no reco-nhCCime11:lo' o.' 
ção. 'illll d!rcito que exisk! a])Dnas m1 ~4 ;,..o,~ 

te.nel~ mas que s:> deve concnHt:-.:r 
em medidas como a que pret.enG.::j..1;c.:.. 

Sr. Pre.:tlG.ent.e, peço a p.:lavra pela <Utdto bem). : 
ordem, 

Sr. Pr~idente, peço a pa1avn1 r.:·; 
Tem a pe Ia vra 0 noiJre Senr:dor ordelll. • 

J.o..i.o Agripino. 

tJ_S~._~c.tl~ ~::,&:J.J,?~Ç: 

(Pela ordem - Sem revir;~o ao ora~ 
dor) - Sr. President-e, gostn.ria qt•e V. 
Exa. verificzs;e o autózr::fo da E'.nen­
d.a, porque, pelo que está pul''icado, 
nã.() se trata bem de uma emenda. Diz 
ela: 

"A le-i nú.m.:rro 483 d~ 15 do no4 

vembro de 1948 dispõe n."J< seu ar­
tigo 38, o seguinte: ~~os biolo.;is· 
tas do Quadra Permanente do 
Instituto os~nlldo Crua Ctne con­
tarem vinte anos de serviço ati­
vo. terão •.odos os dirclf4'.!13 e van­
ta~ens los professõres c:atectrát:cos 
da universidade do Brasil.,. 

Ora, a. Emenda n9 71 hão propõe 
nada, apenas transcreve dispositivo de 
uma lei. 

,Q_SJLJ~i'r._~H>_E::qJ;;: 

Entret.a.nto, é evidentt ct'.le St! trata 
do emen<b a ser incluida o-nde cnn-

Tem a palavra o noore hcnar .J: P.­
linto Müllar. 

C B'2 ........ ~.:_;..~;~~",;:.;~:r.:"?;.,.-1-rc ; 
(Pela ordem. Sem reu-tsttO c.J~ ora­

dor) - Sr. Presidente. ]Jertt il:0-1.1e 
r~novar a questão de ordem levJ,nt~L~ 
palo nobl'e Bena.G.cr AUrélio Vi.1,'nr-.:. 
s~ o a vuiso que tenho em mi 4'.; n , u 

c~ntJ.m erres o.e impre~são, a t ~'"':.U 1 
1'P.rmUlada. peJo nobre senador , tl:rr,·· 
llo Vbnna. não define a sua ~m. u. 
tiade. 

Diz o·aruiso: 
•Emenda 

I 
A Lei n" 4SS, de 15 de Ilí\1t~nJrv 

(!e 1948 dispõe no seu Ar~, ~ o 
segillnt.c: 

"c.!> bif:>!ogtsto.s d') Quad::b P..:> 
IDJJ1ente dO InstH.uto ()~wnJa.) 
Cl'uz que contarcn1 Vinte :bos de 
serviç-o at-ivo, te.ttão ~os <.~ dlr..;,l-

. ' 
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pelo Brasil D dispostos 
Brasil. (Muito bem! 
Palmas). 

a. mor.i·er p-elo 
.1.Yluito bem! 

~~ sue. aprovação, d porque êsse.s 
~ns continuam na mesma. situa­
q,i."o: não são carne, ·nem peix~. A. 
[pl!ô'W. é que um homem de oitenta e 
(ej.o anos contlllua na tunçi<) M O ..SR~~J'JtES!,pE~T~: 
~rvador Pluviométrico. Se tivesse Os Srs. Senadore3 já podem v·otar. 

!quer qualidade de fUncionário pú- (Pausa) . 
GO, de servidor püblioo, de oontrn- vai-se proceder à apuração. (Pau-

' qualquer. qualidade enfim, esta- sa) • 
aposentado aOs setenta anos. Votaram S'lm 29,S_rs_._9ê.D!"làores; ~-

1/ Or. Presidente, se o Reg-imento In~ tararn._ 1HÜ)_l;l_.Qrs"'-Sen?_d:o_.It§.;_ 2 _a -
!'ter-no o permitis.so, pediria a v. Ex~ tep._.eões. 

~
•··ue solicitasse ·do nobre senador :Sige- .a_emenda_gl_a2r,Qya~n · 

6do Pacheco melhores. esclarecimen- p~OA.O.~L"\Q: 

.sôbre a situação dêstes, homens, Sr. Presidente, peço a palavra pela 
va. que o Sena<lo poses decidir com 0 ,.dem 
tíqa. (Multo bem) , · · · 

O SR. PRESIDENTE: 
I !LS.R. ~IQEI!;!tE!tO ~Ciff:,ÇO: "'-'~= ~ -· -

I
, ~- presidente, .Peço a ~~~~re. ·};'ela sc';~~1~ J~i~v~ag 1~~li~om·dem o. senhor 
ordem . · I · · 
I Q S~. PRESIDENTE: .!t §.R._.TQAJ)'-A!J.RIPll\"0: 
I _, __ _. . . (Para uma questc!o de ordem. Não 
i _X ? caro, i1p:co, prevLSto no Re- ,oi revisto pelo orador) - Em adita­
lgunen~o. de expllcaçâ.o pessoal. "" I mento à questão ae ordem que levrul-
1 Tem a palavra o nobre Senador Si- tei, po.sterior·mente di.scutida. pelo no-
1 gefredo Pacheco, para dar as ncce.s- • hre Senador do Mato G1 osso, quero 
1.sáries explicacõe.::. I ler o art. 3~. citado n::t Emend<: do 
1 "' Se:J:ador AurellO V1sna, da L.e-1 nume-

1 

O SR. Sl!iE_~R~J!Q _P.-\...C!JEÇ_Q: meto 488: -

(Para explwaqão pessoal) s 1 J ./ "Os Owlogist.<s rio Quadro Per-
. Pre.s-1J.:nte, em parte tem razão 0 no- manente do Im.t.tuto Oswaldo 
•bre Senador Fihnto Müller. os O'ose:-- Çruz. que contarf'm vinte ano.:: de 
: vador-:s Pluvicm1étricos já foram tudo, · se~viçó ati:vo, ter-ão todos os d!-
11nclusive func!cnárics. Foram non1ea- réttos e ':"a;lta~ens dos . pca~nso-
, dos ext.ranumerános-tareteiros e du- res-ca.tedrat1cos d~ UtuYersldade 
i ra.nte muito tempo exerceram e:.sa do Brasil". 
_;função. PC3ter:ormente, po.r um d-e- Gemo imaginei, a Emenda não tem 
1 ereto de Ll!TI chefe de .seção, perde:am nenhuma sugestão, é fiOenRs· instru­
I essa cater,crb funcional; ainda mais, tJw~ de um diSpc$'itivo de lei. \.."li ui+ o / tax:~ e!·:.n ~uncionári0-3 qu~ _r.::cebiam bem). 
. &alano-!';'!n!lta,_ fcram p~on:ndos de r o__s~. _I>_R_F.E-iDE!\'J'~: 
: acumul;u tun~oçs e contrúnnrem parai =-----;. 
! o IPASE. ness:1. quJ.lidade. Sãü t.:ata- Pareçe ser r~almente u~11 equívoco · 
'dos com deügua1dade revoltante, em dos autore<;, mas v ames a"'uardar. O 
1 corueqü-lncla do abandono a' que ~-e-' Sr., Senado~· Auréi:o Vi:on4 Policit~u 

legaram o No! deste .São muHo p::u- l11rrzo para 1normar a_ Me.s'3 o. r:ospel-
1 <:os, 3 ou 4 em ca-da Estado, n:o t3m ! to de\ ta Emenda. T:.1o lo~ o n Me.sa 
expr~ão e1eitora1, ninguém luta em 1 receba a . íní·ormac-5-o dora conheci-

; aeu benefic:o, na defesa de seas di-~ rnento à Casa. 
' l'eit-os. . . p-..l-Sfi rá01.~Sfll' à Emc-nda n9 74. as-
i s1m red1g:1 a: 
1 A Lei nQ 4.0:?0 é taxativa - t-odo: 

''0,_ salários ntribuid.::s pela Ré­
de Ferroviária Federal S. A. ao 
pes5mrtl da Unii:'.o a êle ~~dióo pe~ 
la letra "d". do a.rt 16, da Lei 
n9 :J 1!5. de lô de tn.'l;rco de 1957, 
serão f''xten~ivo<: "C'" d<>nvti<= servi· 
QG:-'E's fedrr!:l;c; 1chr1r~ f"l\ bid'<!S as 
fe!.Tnvia<; ifl~""'":->ntes da l'efer:da 
Rêje Fe:-roviãr!a·•. 

aquêlc qu.:- pércQPer, por qua:quer tor­
ro~. dos ccf1'e.5 pUblicas, tem que ser 
enquadra~!~. E eles pa~am r~c1b-0. re­
cebem recibo e nunca fOl·am en-.qua­
drado3, :&;' necessárlo que a-o me11c.~ 
se lhes pl.:;:·ue o ~adrio-mínlmo, tn.;-:u­
tfvamente, senão não se1·ão beneficia. 
dos ps!o art:;o c.tado pelo n:'bre Se­
nader M<:m de Sá. Isso é ct:=s~cn-
!Jall~a. no nc-:-Qe.2tlno aco.stu.Jn9.do a Em votac5.o. 
ter ~emp:·c e;n mão um contra na ~"'H.t; Como nenhú:n ctcs srs. Eenaclorc.s 
fellcidao.e. ro_Jlcitou a oal3.vra, n ('-:twn~!:t. acom-

Aprovçito a opm·tunída.de pa.ra fa- o-nJ'~ as ryf' rnrecerf:'s cont::ano.s, 
rer uma compa.ra.ção: qu:.:tndo. foram .~ta_ rej_elt'!_da. 
nmneadcs. rccebinm Cr$ 4·J,OO po.:· Emenda ll" 7fl. ne-st:::s termos: 

· més, e permit-a-me o Senado utili-
zar-me de tlm.:t exp-res.são um PJlJCO "Ficam def:nitivame-nte enquo.-
apro;Jrlada. se :'8-c:ocinarmos ení têr- drado.s na cl·'l:'i~f' de Ocleg·ndo de 
mos da mo 2da conente do Nor::ics'e Pclícia Dt'1'1'isto no PQT, 101. dO 
que_ ê o ~;1rro(e, qua:-enta C i'!!'!\?·.' <Os <lllf''li:O TV. da T PÍ n° 3 780. de 12 

d 
C"- 'ulho ~f' 1t;-"(). o" n1t-') deJ<)~a-

lJOt mês .na para comp-rar dnl.s g:ll'- do:; r.'? r:~cl-icir~ "'t'c- ip for::'nl en-
rote.s naq_ue!e •.empo. Hoje ga!1han nn..,cl:"::>d~-5 nrc'.'"'fl'-n"nf,e pelo Oec. 
quinhent~.s cruzeiros pO'r mfu e um n? :H .6.'29, d:> 19·i'!-fi2''. 
gar~ote cu.:>ta quinze mil cruzeiros. Na 

'minha te:ra há u:na viúva de 63 anos. (L_SR~_~J..Jl.\0 ST.El:-.;Rlti.'C'll: 
em pleno n:;or ti.sico e mental, com Sr- p~~:c:iàente. YJ('r, a· palnvrn, para 
46 anos de ~unçiio que n-:o larga o :>!~caminh-1:· a v0~a ... :1.o. 
t!mprêga, q:.vr morrer nêle, pois quer 
saber ain-1n qn:uno tempo o Govêrno 
lhe f o ~·á inj·.~.::':i-ç-a. 1 TNll q o.'l.l.:lvrn. o . nobre S:onador 

Faço um np_lo ao Senado pa.ra qne ·'1:-lo steinbruf'h. 
Vote a Ern-·l:!a, mesmo ta.xa~iva com • r-
a·. !nc~t:..<io (o att. 18 êles serão aten- 9 58 tl''lWJJ' ....s.:I.E.ll\_.B.lllif'JI.!1 
<lldo.:;. 1 (Para Pncn.mi··:har n ,~nfr:u·âo .....:... Sem 

(--,.,l:isãn do ornàor) - Sr. Pre.s.idente, 
Ouvi uma r>c-nferência na Esco~a f:-:·<;. SF>r:n.:lo--es. fl h1qtific"('ão ane '!i· 

Supe-:-ior rte cu
1
"rra, sôbre p~:::uli.ria ...... ~,~ ... :. :\ Emen:lo. nn 73 e.~;t:í. a:'.sim re­

em que ::ó '>f' :a. :lVa '·da Bahia para di<_:ida: 
lá_'', ''d:l ~=~tll!.( of:tra cá". Ol·a, isto!· "Oito C0!11i<;s:'r!os de Polfcia, 
nao tem -·~,ntf c::.Jo nenb.um. Quando a r1 .1 "_., ,., to d r.e· nt'tmero 

.. d "l' d f 1 "d' - nu'n-~o 'Jn ;n,D. n _ 1 
o o, a o r ~a c~-·.:~; l e a ar. ~~ t n p~a.- \ 3 7BO. de 1960 si" pncontravam no 
~avra e_, n.a.cot-.,. que a B-J~la tamb~ m 1 e"'erdcio él!l. fuw·5o d, Chefe de 
' Br?-su._ pant nós que vtv_emo5 no 1 comi.~arlado P dltvida não ha.vía 
Bra.s11, VlVend-o para 11 B~·-~11, lut~ndo dt que devoci~ aer euqu.adr·LWi.a:l 

na Classe dê DelegaQo de Polícia 
prevista no POL~40l, d-o anexo rv, 
da c i ta da lei, 

2. No entanto. a ComLssão de 
Cla.ssiftcaçfto de Cargos lhes ne­
gou tal direit-.o com o voto ven­
cido do relator da matéria. 

so à. classe de Inspetor tie Li· 
Ilhas Telegráticà.s, nos têrr 1t.s d~ 
Lei n9 3. 780, de 12 de ju ~o t:~ 
1960". 

A Emenda é de autoria do st:nh0-1 
Senador Aurélio Viana. 
~m yotacãQ. 

O SR. AURJ';UO YIA:'o~A: 

:Peço a palavra, Sr. Presidenle, 
ordem. 

Q ~IL P)tESIDE~t;: 

3, Na esfera administrativa, a 
.sltu.acão dos referidos funcioná­
rio..<; foi também · apreciado pelo 
&sistente-Juridico do antigo De~ 
partamento Federal de Seguran­
ça. Pública. c -pelo Diretor de Ad­
ministração do Ministério da Jus-
tiça e Negócioo:- Interiores, dois V. Exilo tem a palavra, pela qrdc n. 
notáveis juristas, Dr. Veiga Lima. q __ ê..~·-•!!l!:!_l'i:l~!P yiAN:\: 
e Dr. Mariano Autra-n. os quais re- ... 
conheceram o direito de serem <Pela ordem) (~em rcvts:s_o do 
êl~s enquadrados na crassa de 1 orador) Sr. Pres~dente, eu l!~tava 
Deleg::tdo de Polkia. , tazend.o \Una pesqwsa, for.t <o pl:-

- . . . . \ nár10, qua-Hdo tw into.-maào ~e que 
4. O d1reJto daquele.s serv~aorts . V Ex~ J.Hl.Sefa em votação uma e.r:en­

e:.tá realmente ampar-ado. Exer- • da de minha- autona sôble os fe.1a~ 
ciam êle.s a função df.! Chefe de viá.!'ios, 
C_om1ssariado quando enLrou et.1 J Ape.Larei para , V. EX\\ no ::enti~o 
V1gor a Lei n<J 3.780, de 1960, a 1 de que, se po.ssn•el, a votaçf o .:CJ:i. 
qual, na obsen•ação cons~ante do lrepe~ida. porqu~nto ~ como u J2nt .e i 
POL-401, dó seu an~xo lV, que ~- nos encontrávamts au.C!1t ~. J<'ol 
estabelece a regra do enquadra- antenor a esta. 
dramento na Classe. de Delegado I o SR. PR.b..SlDENTE - V o ;~a ~x­
de .")olícia a que pertence. celência quer se rel'erir à .~n:nd,\ 

"Nesta Classe serão tnc:uído_,:; os n"' 71? 
atua.!~ ComissáriOs de Poiicja que O SR. ÃURf:LIO VIANA 
se encontram no exercício de ca~-- mente . 
gos de ........... e Chefe de Co-
mi..<:sariados ........ . 

6. ora, se os cit!ldos func~onã- A Presidência já auuc:.a~·a a ;o-
rios eram comissários de P.:líc:a tar;;:.to da l<.Jne.r!q_a____E.?_ 77. L:)t;OUe­
e estavam 110 exercício da função · _;.o.::. 

7 
re;:,p~ndêre1 a quesiãõ dt: orde.u 

ae Chefe d~ Comis~a!'ia:i~. quan~o ueQ\ ·. bx-_URÉLl" lP-.. NNA ...__ M: 1• 
do advento da Lel n? 3. ?e-:J nr.o . . ti#~ .... - ~~..___.~ 1 ~ •

1 

havia c~mo a comitsão de Cl.as- to cor.gaao a v--:-Ex". • : , 
sificacão de cargos lhe.:; negar 0 Peço _!L palavra para enctfn.uhar 
e:1qua~dro..mento 'na mencionada a vo.~c:.o da Eme::.da n9 7]. 1 
c:a.sse de D2-1egn.do de Polícia, o ..sR! .PRESlDEl~'I$ -- ,v. J:.:xJ 

7. E'm face da dec:.são judicial ~.em a paiuVra. : 
que reconheceu. como não podia'· Q .sn, ALtt~; .. iO VIA~.l\.; i 
dehar de reco-:thecer. o dir~i.to da- , --=.--:._~ - .r~ , • ..{J " 

0 queles Coml."'.sarioo de Pol1c1a, fo- _(pa,a -~nc:.~>~L 1tl~ar. a -tu~ ... .> 
rnm êles enquadrados orov-is:O:-ia .. ~s~.lft ,evt~ao uo (J<t:JQOIJ s..--. 1 .~. .. ,;;,,.­

mente na Classe de n 2 Ie..,.ados de J uE.Hi.2, nas liomc;sue.co, qu.1b ... v U<.~, 
Policia no,. têrmos do ne'Creto nU- ' atJ. t.~ ... l~J.çao ae_,t.a er.1e.1-.. u, t1. em o. 
mero 5.629. de 19~12-62 pu'Jlic::.do v .th'.:u .. -..· u.& _,-~-,4 ap:vvaa:U 1u~os 
no Supiemento do Didrio Oficial sa-..~~.q"!O.s ua. sttuaç~o ~0.3 guartiu.-f.ob. 
n9 244. de 27-12-62, que proced2u J antigaJ:.J.Jb~he_ ele::; poa~u-!. 1r_ a .. _ ln~p.> 
ao f>nauad1·ament-a do pessoal do ,o.·,;~> úe L:n.n.a. ulll p. "JeliO cs ~--~'~....1·~ 
lV .. J.N.I. c.tra rnullO bem na .letra •J: e 1Jo'" 

8. A medida que o: se propõe u.UJü _1.-er ace.,~o, depo~ de Jt1l cU . .:'O 
vi~.a a corrigir um at~ injusto "' \f.UL _z.tz.tam, aque.a- Slt;...açao jqUJ C!-" 
tle~-1t nor parte 11-D. Ocmifsão d; •·ltmL.ucava t;.O!no ms.petores 'd:! u ... 
Cla.s.."'itici('ão de C:u;os. oue não anu.. , · . . 
~nlicou 11 Lei n9 :l 730. Õ~> Hl60, no:; ... 'HJ.S, do inte!·.or._ saoemos c~ ~r<~ o_~: 
têrm-os ~m .. qll" da c1~~nô~. se üi.O oesstoS_J.lOUl'~n.,, .t'ora.n, 1Q.t.e,ta •• 
V"luêlf'<: Comi:>~ário., de flolícia se 1 ~o, p:eJUU!~<-HiC~ ez:l vnLUde 1 :e l.hH 
encontrRvam. como ,.eaimentt" se' \eLO apl).)to pe4 o ::ir .. Pre.sH.rü~e ~..:& 
encontram. no ex~;cicio na fun ... , He.pubuca. e cena ~COJeto dt .ll_el: fi .. 
r.ão n.~ ChPfp d:o Co:1ú 5sa.riado, 0 ve1mn a gd<aDtla- de que, .>~OXl .• a ... 
L\nauad omento " me"mo n"" ' mente - e e.:o.:)e proxmta.ue ... t~ nu.1 .. " r~ ,,o., ' s ... _., · h ··a at"'Idi o- Fo ... 
C:lfl<=i"e dp DPlPrrrp·'!oc; de PoFcia de-. t:a C _ega - set 1 !11 ~• - ..'). 

· vPrla ~er ~ntom:Hico. mos llliOI·madu.s de que at: ~e.J.n•) ... 
n ' o Pnnu'1(i''!Ene11!'n àêsses Co:- ra;;. tem s•tlo no~11eada.s P...'\ra q ~xp.·m­

mi~.sário.c; n<~ ::la"~C de- De1e';3.-d<H; cw de..')~a fun,çao, et'!cte~le:r.;~~e m ... 
ri..,. Po1ír.;a. ~lP'T\ do .sf'r af.o de ius- . compat1vel. E qu~ o afl.h':iCL,.:..no to­
tira r:fí(J tnp·á oJJ:~Jf1UP'' aunwDto • mau conta. de multos :;etore., 1 du tra• 
f·" d"'<=-ne."!l P'HR a rrni~,'). d" Vf'? 1 .:;a~ho n.c~Lí:' p:1Js. ~ 
nn~" rrf:'·g.-.l n:"'V;.'1Prir>m?J,~P oe~·~ ! Infelizmente_ com .o sub{J: tno, 
cPhf'1ld'"~ oo: .._,,,,..~,.entes d~ cargo foram despreza_Cos mumera.s1 en:!~l~ 
que estfio exe:·cenclo. 1 d!i~, algJ.ma;, aas qual&~ re;t.t-o, hJ.-

: v1ain tidO purecer fa•:ora.el das Co-
g ... Pl'esidente-, q reda"~O n~ora cs 4 

• m!ksões. J 

t.á dPvidn'Yl:c:-n+" r<:rl<t~r>c!õ<~ r> evHnrá 0 a.;.sunto é por demais CJ~ln~:::t.:.t '· 
fut"l"BS di1·:tdas ('Afi!Jto bem). / Aqui. se encontra, há mu .. tlos J:a-. 

o ~n .J.!~E~JDF.l'S''rJ:: uma comíssâo désse-s funq~o.!J. 'I 1."-, 
...têsses Guarda-FlOs, gente .h Jnd;Je 

vái-se nrocpder !\ vot3cão. e!ll e-s- $em protecão facH, 5em ">I'·Otetores 
crnlinio .::ecrl'to, pe!o proce::-so ele-. fortes. oe.Slocou-se a t;:01:ti.$3o p3rà 
trônico. I u capital da República e t•e1).1 bt .n­

().c; ~··s. SrnMo:·l'.o: podem vot-ar. J do, pedindo a um, pedindo '\ out~o. 
(Pn.ü.~a). . ~ pedindo ao senado que l~es. dê e tti 

V·:ti-.:"e proceder a apm3c;:to. fPau- oportunida-de, pois sua un1ta esp_~-
Sl!~ · rahça de aCPSSO está m. -wro.,I~Ju 

'l0t8t.srn.:: "_<:.h:n"- 1 2-."'"':' 1 '-o'·~o: SP'l'"~- desta Emenda 
dare~_;__.J:.Çj-a)Jim_ ~n5o:'_2~-~ Sr~. Se- Sr. Prestder;te. ê o qo.1e te P~ ·"-
n~res a rmen:l,, fr-l._t:E'1__? t:d'l.. 1 ~Muito bem! , .. ) • 

Pa!"'<=l'\--~~ i\ lil"~l:da rt9 77. co n a j 
se6UlnT~ r~cf.-ie?\1>':..._ ~~ __.._... - O SR. PG.i':cllDE:t51:"t--:~ 

(1 endo): Em votaçâ9 __ a Emenoa. 1 
Os Srs. Sen(>dores pod::ll vota·· . 

•.-'cre:scenh·-<=e onde couber, o {Pausa). 
seguinte artiso: 

Art. As série.s de ci~se de 1 
Gu«cz'da.-.FiOIS terá.- dlrp.ito a aoea~ 
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.b- ~na;tJ.a fí?_i __ a,prov;:;.da. <Pausa; ·1 (Peta ordl?m - não joi revisto pelo t~: no da. ;,•ot,:-.. çào da Emenda n" 71, m:u"!d:J conta de todo~ nó-~ 1 M1Jil-" 
A Pre'\ld·ó1t:la venfica que não oradOrQ - Sr. pre.:.idente, requeiro, a fim de ~er esclarecido o Plenário I bem!J. 

L':\t o da maqui.n1:1. A mâq,una ·oll· 1 emenda no 54. Aque1a emenda, de menw pela !\:.esn. O SR, fijJ.+;S[DE~TE: 
:·.a conf~r>ndt o .regl,.tro do p1a :ar I constP àcs Anais o que ocorreu com a e po:trl o seu pe:fcito encan.ünha-~· 

:..;.• .. l o total .:te 44 vuto.:,, com una natural de.stac11le, não depende de Volta, portanto, à apreciação do Em \'otação_ a.· E~e,gu.;t.. l)'~ /4. 
:k<.:-tlc-ãc, 16 valos r.xn~t é.rios e "/.1 diBcu~s-f.o paro ser votada. Como nós p1tn~rio a E.rnenda nQ 74, acolhend.o- 1 1ern a. .segmnfe J"Cd:<ç·B.o: á.dl: 
•:ú.s favmsrel.'>. salmo-;; de um estado para outro, nós se. co-m ISto., a que<>tt? de ordem do· 

t'_j_:_~rn-J::.c_u____gr..:c_rs:!,e_r_ lJ.... n:::vl}. ,·ata- nos surpreendemos precisamente por- senador Eurico Rezende, secundando) •·os salários atribuídos pela 
"!:.:.!.: · que a emenda n? 54 h•:tVia sido rejei- palavras !Ultes provocadores da Mc.sa Red.t: Ferroviâria .1:ec..cca1 S. A. 

lada em tódas os Comissões e, uma ao nobre senador Au:-é1io Viana. ao pessoal d:t Uni~to a êle cedi-
o SR..J_FQ~S{)_ ARINQS: vez destacada, p!·eci.sava ter quem 8 , r , • do pela letra d, Jo art. 1!3. da Lei 
u. p;:c.::iidcnt€, pt'ÇD a paiax:-a, de-fendesse .. cu se1·ia automàtica- 0 SR. -~lJE~l.·!"'(L\IAN_A. n9 a.llf>, de 16 de março de 1951, 

, .... , I'"'" mente IeJeltadJ.. Fol o que ocorreu e Sr presidente peço a pAlavra pu.ra serão ---:· qi\'os aos demais ser .. 
0 ;m. P!!--~;.:'S~J·.~ ..,.!;-1 i que o que o f<lto conste dos Ans.í.s.l enca~·mnhB.r a \olaçâo. vldores federal:. lc'v:w.os em tó .. 

1 S d " I das as fe .. rr• ·as integrantes da. 
'ltt:;. a pa a\'l<t o. 'ena or .'}.H.I!1- O SIL PUE§_ID~NTE: O SH. t•RESIDF.XTE: [ êd ., . 

:o Ancas, pela o:de.n. F d ---; ~ ___..: --~ _,_ r1 f ~~~~~;~a Vz~nn~ e Fgi~g~~[~;a,l!.Iari .. 
,. ·~v t\tO:'\:-,o Al-U:SOS: •.ca constgn~ <J o qu ocoueu com TC::n a_ ps.l3.Yrn. 0 no~re Sena ... or ,.·--;," 
~~. _ -~ _ 1 a emu::d~ de n" 54 I AUreli::. vmna. / I 
<~da or~~m. ~·üo f o~ ret<s!o "P_eto; o SR. EUHH'O R~~~PL..t .!b§_R,.,....'\_I.V-~_f:'u_o ~\:!1'\N~: o.s srs. Senadores jâ poctem votar. 

)1UUOI J • .S1. Ple.oi;:tCJ,d.', r.arece-Lne, ·u . - • . . . , --·=-~-·--, · • ' ~ \ \PausaJ 
:tUt. a. d.iferent.;u entre o q e cun.:,l~·l _1-...ço "-' pala-.,:ra pela o.o.e.n, senhOl (Para encamznnar a t-10taçao -~ vai-se proceder à apur[;.ção.-
na a maqum:· c o que e 1a ~Xlnt?~vl· .es:dcnte. ls_e:n. revisão do onzdoT) - sr. Pre- (Pa:usu) 
no quadro nao _e de nuLreza e. iJ·· Q ';),R pRv:-)lDEJS"Tf· \ s10ente,. em f.:lmerw lugar ~ ~0~.->o - votaram sim 12 Srs. Senadores; 
ra::ctar a. voto::1.çac. - - ! agra<iecnnento pelo r.econhecrmen .. o votaram nao 33 Srs~ senadorP-.s.. 

O 
~--,. nrPE"-'lDENTE· Tem a pamvra pela or-dem O no- que V. '~xa_. a~ab~ . de formular de A Emenda foi rejeitada, 

.-.~>t.i~ :"'·---,- ~ • bre .cenador 'Eurico Rezende. ! uma au.senc1a JUStlfteada. 
A Presict§nc!a, arolhendo a que.- 0 §R f'll~k1)... .Ç.EZ.E.Nl>El I :rte~'.lmente, ,.,.,a?tu muito bem V: 1 O SR.,__Qy_I!!Q _M_O"NDJ~: 

tf1<) do nobre Sen~d01 Aíoe.:.o n.n- Exa., Sr. P .. .'.>.dente, porque est-a· "d nt peço a palo.vra pe:a 
no.s, adotara o segu.nte c:ité.-io: (Pela ordem -.Nâo foi revisto pelo emenda é de gro.nde importân~ia pa- \ Sr. Presi e e, 
sewp~--e que se veriflca. dive.gênc.a onutm) - sr. Presidente tem sido ru a harmonia da classe ferroviária ordem. 
entre c- quactrc e a mãouina, V.l·1e ~ usual da Mesb., a_liás el:::.ói~sament~e, brasileira, da Réde Ferroviária Fe- li o SR. P\tESlDENTE: 
0 res~;~.\tac.o apuraao na máquina.. porque no PlCP-dlo da mdagaçao deral s. A. ______ ..._. " . t 
ocorrendo essa cucun..o:;tánc.a, a Pl"e- sincero. da. verd<tde, anunciar a vo- Todos nôs vimos acompanhando, 1 V. EXa. não preciSa lev.an ar ques_ .. 
sidênc.in. conv1darâ senadoxes para' tação O.e uma emend.l e deixá-la pa- no.s últimos tempos, a quantidade de 1 tüo de ordem_. A .. solu~ao da a a a 
v1rem verificar se o reg~tn .. do q ~a-' ra .precmçâo posterior alegando que greves naquele setor, e a razão prin- Em~da 74 obngatonanreme aplrc~ .se 
dro correspond€ ao resulta-do c•·sw- há necessida<ie de se fazer a pesqui~ cipal é que a direção daquela Rêdc.lãout.ra que, nas mesma,<;, condtçoes, 
tra-do aqUl na máquin€1.. E' eviden- s~, para constatar se vota_ções e.~te- vem agindo de modo a não so.tisfa- foi declaradtl. como acom~a.nnando as 
te que o p1acar, inclus.ve pela s_ .. a n'?res._ estabelecer:a~ _ou. nao, as tm- 'Jzer. àqueles grupos de _trabalh_adores 1 Emend~s de parecer~ contiauo. Ela vai 
precariedade na maneira de f•lllc10- pllcaçoes _da prCJUdlCHllldade. . cedidos pela Umão :'l. Rede, po1s que, ser pos.a ern votaçao. . 
11at, está muito mais .sujEito a eqUI- , q Regrmento Interno ~ det.ermma. • se se eonfer~ t.m ?.umento _ao grupo I o SR. GUlDO MONDIN - Agta~ 
voco.s :A. máquina não erra. ng1damente, .. ue a votaçao se p~·o-j da Central, o grupo de Sao pau!o deço a v. EXa. Sr. Presidente. 
CPausa) ce:::se pela orden:. mas a ~esa, agm- não é aumentado, embm·a cedido· ~· ~ enda 

.A.s.sün, vou dar como apr0vad\l. a do bem, su.spenae a votaçao de um~ ' _também pelo União à R~de; ~e ná i O SR · PRESIDEN :'E -. ~n~ e~ 
E~1en(ia, com 27 vot-os tavorâ~·els. 13 ·emenda, para. àquele estudo, e so,! para o grupo de >ão Paulo, nao ll.â n° 71_ aguard~va, pata ~et po:::Ja . 
cuntrál·:os e uma abstenção. 1 sup~-r·icnientement~e eln \'Oltarâ oo I para o grup de Minas Gerais; se~ votaçao, o esc1arectmento que ev_~~:a 

, • '• . . p;oces.so de votaçao. . . há para o grupo de Minas Gerais,· se_r dado pelo ~,r. Senao?' Am IO 
~-~\Uht-1 .. 10 \IA~A. ... O nobre senador Aurého VIana, não há para 0 grupo do Nordeste. 1 VIana, razao ate de sua teuruda do 
sr. Presidente, peço a p·Jlavm., pe-' com relação à em c 'ia. de cuja opo~- Então, cada grupo que não foi au-

1 
Plená1:io. . ... 

d.J. ordrm t.umdade o. Mesa o ç,omH.ierou O.eca1- mentado, estando na mesma situa-; l\ Emenda realmente tiahSClCVe o 
· do, Informou ao Plenário que a Pre- ç· do outro... art. 38 da Lei 478, de 15 llA!L 

o Slt,:___P!~~~IDE~'.r~: s1de_-nda sab_ia que s. Exa. dei_xara 0- Essa' Emenda tem relação com a de 
~ t f d b t b O Sr. Henbaldo Vieira - Procura d v .8-t Tem a palavra o nobre :::;enactor recm ?• a un e o ter, am_ em, es- estabel€cer o princípio da equicto.de. nll_-ª.i_. _vou ler a ~rnen n n_ . pa_ra 

Aurélio Vianna. clarecimento.s, documentos sobre sua 0 SR. AU.t..ELIO VIANA _ ... exa- indagar do Sr. Senador Aurého y1a~ 
emenda. na se porventura. a de a9 '71 nao é 

O SR. A_U:t;f:UO VIANA: De modo que, levanta esta questã_o t:...me;.!te, nobre Senador Heribz.ldo ap~n~s a partfê complementar e justi· 
de ordem para qu~ V:. I!."'Xa., apll· Vieira, procura estabelecer o prin~ fi cativa da de n9 84 que diz: 

sr. Presidente, quando foi anun- cand') 0 .nesmo cr-Iteno que conce- cipio da equid.ade. . 
ciad:... por V. Exa. u. votaçlio da deu à :i.-A.e.sa 0 direito de sobrestar a Então, a Rêde ficarâ ob:dgada a "0 disposto no parágrafo unjco 
Emenda nll 74, eu me achava num . :ação· de uma emend•:t, 0 aplique estudar o problema, para dar o au- do art. 23, da Lei nQ 4._069, de 11 
Gabillt<e, fazendo pesquisa para o de igual modo ao senador Aurélio mento ao pes;:cu.l cedido pela União, de junho de 1962, aplica-se aos 
esclarecimento ue outra emend!l, que Viana. da mesma c~tegoria profisisonal. Não que ingressaram1 Rté es~a data, no 
so!reu observaçõ~s~ aliás justas, do Iviesmo porque, Sr. Presidente, 0 traz. encargo· financeiros, não au. Instituto Oswaldo cruz para exe .. 
ncor~ Stntti_ior 

9 
F1lmte Muller. M nosso lnterê2se maior é que as Emen- menta de:-p:.:.sas, porém cbriga a Rêde {l'.:ção de trabalho de pr:::qu!.c;a me• 

l 
A, Ellll_ ~n';l. n ~ 74, ~ue V. ~~Uve~~e das sejam diScuddns numa fórmula a atuar de tal modo que não venha diante portaria do D:retor da que .. 

<kOJ. n~ vo.~açao s m ~ue ~ '[ a.::o arnp:os escl::!rccimcnios, A pesqui- a provocar êsse sul'to de inquietações 1 Instituto 
encmJnha~n~n~LO, é_ a,qu .. !a <:t•ue t~~- sa que 0 Sr. Senador Aurélio Via- e de greves justificadas. 1 e · 
ta dos ,salar ... o-; a;:~butdos. l!eta Reu: n·J. foi fazer. é do interê-.sse da Ca~a.. Lemos no "Correio da Manhã" de "Pí!.ré.grafo único. - Os bene~ 
}ê~~cwiana _•cd....Jal ao p .... s.soa.:_ d QUe cl.eve dec!dir t1.n~o quanto possí- hoje que os fenoviár~os ameaçam fict~C.os p~.lo di~pc~to n::üe Arti~ 
Ur..I~O a ela ced.do. vel co ab~o'uto ac~~to greve, se até o dia 16 não vier o go, serão enqtladractos de acõrdo 

OS ' Pl..,"~-<-·'ID•'!TE- A ""':n":-:..da ' m ~ l ""'.' • . t T at ' t d 3 780 d l" J."'(., : ... o , :!..!. . .c...~·- Em re:mmo, sr. PresiC:ente, 0 cn- aumcn o. r a-se ae ou ro grupo que cc::u 0 art 19 a Lei , e <l. 

n~~ ... ~t por na,o tei_,havidO ecncan:Il.~--·; tt:tio a que a 1'.::=-êa se pl·opô.<:., deve há qtcatro m~<:es, e~pera que a Dire- de julho de IF;~O em sP.ries de elas .. 
n:~ul.; ~ie \c.t;~ao,"' e.companhoa, n i .ser aplicado, tamJém, à queo::tE.o d:l ct:.o da Htde d::-cida dJs suas reivindi- Bes que ~f'tlhfm ctribui<;õeB cor· 
fo,m ... c.o. R ... .,lm .... nto Ip~erno~ a.s ;o--:c'ud~ci-:-Udr.óc que a t~t.esa dC"~retoJ éo."ã-~. rr'"";.~nczntes às funções exerci· 
ur:0r.(,..:t~ a e p.a:e.~er contrano, s ... ndo 1 c!::m rc!=-.ç8o à Emenda do noJre s::-.. Sr . .?:·<>-:dcnt:.>, creio q_ue a lideran~ d:-s., 
cons.t1~1ad:1 reJeitada. ~ 1 n"dar Aur-'Fo V'J.r:l uru:1 benl> ç .... dcs fcn·o'.L'.r~os está à. e.spçra de 

o s::;.. AU::tL!.li.) VIANi~A - Nua ·- ~. • . . . .o ' . Un'~ .SC~'l<o f~liz... I ~~~--· ~:::.:1-:::::-::_;_c 1\!::--:::-..;::~: 
me e.nt:o~ltravn. n• recinto- replto O G:l:. G:;:-::J 1\-~:.~:::: .. :: 0 s'. lJe,·',""ldo .,,. __ .,.,_-~ 0 ".·.,-.. -' 

l V 
. • .._ v '~.-im - J.~... ,- : sr. p;:-..sidente, peço a p3.lavta, para 

- ç:u:·tu:o , Ex:l, anunciOU a vo.a~ 0 S::l r .... •tr- --···~. ,.,;_ d , . t ~•· c • .., t ~ 
Ç- ~ et<. ClT.enua e ,.,.['.S!'l.l'ill' tle :;a• .__.___:.~~--';..,.__-_· __ ·~-·__:_-' :em

1 
tr..~.;.:, O que U..'ll ~_.,Hm ... ~ O ::nC::>~ .h.J.r aVO açao. 

t~;· s3"" ê!:~ · voltnâ ain ... dl a sêr u.p::e- \ A P..:-esHi~n~ia vri aca:h"r :.:~ questão • lg~ ~P AU L .. 0 V!'I.XA 0 .,. l ::;: C7:.:...<"?.:::~r::J.~~~ 
ci..::C:::. Reconheço que d::.-via estar[ de o:-dcm, r/'_o p2~o· ft.::1j;::m::ntos~ ., ':"''", ~~_,';._ ·~.,.,- ... ~ ,_-: . 
aquJ, ~::'-'3 au~cntei-me para aiJ:tnhar le\·an.at.·.:, pClO nc-.:-..e str:;::6:::r· :EJ-

1 
S~J-n-o ~·-~! ,~:~.L~~1:nlJ ~,~~~1, c--.~0 Tem ? p_.:davra o ncbre Sen<:Oor G1I .. 

~ "nt ~ /r;,.. fi" .-a ::i ., 1 1 , d,z o noJ1 t.: , •• • Hcnb'"'.do V1-1- c~ .. 0 ~ ·-.-inho 
Loynm~~ o"· .- .., ~v o ~zy: e, mas po. G.'U_ ••. ~ec. me~"/• rc, P'Jra que h:::j:l h::'..l'mon:a na ela~- "'' ... -' · . 
~o _ ... n. t ... R ·:~ENTE "7- I.c.m ... ~- ~"~ ~p~es ... nt'l .. ao_ seu e:-:.~m_t~~ ~"--e 1 Pe. A'!ucla lldcl·anp que se vem co- 1 O SEi·~I-IOR SENADOR Gl"L:-

b .P·"l!J.m:_ment,, mas. nao ~erem ... s I m t~n,e, o_ q~e <..~Orr .. J, e .... ctn .... m,nte, I Jocar.dc na cí .... ~;; 0 d'l.CU"'les arulJ Bút'ló~. _''G\.Llll\TH'J pl{ONUNClA m~Js (j'Jo1·tun.dad2, re~uüentrumen~e. em p:enál'IO. ( ·..;. , ~ ·v , '""" u • os · ~ - -, _, . 
p .... 1o, sP:e-ciar a ernenda. Entretanto, o Se'1;;:C.or Aurélio Viar.a sol:c!tau 1 ~e +~r~ 'J:t r de:-""", E'<;pera que _faç<!m_?.s b. D ..... U~o. QUE L~ IftE.GUE ~ 
fica rc:~i,trac!o nos Anais que a dJ. Ptc·:- -.., irt que de;x="-~-e .;;o3res- J~s .• p, p:-:-a .. q:e as . cper_á:Ics mp ~,!:!;~~ DQ ORt\.I~OR, SE~ 
EmG1t::l- n9 74 só nêo teve encan11- tada a FmenC:a n? 71, 2 fim de-que, ; ... ;.t,7em, ~~ "/ 0 : r~Ivndico.ndo ji- PO"BL!CAD'o _POSTER.lORME~ 
nl1::c'~ :a sua Yotação, em virtude da I pude(se t:azer os el(,nentos de in- ... ~·_.os q 1 "',.0 cc:Lcd.dos a uns e ne- _b 
a'lSC::i1cta do Sr. Sen<.!dor Aurélio form~ç.io, para o eE:::larec:m::nlo da _,--t..S n ouLt..,, ... N ~ - O C:t. ~~-:~-4-:_T:<.:; 
Vl3U'1:.l, em con-;equ~ncia da ne::es- qucstãu rf'krti'." ... a red0ção d:l me.:-.• 1a: Te!"IT!ino po:- d~zer à Casa: se uma 
;;ida:· e de buscB.r csc!arecime:J.tos exa- Kmenda. A ?-:e~ h-- ~ncia de:Jarou que fe-rrovia ap:-e:: rnta lvcrcs, às vêzes IJ 
tzmmte para a emenda nll 71. aguardaria as info~·r :<::çê~s que se; c-n·ryo que traba 1ha para aquela fer-

.Kad3. mais a Mr-"c pode fazer. riam p!.·estz-:L·--=, p~··e-· ormente, pelo rm1a não re:2be :>U'Jlen~; a outra 
Sr. Senador A•1rétio Vüma sôbre a 

1
- fcnovia aprep- , ....... de}icit, e o grupo 

~ _Q:JJ~D~ 1\.~0~;J:::::N: E_menc'a. nll 71, p~ra, só então, de--ci- o rce-c.bc. E' um::t política que não 
Peço a palavra r" la ordem, senhor dir (1. questr.o de ordem do Sr. se- vem a pêlo an.o.lisar a ... ora. São to-

O Sr. 1o Secretário val prOCeder ê. 
leitura de Requerimento de retil'ada 
da Emenda n11 '11. 

E' lido e apro_!iado o sPguinta 

;Jeguerimento n9 42J~_de l!lô~ 
Presidente. nadc-r João Agripino. dos pe~·tenrente-; à RêÓe Ferroviãria 

Em consequência, a a11sência de Federal. Po;tanto a finalidade da Requ~o a. retirada da emenda,])~ 
O SR. PR.:!:SIDENTE: p~enário do Sr. senador Aurélio emen-da é esta. Peç~ desculpas ao Ple~ 71:U~mmíia-._ au.twia. • 
Tem ·a pa-tãvr·a~ pela orae-m u no-[ ~.Tlana. ~e justifica_ como verdadeira nário se não e~tou me exprimindo co- Bala das Sessões, em 3 de julho CO 

bl"tl seQ.ador Guido :Mondin 1mpo.s1çao àS cond1ções surgidas em mo devo. E' porque o cansaço está. to- 1 1S{)3. - Gilberto J:fa.Jj_Tili.O 



• 
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o_S!!. P~~_.,~:D!~!':!~]:_: nhor Presidente. tenho a impreJSão 

(Seção ll) (Suplemento) 

as.\íistência a menores, fnterdit;:,s 
e necessitados e funcionand:J até 
nu Superior Tr.:bunai de. T:a.t)a­
!ho. Atua:hnente, com c crescl­
lUento /do núme:-o -:te causas tra­
balhistas e as novas .atribuiçõe::, 
impostas ao M!nistério Público 'ia 
Justiça do Trab-alho p~la Lei Or 

Julho de 1 !il~ i 
"""'" 

dente a 30% <trinta 1J01 l:fnt<J) 
sõbre seus vencrmcnt.os." 1 

&st.a retlraj ... a E111en;;ia n9~ '11~ dois inc::-nuen:.;nte.s um, é que, pelo 

I 
de que esta emenda pode encerrar 

PassE ~e f!.nl,.gg..!!! p 9_Q1_ tem a se· pro-jeto, est::l'emos dan~·,) dois aumen­
ifillmte t'ed.t.c~o: tos a determmados grupos de servi-
l 'Art·iv. A in.speçào do ~ini_s· dores: damos o au.:n~nto de 7{),% se-
I têr:o _JG lreoaiho ~ PreviCl~~~Ja ral, e aumento decorrente da eleva­

Soem:, quando exerr:~da por E'J.Sc~l~ ção para os níveis 13 e 15. O outro 
à e rl"~v-ctênçh!. _dará I! es_.e o dt-l inconveniente é que vot:1mos uma 
re.~.ta ~ ~eJ c.e.pç~-w dO mal01' ven- emenda de carát.e-1· g~raJ que foi m­
ciment') Clct::, tunçõe::. a seu cargo•'., sistenten>~nt~ e justamente defendida 

· 0 · 'll \;\l.t.,.SR'I'O 1\\A.Rl:XUO~ pelo nobre Sen~do,r .. Aur~llo Via!l.a, 
1 --. ~ ~-· ---~- ., .""'-,..--c=· -e:-·~~-.. estabelecendo os cr.ten~s basicos para 
I Sr. ere~iaente, peço a p.11a1•ra para a. clã.ssificação definitiva do funclo-

l
!encanr,nlHH a ~·ota~ão. nal~srno, a ser f.eita pelo Po:ler E/X.e· 

0 SJ.~ Pl"ES'ID""NTE· · cut1vo, e ~nca!n;nlutàa ao exame do 
·· ~ ~ • Poder LegislatlVO. 

~ Tem a p.iia vra o nobre senaaor Gil- ~e caso parece ti pico ..::..__ data 
,erto i\'Iarinho, para encaminhar a vo- \ venia do nobre Senado~· Gilbert~ Ma-
~ação. ' rinho - de ser fixa. d-O o enquadra-

I. . mênto dos Auxiliares 1e Enfermagem 

I 
?>·.~~ENH._O~~-l;;tcm......Llt!.::.. na. aludida classífíca--;ão, pois que se 

BE;~.,J.~-1\~A_RINHO PRONUNCIA trata de elevação de níveis. E ?edi­
DI ..... _CU1-lSO .. QYE._ El'fl'_:ij.E__f.}_UE. A ria, então, esclarecime;Jtos do Sena-
.RE'VISXO D_Q _ __QR~_ºo~~... _s~ dor Gilberto Marinho. (Muito bem!) 
WcrcAoo _J;'OSTF;f,IORMEJ'I· 9 SR <GI!:B,!l~o M~r~:. ' I 

' 
I () SI<. PRESIDENTE: 

[ Em t ot:::.câo. (PaU[:Cl.) 
t.Proce~e--a~ votação) 

I Va1 ser fe. itll a aPu.ração. (Pausa.) 
Vo.t.atam.. ·:sim" 21 Srs. Senadores 

i! '·não ZZ. 
I ~a_u~ªbs~nção. 
I A...ClJljiJ.l\!lW;l!J:<:ifiJ;~çl_ ... 
1_ _Emenda n\1- 84, Tem a seguinte rep 
daçao; 

) "A-rt. "0 disposto no parágrafo 

I 
único do a.rt. 23 da Lei nil 4.069, 
-de 11 de junho de 1962, aplicap.se 

I 
aos que mgres.saram, até e.sta da~ 
ta, no Instituto Oswaldo Cruz 

1

1 p.o.ra eMcução de trabalho de pes~ 
qui."'&!- mediante po.rtaria. do Di~ 
reter daquele Instituto. 

I. P..arágrafo único - Os beneí~­
ciados pelo disposto neste artigo 

J serão enquadrados de acôrd.J com 
o art. 19 do. Lei 3. 700, de 12 de 
julho de 1950, em séries de cla..o;:.ges 
que tenham atribuição corres~ 

\ pendent-es às funções exerc-iilils". 

; 'Vai ser p ·ocedida verificação sôbre 

~
sta emenda. <Pausa.) 
lnfon.:no ao plenâ. rio. que a Emenda 

4 -~_e.c;_tá. .urejtgl.ic~cJ1!o_p?la. _c!_e _· n?_ 85J 
ontem rejeitada. Sáo emendas idên­
liÇ3~---_ ----- - -~ . -

I 

Emenda 83 
"Art. . .. u AuxUia.r de Enfer· 

mazem portador de DiplorUa ou 
Certiflcádo fornecido por Escolas 
Oficiai'3 ou reconhecidas de 
acórdo com o Decreto 27. 426, de 
14-11-49, s~rá elevado aos níveis 
J.1 e 15." 

i A ernemla tem pareceres- oontrám 
j rios, e p9.ra ela foi concedido des­
: t.ague. 

I 
Ehl '.:_oLaç~~· 

O SR. G!LBERTO t\f!!!!Fi!fj!: 
~ Sr. Presidente, peço a palavra Para 
1 encaminhar a votação~ 

' Qj;~. PRESIDENTE: 

Tem a paJa-vr.a o nobre Se~dor 
(Jílbert::> Marinho. 

Sr. Presidente, pe{:o a palavra 
explicação pe~soal. 

O SR. PRilSIDENTE: 

p:ira 

Tetn a palavra o Senador Gilberto 
Ma.rinho, para prestar esclareciment~ 
ao Plenário. 

Q_SffiNHQR_SE~ADOR O~ 
l'!ERTO MARINHO PRONUNCIA 
DISCUJi<lo_ QJJJ;;,. ENmE.GIJÍ(; A 
gzy)fJAQ_[)O_ Ol;lA_DOR, SERA 
I'lJ!3:úJCAPQ _FO§TJ1:Fi)1s:>_Ril.ff!15-, 
~ . 

Q S~.__PRESIDENT!l: 

Vai-se proceder à; votação. 
Os Srs. Senadores podem votar. 

(Pausa.) 
votaram sim 16 srs. Senadores. 
VotiTãtii nãO 26~Si'S. s·enadores. 
A erp.enda ~Qf ~iej~itada. -
Ji)menda nl? 93. 

1Iá. um esclareciment.a a ser dado 
ao Plenário: houve êrro na p-:Jblica­
ção da emenda. A êsa prepamu um 
avulso que neste instante está sêndo 
distribuido aos sr·s. Senadores. 

A emenda tem a seguinte , reda­
ção: 

"EMEN-DA N9 93 

Os SubStitutiv-cs do Procura­
dor do Traba1Iho Adjunto. em 

númer-o d~ 20 (vinte), serão sub­
metíd:lt3 a concurso de títulos, 

d.entro d-o prazo d:J 30 (~~nta.) 
dias a partir df! éata da publl­
cação desta lei, :;'o.J.É"ktndo a inte­
grar o Hinü té'rio Público da 
União junto à Justiça. do Tr~­
balho, ho cargo- inicial da c&.trei­
ra, os que forem aprovados." 

1.;:!!} _ygta_ç_ãq _ _a_emenda. 
{) SR. A ARt'iQ fiTR'fN!JRITCfl: 

Peço a ))alavra, Sr. Presidente. 

OS!!,._~~:' 

Tem n palavra, para encaminhar a. 
votação, o -nobre Senador Aa,rão 
Steinbruch. · 

i O SENHOR SENADOR Gn,. 

I 
. Bm'r~Ntfõt'lfõNUN· 
çfA ·.-!>JSCTJRSO Q.ü_E, . EJ;:rtl,E· 

.vUE A REVISAO DO ORADOR, 

I 
sEtJ,l-. l'!ll!ril:TIXI>J;>_ -::_:J;:QSTE­
RIQF,}1ENU:. 

Q SR. AARilO STEINBRUCJI: 

(para encaminhar a votação - NllQ 
joi revisto pelo oradOr) -- Sr. Fre .. 
sidente, a justificativa que fizemos à 
Emenda n° 93, é a seguinte: 

I () §R JOSAPBA'J:.j\IARINHO: 

I. Sr. Presidente, peço a palavra, Para 
1 

oncammhar a votação. 

I' I o' SR. PRESIDENTE: 

Tem a ~;>alavra o Scu.ador Josa. I rh•t Marinho. i O SR JOSAPBAT RIARINi!IO: 

I , -(.Pera encaminhar' a votação -
( F[L~ foi revisto pelo IH'<U!or). - So-

l 
' I 
I 
I 
' 

"1 - Os Substitutos de ProctU'a­
dor do Trabalho Adjunt-o estão 
integrados na carreira do Minis­
.térlo Público do Trabalho, de­
sempenhando idênticas funções e 
ficand-O sujeitos às mesmas limi~ 
tações impostas aos seus colegas. 
Proacuradore:s de 1~ e 2" Ca.te­
gorta,s. 

2 - Ademais, exercem os Subs­
titutos de Procurador Adjunto da. 
Justiça do Trabalho, funções de 
~!ã.W:r permanente. indlspensá­
veb I> adminl~>tração. ~ 

A emenda .é do Sr. AuréHo ~ 'Jan~. 

O SR. .4JLR!'iLJQ _vt~!!.a: 
Peço á palavra, Sr. Pre:.iden;c. 

!,!,.Ji~.f\!SIDErru,;_ I 
gã.nica da t"revidência Social (Lel Tem a palavra o nobre Senad• .f All .. 

... n9 d.S07, d~ 21 de_agõstc. de 1960' ll'élio. Viana, para encaminhar .á vo~ 
tornou-s-e '!lresmo Imposstvel pres- tação. 
cindir da colaboração dos subs­
titutos que. desse modo, perma­ O SR. AUR!CLIO \'!ANA: 

n.ecem indetinidamente em a.ti- (Para encammhar a votaçéo -.,;:;em 
Vldac:e, s~m. contudo, obter Ja- revisao tio orador) - Sr. Pres. denti!, 
ma~-'". aces.sú à .:a.,~reira que íld 

1 

como ~lguns col~g::o.s estão admirados 
rcalloade mtegra~tL em virtude da. npres-e!ltaçào deata 

3 - A LN n.u ·1 ::!41. de 191>1, emenda, eu vou justificá-la. 
prey1u o a.prov~l!:l:DeiliO d?s m~ ·Não vejo um profissional qt e ar­
termJs e substituto~ do M!hlSt~-· nsque mais a vida do aue o moto .. 
rio Público da União t<=.rt.s. 89 c rista Aquêle& que trabalh~m en. hos­
VOJ, o mesmo acontetendo !~h1 pitais, aqlfêles que transportaJrt ex .. 
a Lel n9 2 .123. de 1953, no to- plo~iv0s. aquêles que- são obrigf dos a 
cante aos Procuradores das au- pa.ssar por pontf':& que muitas ( mui .. 
tarquias federais <art. 39, parã- tas vêzes estão em pre-cárias ~Pndi­
grafo ún1coJ. não só como re-I çõ2s. aquêles q,ue trabalham muito 
conhec1mento aos serviços por - dentro do Sen;\dO - noite ~ dia; 
eles prestad~, mas- princlpalmen- êle~ dormem no volante cte:. m ttsaÇ·:>. 
te, co mo objetivo de nhnter em nquê:es que conduzém fac ~o;:as, 
atividade elementos perfeítamen- aqueles que são obrigado-s a n~.ar 
te mtegrados nas tarefas do Mi- noite à porta de buates. afi:tnl de 
lJJ.'-t.éria PübUco. . \ cont~s. no inicio. a gente tem li. i·ffi .. 

4 -- O Egrégio Supremo 'l'r1· pressão de que e um profíssion :::1 que 
.bunal FederaL já tem decidido não arrisca· a vida, que . vi v!: des-
1númera~ vézes {Mandado/!. cte preücupado, quando, na verdadZ!i está 
Segurança ns. 8.73{), 8.820. 9.1.68, permanentemente SOb perigo ca per-
9.447) prqclama.ndo unânime- dê-la. i 
mente; Há. aqu~lt:;~ que ganham l tatfii .. 

a) a correção ao -.critério ac.JJ~ c_ttçâo ?e rls:c? de vid~·. arrie 1bd\l~a 
t-J.d ra f~t"var9o d on- 11e-z pm ~outra, o prCt~tsswnal J,o va .. 

D pa a. e : 1 
Y"' O c llantE, nao. !!:' todo d1a. 1 

curso de ~t~Io_s. , Tfnho a impres:â.o de que ~~-ú o 
h> a Ie~ltlmtda~e da ll~ltaç~~ destino desta emenda. Confe53f, que 

do ccncurso rcfendo n.c subs a apresentei d~pois de um Cf~, tacto 
tuto~ · . · que tive com a direção de um - ~an·ie 

5 ~ Outro~1~· ~~mpre n~ssat~ ~lndicato de motoristas profiss·. nais. 
tar que duas le1s Ja foram pro- - , 
roulga.d~ ·!Lei n9 4 054, de ~ ·1e :ll:les encar~m ·a sério ês.se ·p1 óblel.Lla 
abril de 1962 e Lei n° 4.069, ::le - não digo que muito mais .a: sérkl 
11 de junho de 1~62) estabele- do que nós - mas encaram-nc ~-Sária­
cendo pura e slmplesmen:e a e te~ mente, e dos nossos contatos lurgiu 
tibaçâo, r.-:.esmo sem- concurso, 1e a idéia da apresentação de ume. 
qualquer servtdor em caráter in- emencla, como a que está em v l::ç:lo. 
terino e até mesmo ~~.uêles que H . d e: .I nadO! 
foram contratados -~m virt.ude j~ oJe ~esmo, ouvi, e um ~:" 
convênio ou acOrdo. que esta. preocupado c:--m o P;..,~blema 

Assim. não havendo entendt .. 'ao motoru;:ta: do t;totonsta do ,~nado, 
mente- ter a runçâo de Sub;tituto, l do que aqu, e~t·a e daq.uel~l· . 9.Ue 
a característica de in.terintctc«te.\ vem. Em certos países malS ~~ ,Vl~­
ficaram êste.s servictore~ preju~ dQ.o que o n~o: realmente, bf .culda­
dtcadOB e to-talmente â m"l~em dos toda e.speCiaLS no.se conceà.:t uma 
dos beneficios estendidos a todo·f::> J cart~ para que o Cidadão ex.*-ça a 
os outros serVidoreg, 0 que; é um« I profls-s..lo_ de m?tonsta, viven, lo d-a­
grande injuzttça. quel~ miSter, . a..aquela funçãc ·' Nós 

oornmos, ou rrmos, quando s,j! trata 
6 - Esta emendn nãa acarre~ wn assllllto desta natureza, ttP..s ~ .. 

tarà nenhum ônus aos cofns pú~ l conhecemos que corre perigo d~ vida 
b~icoc .. uma ve~ que os dito? ser ... um av-iador, quo tem salários lmpa­
VIdore~. já P::;b.o em eY.erciciO, híl. tíveis com a sua profissão. e- r:.nt:1.• 
longo tempo. gens porque a sua vida é ch :a de 

Impõe-se a. ap.-ovação desta ameaças. Há uma periculoslda .~ t::.'!r .. 
emenda como medida dê: trata- manente. , 

-mento igualitário a êste pzqueno admitimos que o h<>mem q .J!Z> ~ra~ 
grupo de serv.ido1·es. já que a b2Jha no forno cDrra r~co c.q Vlda, 
oriento.çáo imprimi-da. ao pro1e1.o mas não o aceitamos quanto -d> n:a-­
e que tem sido seguida por estu tor1sta.. EXjglmru. dêle que pqfu.e no 
Casa é a. de aprovar aquelas que volante e traba-lhe o dia todo, dão te .. 
não venham e.carre~ar ônus par.1 nha hora para repousar, aCt ~d~ de 
os cofres públicos. · m.adrug~da, pegue no volante dP n~Y:o 

1 e vã até noite a dentro, pelas tn~d:-u~ 
justiçu. gadas. viajando dia e nOite, x\oite e 
a esr.a ctra, muita.s vêzes a.Iiment-&ndo.,4e mal, 

o que geralmente acontece cont o ruo-

E' portanto. de tnteira 
a aco1ht1a d.o Senado 

Emenda. ·• (Mutto bem) • 

O SR. P!t,?ZID_gHTE~ tortsta que trabalha para o II:stadv, 
Os Srs. sena.àores já podem votar. para a Nação-. E' o mais eXtliorado. 

~Pa.u.stt) . A impressão que se tem é. de q- tb. é um 
.-·Está encerrada a vot3çâo. Vai-:::e escravo, P!>rq~e ~os chefes ? ro~ata2! 
proceder & totalização dos votos.·! c?mo se nao tiVe .se alma, nac· :t.v:es:~ ..... 
cPausa}. I VIda humana. 

Vot?-·ta~_n_!V?~ _Ql Sr__§,._Sf!)T_d~o:r!$_.. .. ; Hd. motori.:.tas de Ministros l~L' n·~o 
V_Etaram _S2m. 12 Sr~enadore,, sabem o q.1e é um domingp, qm fe· 
~e!_tg<l~ a Emepc1a. ria.do, mll sábado. e· comum, :oiztm 

EMENDA NQ gg que hã motoristas de parlamdorares, 
~ -- também, que aão sabem o qu ~ é um 

1'em a scgulnte redaçao; \ d?mingo, .u!U sábado, ~ teri::{io, y-r:1 
'"0 motorista da admínistr:l· dia. sant1hcado. E, drzem, b1mtos, 

ção direta e indiretn. do Pod~r: ~~mo ~uando não estã<?_ no volante, 
Executivo receb:rrá, a. título de· sao obngados a !azer cerca, ~ bater 
gratifice..çtto por rll:oo de vida e pregos, a con.stnur as casl!S (~ car:!l­
oo.dáo, a ."\ratificaçCo oorresJJon- i po .•• Vou parar por aqui. <-.1iso) _. 



Quinta-feira 4 

o Sr. GuiaO Moné!in 
mansões .•. 

A .t.azer 

O SR. AurutLIO VlANA - A fa· 
~ mansões, como acaba de dizer o 
ar. Senador Guido Mondin. 

Afinal, trota.-se de um..a. classe, de 
motoristas. Que é um motorista? E' 
isao mesmo. E' cOmo o caho, o sol­
dado, o taüeko, o marinheiro de pri­
meira. e ,segunda cltts.se, Até que João 
CAn<lido .surja. . . Ai; vêzes surge! 

Quando a.s greves vierem já estão 
preparados. Então, numa semana de 
greve. .se vai perder muito mais do 
que se perderia com o reconhecimen­
to de ~ simples dlreito. Mas, dizem ( 
que o brasileiro só acord~ depois de 
roubado. . . cMuito bem!) 

~ votaç_ãQ a E}ne:nõ.a .. Os srs. Se­
nadore.; já podem votar. <Pausa). 

Vai-se proceder a. totalizaç.J.o dos 
vc~;,n. (Pausa). 

Vo_!;!!l:~rn -~ão''1 'l$ srs. Sena<lores; 
vç_t.f_;.I_,_ ••s;m•:.._ um_ .Sr. senador. Houve 
3 .~b"s,t{nções. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (Suplem&nto) Julho de 1963 H 

lll'tomoda. no concêito dos países pac­
; tuan-tes, signatários daquele convênio. 

~-§..~!'~~IJl~~J;;i 
:Em votação. 
08 Senhores Senadores 

votar. 
já podem 1 A emenda do eminente Senador 

AUl'élio Viana. visa, justamente, esta. .. 
belecer o quantitativo da indenijação-, 
fixada para os inspetores de trabalho. 
como disse, garantias estas estipule. .. 
das no artigo ll daquela convenção 

Mensagem, retificando para mais, fS 
tabelas salariais que votamos. o (iUe 
sei é q._ue o sa.lário-famflía., ao invés -~e 
prejudicar, iria fortalecer a economia 
nacir>nal, ~is uma criança bem nutfi­
da, pioporciona. vitalidade. um P{t~ 
é fo1·te, quando as crianças nasct<;\as 

Vai ser feita a apuraçãO. (Pausa) o 
Vptaram "sim'' 18 Senhores Sena­

doreS;_e __ ·~~--2.0 senho.r~ senado .. 
res. 

HllU!'.e.:LilbStenJ<ões. 

Tem a seguinte redação: 
Inclua-se onde couber: 

internacional. · 

A proposição subsidiária dá essa in~ 
denização na cifra de 1!3 (um têrço). 
lncidente sôbre os vencimentos dessas 

nê1e o .são. , 
Defendo a_. emenda não por fantasia. 

mas com o desejp mesmo de que o 
Senado, na sua soberania se manifeste, 
reprovando o pen.samenttJ do sr. Pre­
sidente da República. O sul)stitutivo, 

classes funcionais. , foi gerado no ventre do próprio sen$-
Quer-me parecer, Senhor Preslden- da. Declar~m-se que o Sr. Presidente 

te, Qut; a matéria, em obséquio do da. H.epúbhca nada t~m a _ver cop1 
cumpnmento de óf.mgação mterna- êle, lavará as suas maos, nao como 

Art. Fica arbitrado em 1;3 (um cional assum1da pelo Brasil, merecerá 1 Pilatos,. mas. poderá dizer amanhã: 
têrço) do valor do vencimentó a a acolhida unânime da casa tMuito I ''Man1feste1 claramente . a minha 
indenização, a que se refere o ar- bem!) . simpatia; por mim, teria sid.<Jo vo-
tigo 11, item 2, da Convençál) In.. tado, mas respeito a soberania do Se-
ternacional do Trabalho n9 81, ~!f-J_S!-"_D~NTE;_ no.Ct-J. o Congresso é quem dectde em 
aprovada pelo Decreto Legislativo Os senhores Senadort:s já podem últ:ma instância". 
nQ 24, de 29 de maio de 1'156, e votar. (Pausa) . I A,hora; eu ouvi - e aqui est1.o o 
promulgada pelo Decreto n1 . . . . !ictu. e-s do func:onalibmc. público qu1. 
41.721, de 25 de junho de 1957, Vai-se proceder à to:a~iz:;..çio dos ou\"ir.:.m - a declaração do Prcslctcn 
cujo paga.menlo será feitt? me~- votos. cPausa) _ te da República. E depois dnqucta de 
.sa!men~e na fo~ma de gratittc-açao vo~ar~m "Sim" 20 Sr s d .. l clar&çú,,.,_ quando S. Exa. munlf~~~ 

a_t_I"J..w..c1L foi LeJêJ:ad~. 
A Emenda, n9 91 está p:-cjudicsda 

p_e_ta __ jme_riC!an""Q-]'g; que f.ó.I apro':ad.a.. I 
Pa!'~··3 -se à. V9_tê-Ç:~o __ d~ _Etile:nda 
p~ q~1e tem a seguint-e reds.ção: 

de representa:-:· . 1 voj&l:ã.-n_ -~·nu!)~ _:iJf:-s~-<;~'- s;:?:Jg::;: 1 ts.~a entao o seu p;m~mc:1to ~;,·~ora~ 
Pará;;Iafo unico. Os sery.-.dc~·cs Houve empn~. A_ cmcn~~a ser .i '\-ota~. -.c .. ::'-? au•.ncnto de. 70 ,o e ao s~.ano 

a.brr.115id[;-s pelo presente k>:ti:;o da, nos terno~ d,; ~Re.:_úm:nG ln~r- !2-~'1Il.a. na babe ue C!.uatt·~ m~! cn .. 
nf.o ter~ o direito à diária prevista no, na se<:s8o exLrl'lorc<~n '>ria a fim· <~eircs, e qu ... e_ os cnt::md•men .. '?-" se Pr':'• 
no artigo 118, inci.-=:o li, da Lei n? .d~ yotar em;;ntlps que sofrcl:~m em- c::~<:<:.anL /· .. ouve uma esp0cJe de tre~ 
1.711 de 28 de outubro de 1952. p?te. 3UU, cte_r:-z. • - O<:: mu .. ~ ~·e::;, como os c1v:s cs-,cra-

"E' c.:nce• .. ida, a títU:o de rep'!:e- 0 s- ''UR'CO n~.,..-..,..,-,-.E E t • 
-

"""' ..:!!_ __ ~ . ~.o:.~•".!:.~:J .m _vo ac_u.o a F·.n~'1Q_~ ,~q, 11'\~· vam '!"J~ f!.:; pa11v1·as do ~1'. P~.otiGent~ 
sen:ação, ao Diretor-G::ral dooSer.. ~ . ~ - 1' b · · 
vi.to de Assistência Médica Domi- S::nhor Presrdcr.te, peço a palana, ''Onde couber: ~~1 ~;:~,~',) C~7::...:!:.~~~;~ c:mo:;u s.:n:.cmaa. 
~lliar de Urgência (SAMDU), a !pala encaminhar a votação. ! 
gra:ificação m€nsal de .......... j o SR. pn.zs:un:X:l'E: 
c~s 5'J.o-JO,()O \Cinqüenta mil cru- -------
z~lros). \ Tem a palavra o nobre senador .e.u­

\rico Rezende. 

O salário- Iamílb será de ..... . 
Cr<..> 4.CC'Q,C'J <Auré•i:o Vir.nna -
Gilberto .:',farinha)''. 

Sr. ;?residente, peço a pal-avv<~ n~.ra 
I 

Br. Prcsidcvt ~. dir-me.-lt:m ~ue t: 
5C!~·:· .. o-família que .se pa1a hoje e t 
p;;.:c011~2ado no su~stitutivc-rep~t çau 
do pem:..menLo da c.:mara - é ,iusto. 
Ma::, se formos ao p::queno f~:nc.c.na-

0 SR. EUA!ÇQ -~EZ_?.:~~: Sr. Pres~dente, peço a palavrn. rio. ao funcionári.-_, h'Ji.·ulde verifica! 

enc:J.Ininhar a votação. 
i (Para encammhar a votaçao - sem. o SR. PJ{E!:i:I:ZNTE: o oue vai perce'oer, o que vai ganhut 
; reíilsáo do oradon - Senhor Pres1~ ------ -- - - LeÚ;:nos de confessal' .ue ftn1os in 

o 83-J~:;}}-'~I_p~~:.r~,; I dente, a emenda., a1ém de JUSta, cor~ I . Tem a p.:>.ê..Vla o nob1e S:2naC:or AU· justos no estabelecimento de um pcr­
ponf1ca cumpnmento· de um compl'O~ 1 re--Lo VIanna, para enc<:.mmhar a VO· c2ntual igu:Il paar todcs. E qre st 

Tem a palavra o nobre senarlor miss-o mtelnacwna~ assumido pelo taçã,..:. há uma maneira de corrigirmcs r 
Dylton Co~ta. . Brasil. E}(.plicarm em ráp1das pala- o SR. AU::\f:L!O vl!.~.NA· êrro: darmos u~ salár:o-m~~im[:; JU~-

0 SR. DY:.r::"oN COS'l\4: jvras. ; • to, porque assim as familtas ma1.-
_ _ 1 ·~ CP~ra encanunhar a votação - Sem numerosas, qu. são geralme-nte ns m:..i: 

(Para enamznhar a votaçao Sem De 1946 a 195~ r~ahLou-se eD!- G~- revrsao d3 orador) - sr. Presrdentc 1 pobres, q,lle não conhcc~m n1 .. d1da' 
revis~o do orador) - sr. Presidente, 1 nebra, a_ ConferencJa da Organlzaç~o tambcm ~ou. de opimào 1o Pre.s1den- co:anc!)c!c.nam por respeito a su~ irrre 
srs. s~r.aõ.ores, com esta Em:>nrla prO· : Interna~wnal do rrabalho. A ess.:t I te da Repúbl~ca, de -que o mais justo I ja e sua religião, por in~uição oa co:1~ 
cu:·~·~ 3 restsbele~er 0 § 2Q d<? ~rt._ 16 

1
convcnçao esteve~ presente o_ Brasil e d?~ salános é o salário-família, o sa- 1vicçfro, c.:~sciência o:u jnconsciêncla 

do ~ .. ==:to de ongem, que ro1 mtetra- C? Congresso, coru.o~~te 0 artlgo 11 do 1a.J~ que atende, prmclpalmente, às csrrs f.s.mrllas, as ma.rs numeroso.s, s 
r-. , 'r.,;;rodu.zido n-o Substitutivo fi .. ' mst~umento. de~:-sono, estabeleceu a farmlias pobres, às ma·.s numerosas. poder§ o atravessar certo lapso de tom 
c.~~ .- :> .d~,_ fora a:pena.s êste § 2'-', 'qu~ seg~mtet obngaça-o para. as partes O salári·., familia vem I d ! po s~mitnmquilas ou tranquilas.- St 
diz ~·c-.~pE~to à gratificação de . - . . . . . . pac uan~es: lhart:.:;, múhares e m~lhal~~ v~~ gri;~: .Ih~.~ propo;:-cionarmos um salâ~i~-fr 
crs 50.C::JO,OO ao Diretor-Geral do! "A autoridade competente to- Çfi.' n~ste pais. E•.n citandÕ a opinião m1lta melhor,_ que hoje é UJ?- ·~~s~.: 
SAl\t!DO, ao qual é atribuído apenas I mará as medidas necessárias no do Presidente da Repüblica creio que I mcnt.~ co~e?do como _o mais JU~'"'-, 
0 

nivel correspondente aos médicos, I sentido de indenizar os inspetores estou convocando 0 senado. a votar 
1 

o 1I_n:;ns o JC wo, 0 mrns seguro o. 
sem qualquer outra gratificação. de trabalho de todos gastos de lo .. contra ~ emenda, porque f9rmou-se saFarlws. í M llS""'em E a men-

Acredito que não tenha sido ê·s..se I comoção e tôdas as despesas (I.C- uma opmião. Eu mesmo estou em '1 a aram a na u etr "'·'mu' cruz"'TO<l~ 
dl.s.po.sitivo inclUído no Sub.stitut~vo ces.sória.s necessãrias ao exercício . decess~. De uns m_om~~tos para cá te· t~...,~n ~a~a ;~s~~n.fo do Chei~ d~ 
ap-enas ,por um lapso, porquanto toaos de suas funções. nho ate medo de_ JUSt.flc~r. u_ma emen.l Nag ã'o Mas, eu já disse que, €>::11 citail 
os outrp.s, aprovados no Art. 16 do O texto da convenção foi submetido da. Tanto que flquei fehcl~Simo quan- 11"' \0 Chefe da Nação aiTisco de Ioo-o 
Projeto de origem, foram ali trans- à aprovação do Congresso Nacional do o nob:e ?~nador Eurwo Rezende 1 a~ ver a emenda- p~rdida ÜC'1Üdad~ 
critos. que o aprovou através do Decreto Le- P~~ou. a JUStificar aquela que eu ha- o p ·dente tamb.Sm e~tá de marf 

, . • ~ lgislativo n9 24, de 29 de maio de 1956. VIa apresentado, porque se tratava de . resi . .._. " 
E3c.a~eço tambem que ~ao haverá I E o Poder Executivo, em decorrên- uma convenrão internacional, ds. ver-f ~alx~, c9m vista a RoJ!la e tudo, c_orr 

qualquer out~o awnent~ alem do pre· cia da decisão homologatória, J:>aiXou gonha do pâib, desmoralizado peran· mspuaçBo e tudo. Ate quando, nm~ 
vi.>tQ n-n Pr<net:o de ong~m. •o Decreto n9 41.721 de 25 de jUIJho de te as outras nações, p.',rque não cum- 1 guem sabe. 

Era o que .tmha a. d1zer, Sr. Pre- ,1957 cuja emenda é a seguinte; priu um tr.atado ratificado pelo Con- ( s-r. Presidente, está jwst:Iicado r 
sidente. (llfutto [)em.) • I gresso e pelo Poder Execut-ivo! <Mui-, justíficável. se a Nação t::lde dar 70S 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·······o· • •1 to bem!J J de aumento ao func.ionalismo s.e va 
O SR, JQ!lAPHAT MARIN.!!(): d t j Art. 19 São aprovadas a.:; con.. Fiquei calado, pensando que nin- · po er aumen .ar m<3:1.s o que a. ~u 
Senhor Pusídente, peço a oa.lavra vençôes do Trabalho de ns. 11 _, guém iria justificar a emenda. Eu mentot~ - pm:que Ja t~mos .sala:_1~ 

pela ordem. 12 - H - 19 - 26 - 29 - at 
1
não queria fazê .. I~., porque estou 001 , Si>m 8o%-_, e esses salános com 8~ ·' 

0 
sn. PR.ZS:DENTE: - 88 - 89 - 95.- 96- 99 _- recesso. ou~ro" dmam: em decesso . ..,.,o c~ns1g-nad~s a que"'m ganha b':.m_ 

Tan a palavra o nobre Senador Jo­
s;-:phat :'j!i:lrinho. 

100 e 101, conclUidas em sessoes Estou, nestes últim,:;, momentos da se põG.e ó2:r e~as van~agens se po? 
d~ c_onferêncut 9-eral da Orga .. i votação do projeto, crescendo como con~v:npla.r a ümta gente _

1
por qne n~t 

n1zaÇLO Internacton13.l do 'l'raba~ .. cat•àa de C:l.Yalo: para baixo! ... (Rj.so) pod ... favorecer aos 1-!Umi.de.!;, co11ce-
lho realizadas no pericdo de Hl46 ' . denro-Jhcs a satlc;facro de um salá-

0 ~!1. JOSAPH/ .. T 1\IARI.i':::-10: a 1952. . E é com certo receio que quero trio-f::omílio.. ma:.s ju"'10. mais eooid·· 
f?.]:a. ordem _ ~em ret;isâo do ora- . : jJst:ficar a emenda que apresenta-. sot Afim•.l, :se o re<;pOf\"6-Y:>l ma i~ di 

do.·J _ Senhor Presidente, apenas O 'ftnal do Decreto d1z: mos, depcis de termos ouvid.~ do Pre~, reto peia rcs p1r"!J1:'ca, p~la coisa pú 
par·c, que D Plenário fique bem esc:o.- Decr<:ta que as menclonad:ts sidente da República aquelas expres-~· blico. ... 
Je.::C:::, de·ejr!ría uma informação do Convenções, apenas por cópl<J. ao ~Ms que o funcionalic:;n:o público clvi! o SR. PRr:STD~!TE - <F"-'"''<'mh 
ncbre u.:tor da emenda: 0 objet•vo presente decr~to, s.ejam executadts da Uni~_o, atn:vés dDs suas lideran- sonr as caMpainJ,ac;) - o te:TI:J'J d{ 
tla E·m::nda, segundo depreendi, é es- I e cumpridas tão inteirament:: ça">. ouvm. Falou S. Exa. de sus ma o;::tr'lor c.>tú e"r:otrdfl 
tab-:1ecer'a difenmç.a quanto a remu-! como nelas se contêm. nifesta simpatia pelo .salár:o-mínimo' 1, SR. AUR~T,'fO \n".._~_J\ ·- ... jt 

t 
1 

t. base de Crs- 4.G~:J.OU. E não se di"{fJ. <..:;l).:-mc8 o re~to! (~~:dto b"m0 
ne~:t~âo :en r~ o simp ~s mé~ico d~; Senhor Presidente, trata~se de uma que a Nação e~tú em situa"<':-J finaH­
Se.v.ço e 0 p1retor. Nao é evide11:te. obngação assumida pelo Brasil nos ai- aeira difícil. Já se afirreJ, hoje 
m~t Sr fYg~o~ ros~!_L d C Perfeita.. tos Conselhos mternamona1s, homolo~ mesmo, neste recint.-,-, que S. Exa. 

50 00g;o:> é at~1~~7~~a.~o 'b1r~ror," ·qüe ga.da pelo congresso e ratifteada, so- o Sr. Pre.sidente d-~ ytepúb~ica d~c!a-
a r~ceb_e apenas C?f?O retribuição es- lenemente, _ p~elo Poder ~ecut1vo. . ! rera ter o Pais vencido a_ mflaçao. 
pec1al a. sua cond1çao. I ~ deCisao i~ternacronaJ até hOJe · Há mesmo, certa base para ist:., 

o SR. JOS~PHAT M.Ak'.TNYO - nao :foi cumprida, o que coloca o porc!ue se fala - os jornais já pu-
Muíto obrigado-a V. EY' no.sso Pais numa posicão moral muito blicaram que está cheganSo uma 

I 

O EX. cr~-::",':'C l'.'T ... r-~-, .. ~~: 

Sr. pres1d~nte, pê-ç-o n p·üa\'rao 

\ ~)·.~s.;!!-ZN':'_;<:: 

\ Tem a palavra o nobre Senador Gil­
berto Marinho, para encaminhar a; 

I vo~ação. 
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f 

·"Acrescente se onde- convier: Vai ser feita a apuração. (Pau:n). 
A1·t. . ... A gratificação eleíto- ' Vot~ram "sim" 13 Sr$. senadores; 

ral devida aos membros e Pro· I va.ta.r.am "não'',.. 23. sr.s .. ~I~. 
curadores dos Tt"ibunais Eleitorais, 
bem coma aos juizes e escrivães 
eleit01'ais, pa.ssa a ser a seguin· 
te: 

I 
I 
I 

{Q ,.;!:!-~:\tr.1n s1':::~:u~: li 
1~,-. P..:e.:~:H~n·_,_ ?<!<"-:> a pala v ta nara . c:; ~·•vLlH!' a v::::~(':(J. 

~~;- __ :;;!~d:"'·-·7c:::.!:·:.:;;~: 

J
': ~~1 a J;.<:.~.r-: o r.~:;:e- &n::~.dcr Aa 

:::- ..1 ..:;·.:....;.:o.:ut.4, 

1\! .. _,-;_:_._,~-); ~~ ..... ~:.:.b2.~S~ 

a) juíze~ do Tribunal Su.per.for 
Elettm·al e Procurador Gerai e jui­
zes e Procurador dos Tlibt.mais 
· Regiou::t.is, respectiv::unente Cl::$ •• 

3". 5~.~;:, t tJ:ês mil e quinhentos 
cruzeiros) e Cr$ 3.CGD,CD ttrâ.s mil 
cruzeiroS) , pcx sessão a que co1n­
parecer. 1 

b>· ju:!'z.e.<: e "ê.icrivães eieitorni.s, 
Cr!::i 1~.cor,oo <de:i mil cruzeiros) 
e Cr$ G.O~J,OO" (seis míl cruzeiros) 
mensais respectivamente. '• 

A. _emenda foi rejeitada. 

Elnend.a.. 139. Recebeu subeme:n_dq d 
Cmp.iscão- de S:~-E';U':'ança Nacional. 

Di:L~- Emenda: 

"São restatelccidos os art.l~O! 
30 e 33 do p:-o:eto da Câmara dO-!: 
Deputad<Js". 

A subemenda é a. ~<'ZU1Jlt:e..: 

"E' re-;tabelccido o art. 30 d 
projeto d~ Càmara dos Deputados, 
excluída a seguinte expre::;.~âo: ~'r,, a e. • .:a.t •. -~ri.D.. C! 1-'~~a~·tlo - Sem. 

q _. !>v t..o o ............. .-, - Sr. t~c~id~n~e, 
b! ti"'J u- b_.:-.:....:.r. J _ jt _ c~·ü. c;n.::ado, 
L.~---> ~.~.mcJ c~l .... ::,..ln ... v ... o tt...mmo dos 
t~ .. w..-ulOS e e-U DtiO p~a deiÃai dê: 
34- ~<J~'.lal· qur~ d.~ ~&.:.1::13 a3 a:nend.as 
t•p • .._S2U:a~ a.• tiU.:iS~ltUti'VO, e.sta me 

A emenda é de autoria do noL-re Se.. O a::·t. 30 a que faz re-ferGncia. a 
nad01.· Antôn.:o cu~!oc. el"r"-~da e a subem~nd-a. é o ~e:,.ruinte: 

~- • ..:<.:::-a m...Js jJ.s·.Il. 
1 ...... :..s-t:J. as·in.i..í'"r q·1e virá beneflciar Sr. Pre.s:dente peço 31 patavr<> ~a 

D . .: •. ..:mente s::.rvl'~orcs. de menor ni- et1caminha:r a votação. 
;,Jó ~.lÜU'JSl, p:JfQ\L.""TilG S:l.O ê--.5e,:. q~e 0 SU: r··l"<'S-!rr!T...,• 

~
.n (.un.Ui:l.S m"?.J.... n·.lln,~o.sas. o leJ... • .!"· ""'~~~ ...... .._. 
. ::jJbe de p:er.o O seu custa, mensal l 'I'cru a pJl.!':ra. o ncbre sen::tdor An· 
..... l,;.tc p:~.ta a!!x~ntar Ulllll criança tôr.~o Ca:;lc::;. 

f
,..:su:n~c~d.::., a'J:;crve a própria im· ,., "",...,.. ........ 
o:-t.ância Qe quatro mll cruzeiros pre· O S~. /.~.e.:. D-º..:~ 
. mli:!.a na Err .. ~ndJ. C: o Senador Au- (Para encaminhar a votaeãO) 
~:.o v.ana. Sr. Pre.:Jicnte, deSeJO e.sclirecer o 

1 ~.:-;o u.n ap.:!o à. C::.sa no sen•ido senaocto que esta. emenda. visa. a :cepro­
;1..'1. ~prova~fw d~ta ~~da. U".Zuito duzir dispositivo inscrito no Projeto 
;bem) oriundo da Crl.ma.!"a. das Depu.adoo. 
. o ~~. Pa~:~>: .2r-.r:.'E: Dc-:·a ainda lembrar ao Senado que 
1 03 S:-s. Sen~C:-'l:"e.s podem votar. aprovamos emenda est:mdendo o au­
i<Pcusa) · menta ao ne~sac.1 das secretaritG dos 
I Vai-~e proc~é!.~t à apu..--ação. (Pausa> Tribunais ÉieitoraLs. A presente emen-
1 Votaram sür 22. Srs. Senadores-; da cbjeti~·a estender &:a_awnento a-os 
:'·o:a~·~m r.ão 1!1 Sr::. -se-nadore.3; 2 Procurado1·es dos Tribunals Eleitor~w, 
a~stffi,..~es. ·a·o.s Juizes Eleitorais e aos Escrivães 

A EÜHmC.l fel r):CY~~J.. reajustando assim ns gratif~ca~óes e 
Er.lC;tcla. n'i' 1:.:. A ela (oi apre~en- jetona. a (fle .(azent jus: CUuC:to bem.). 1tada sub;:mo31..W na comis.:;ão de Fi-

nanç'!S, qu~ sed voL"!da em primeirG O SR. }!R~SJll.F.~: 
- lu::11r, paju!iicnn:lo r:.~:l.m a Emenda. 

· A Emcnd~ n · lc:! tem 1t seguinte 
~ retla çf.J: 

"Fiêa. e3-f ::ondidO aos: servidores 
civis e militares que t-êm ....s suas 
expen~as mie- \"i!ít"a, sem qllalquer 
rendimento. o benefício salátlo­
íamllia." 

Vai.se proceder à. Votação. 
Em voj:,aç~o. (Pama). 
Vo!;l,r.am_ ~~w.·• JB_ Srª. _S,;!la.P.gres, 

e "'não" 19 Srs. Sena-do:res. 
-E:OQVc~um~ _--:ib"!.tEm~flo. 

À emcn_da foi rejeitada., 
EÍ'lifinda n9 tali: - -

Tem a seguinte redc.ç\io: 
(Lendo) 

"E' concedida aos e:::-comha .. 
tentes -da S~gund-a. Guerra. !lii'un­
di!>l, da. FEB. da FAZ. e da Ma­
tinha que participaram nti'Vamen .. 
te das operações ·de guerrn e se 
encontram incapacitados sem po .. 
der prov-er as t:róprics m-e.<os de 
subsistênciz. e não pe~ceberem 
.qu.alquar impcrLânc.ia. dos cofres 

. públicos. bem como a. seus her .. 
deiros, pensão iguM à es:tipulada 
no arti~a 2S, da Lei nQ 3. 765, de 
4 de maio de !000", 

~m votp:_ão a Su'Je:zpe..~. ªe apro. 
vad~ ...Qre,lujJiç-ru'!\ __ a_.ji;me:qd~. (fauw 
sa.) · 

Va.i·se prcced.:r ..t apm:nç2:o d~ vo~ 
tos. (Pausa) 

Vo.ta.ram _si]1t. _u _ Srs. Sena.ç!o~s~ 
'rotPJ'am _ ?Z.ê!o .13 Srs~ SPnnd':">res, 

Houve 2 abs.tenrõo~. 
A su1Jm'!>ndn _fqi ru>rav_gd~. 

A_Em~ndn_ J9! j)rel.udic~d<l;. 

Est~o_ en __ cfrrad~ _as,. __ V.?!<;~-~9e..§. Aa~ 
emen,u:>.'>. 

Nos târmos da R"-gim:nto Inter .. 
no, CODVDC';'l CS Sr.s~ SCW::dCl'C!! para 
uma scss~o er.t-e"U'dintri:"'· à. O hnra 
e 35 minuto::. n fim d. se ersr~ia· 
rem as três er·1enda"'~ e-m cuja vo .. 
taç5.o se veriflcc•u em:pa t<>. cnm n se ... 
guinte A subemend;;~, r.p•e.."::nta-da. pela Co· 

ruiLão de FinanC'~'i, ê a se:uínte: 
"Ao axt-. 5.? do SubstitJitlvo 

acrescente·s~ o se:uinle part..zra.!o 
ünico: 

"~\cre:--c.ente~~c. ond econyfer: I q.~_.,.EM no n-..._.; l 

Art. A Gl~at:flcar;-ão m~salcon-· PaOJ'ETo,.pz LE:_f_ DA., ClULA-'11..A 
cedida pels Lei n9 4.071-A, de 22 1 :\ 31, D..:. 1SG.:.o 

"P:tr:t ofe:t.J de: p2:rcepção de sa­
lário família é consilierado de .. 
p~nden·~~ do serr.dor civil ou mi .. 
!lt: L\ a ~ vlú;oz sem qualquer 
rtmdin:::I~o q·.:3 vi:.ra t~ suas~ e;x 
~._csa.s." 

Os 81'S. sen:dores j.i podem yot:tr. 
(Pausa) 

de junho de 1900, ao.s Oficiais .do 
Registro Civil das Pes<::oas L-tatu­
rais fíce elevada para Cr$J 5.COD,OO 
(cJnco mil c.ru::e1r::;~.s) ". 

t:• do Sr. s~n:tdor Ant·cnia Carlcs. 

ContL."'lllação d:. votação, em dis .. 
cusaão única, do Projeto de Lei da 
Câmara nQ 3.~., de 1963 (n° 13ô-E-63 
na Cn.sa de orí~~~n) , que f:i::a nm•os 
valores para os veuctmantc:; C:cs s~r­
vidore.s do Poder ID:ecuti70 e di ou­
tras povtC:(.~:cl~s <e;n rea'·7'l-B da ur­
gência, nos termos eío art. 32$, nú­
mero 3-c, cio Re.'fin:-anto 1,1tcrno, em 
v~rtude do I;.;!-{[úe•~-m.e;h.'o n9 ~S!·S3, Val-s-e proceC:.er à t:;~aliza~ão dos 

O --~-"7:_-..._. t ~:':'"'.:'. :~ .. G -=C/ ~ .. :~3: 

l?cço a Palavra, sr .. Presld~n.t~. 

Q-5-,_.....,..:e..--.:. --:~.:-:":"""::: 
vo~os · <Pau.::O . Tem ·a. pàlavra o Sr. Senador 

Y:Q.tara_m~L. ~ ~ Srs. s::nad.ore5, vo-
aprovacro na . =.:sã-o d-:z 15 do m~s em , 

'l.nt-1~ curM). tendo parec:t:"es, sob ns. 2-G0-1 
vota· - 26: - 262 ·e 263, de !983, das (..."'0· _1 

· m~óC3: 
taram, V~Q~ 12 s..-r. SPt.::."io""ts. · nio C.ulos, para cncn.minh~ _ u 

A Subem~"1'CIP )Oi r:.:_ro"";"a~a. ç{o. 
~prej~~r~~u, a Em~nGa. o s: ~:r~:""I! .... f't_~, .. ~s: 

KnenG.a n~> 1'23- (Para enaáminJJ.ar a vat'acao. Sem 
T..:m a-s.egor..~jf;_;~-:-ão: re'>isdo é!o orador) - Sr. Pre.s'"en. ·, 

"Os em:'Jre,.,-aC:~s da Fl4'1.d:tc8.o e~t(>. emenda .amb:Sm visa restabele~ 
serviço EsPecFal de S<:.úde :?úbli.ca, cer disp.ositívo con.st::mte do Projeto 
edmitiaos até 11.6.62, pa~saru. à d'i C.lmarn. 

eondiNW de Se::.--;~dor Público." ~ Atuclm.ent-e, oc; Oiiciat~ do ReJlstro 
Civil das Pt'"'c;ons N'lt,llt::lis rece-;,-em, 

E' de a.utorL\1 do n~bre Sena<:!or Eu ~rol virtud1 do di_zçt"'i.j.o n'l Lei n-ume-
,Pnio B»rros. ro 4.071-A~ de 22 d::l junho de 19ô2, 

Os Srs. Sen1-:!0:-es pc:iem votar. um atlf'cac"o •· c·" 3 0"0 no pam 
<pausa) :l o;:- : .::a.- . u... • • <J ,v • 

r.rcc~der aos re!!jstro5 de EU9. eompe· 
Vai~sa · J;)rocecler à ap.uraçdo. - t§nl!b, de p~sscas que não po-dem 

(Pausa> pr::;i~lo~. g-ratuit~l!:n:ente. 
VOtllrfln:!_sim 2fJ_Sr.s. __ Se]l~UjQ'_!_~· '?~· 

taram não ~O srs, sen..a.Ç:l.Q.rep_;_ ~uas A ,~>menda tem o objetivo tam'IJém 
a.bstenções. YerWcol,l-Se o em_,Pfi:te. · de el.eva-r e....:--sa. gratificação. de acôr· 

A Em·endã 'sE:rã.-Votadi iiã próxima do com o crít-.2-rlo que o Senado tenha 
_sessâp.._ nos têr!flOA _dq Re_ginten_to In~ adotado e o Poder Executivo _propôs 
teJ.'-llQ, . que se eleve o saltlt!o dos sarvidorea 

Ein votação a Ernenct~ .. -~~- !~-·- que civJI, e militare~ da UniiiO. 
tel;l a aÇ-~1:!~ redação; I:? ~~~ (Pau_sa). 

- De Com litJJit;ão e Just:ca, fa.­
l'QZ'á •·e], cem emende: que oferece, 
sob- ns. 1 a 3 (CCJ) ~ 

- De SeíVLço Pi1.1i!:co CLvil, favo­
ré.vel co projct:> e b E:mendJ.s ns. 1 
a 3 <CCJl e cfer~cc~C:..;- :lJ de ns. 4 
a 25 <CSPl; 

- De Scg-..:..-a:?.çc Ncc:oilal, favo:rá~ 
vel no projdo e às ~endas ns. 1 a 
23 -e cf~rcce~do as de ns. 2õ a 35 
(CSN) e submenda : de n° 20 <CSP); 

.....- De Finanças, fc.7CT&;o;rci ao pro­
jeto e às emend~ ns. 1 a 3õ e ofe­
r.ecendo as de r.li. 36 a 49 (CF); 

E tendo tn.m:Jún pronunciamen-tc.s 
f:woráveis dcs me.sm:rs Comissées sô ... 
lWe as emenda..s de Plenário. 

Está ence1:rada. a sessão. 
( r..cvan.la~se a se.sst.o às. o }.ora..: c 

Z:J minuta;;". 

Julho de 196: l 

ATA OA BS~ SESSÃO, Dt 10 
SESSAO LEGISLA f IVJÇ-ml 
s• lEGisLAfü aA, EM t+ 'b~ 
JOCA_Q DE 1963 ·· 7 

PP.E'SID!tXCll DO SR. 'MOUR ~ 
-ANDRADE •. 

A zero hara e 35 _ml.lJJi,'\ 
acham-se "pr?sc:-ntes os Srs . .:!'!'....!~ 
dores: 

Ada!!Jerto seha. 
Eduardo Assrn...!lr 

Arthur Virgillo 

Zacharias de Assumvr:ão 

Cattete l?inheli-o 

Lcbão <4 Silv;:ü·~ 

Eurr~ó:io Ba..rros 

Setastiã.o Archer 

Victorino Freire 

Joaquim Paranta 

Sig-efredo Pàche.co 

Menezes Pimentel 

Antônio Ju-cá. 

D~-Huit ~O!acto 

Manoel Vililç;>. 

Ruy Ca:neíro 

João Agripi~1o 

Barros Carvalho 

Pessoa de Queiroz 

Silvestre Périclcs 
Rui Palmeira 

. Arnon de Melo 

Heribaldo Vieira. 

Dylton cesta. 
Leite Neto 

Eduardo Catalão 

J-osa.ph:.ü MarinhO 

l!:urico Rezende 

Ilaul Giuberti 

Aanlo Steinbmch 

Irineo Vieira 

Aíoru:o Arinca 

Aurélio Viana 

Qilbertq Marinho 

Nogueira da <Jami.\ 

Moura Andrade 

Jcsé F.alicinno 

José Elias 

Filin!.o ,u..:.o.ler 

.Bezerra. Neto 

Nelson Macula.n 

Adolpho Frnnco 

Mello Brag3 

Antd.nio Carlcs 

Atilio Fontana 

Guido Mondln 

Mem de Sá - C47l. 

O,,ê~~~~~F~~~!P:J 
A li.sta de presença ocuS'i :o compz.... 

recimento de 4'1 Srs. Sena ~o;t:s Ha­
vendo número ;egal, decla:·Ço abf'.rt."l c. 
ae.s.são. Vai ser lida a. e.ta.. : 

O Sr. 29 Secretário. proc~de b 
leitura. da at.a. da sessf. O an • er~a:, 
que ó sem debate aprc1a.j..:;., 

O SR •. PRES!'l~.N:I'-];1 

Ná.ç hã oradores iQSCJ.·lU.Q ... 
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-se imediatamente à ordem 
i 

Q.l.ill!1jl!l!<fu> _ da_ W'\tlçáo _ às 
:n<!Jls._O<L~Uim~tuj;j_y;L.Jl<l _pr.o­
l_que fi~a nov95 yalor~ P.l;l _ven­
L~!l:.tN__.wJra..y9_ .!.~!?I_Og"ªliSmo 
Le ~litJ'.L'-'~J.ltua'>. 

.da IJ," _75, 

oenda n9 75, cuja votação re­
em empate, tem a seguinte re-

'0 19 \Cabo (E) terá vencimen­
igu-ais aos do Cabo engajado", 

votaç4o. (Pausa). 
encerrada a votação. 

i 
proceQ.er·se à totalização dos 

(Pausa). 

junho de 1957. cujo po.gamento \ O @limo ato 6 a v<lla~ãa <i<> Ji!uhs, 
será mensalmente na t-orma de titutivo, assw emendadO". 
gratificação <;e . represen~. Val-se proceder à votação 

Parágrafo umco. Os servidores · 
abrangidos pelo presente art1go Os Srs, Senadores podem votar. 
não terâo direito à diãa."ia prevWta <Pausa). 
no artigo 118, inci·so l!I, da Lei 
n~ 1. 711, de 28 de outubro de Vai-.se proc-eder a totalização do.s 
1952... voto.s. t.Pausa) • 

Em votação. (Pausa). 
Está encerrada a votação. 
Va:i-se proceder à apuração. 

(Pausa). 

Votª-ram "Sim'' 23. .sr~. senadores; 
votaram ''Não"_ ..2L..8r.s,._ ..senador.es. 

A e!l!~!Jdª .!QLJ>JlUJyada. 
Emenda nQ l.2D..~,. assim redigida: 

4'Inclua-se onde convier: 

Vo'Mr!Ul}..-....ri'llt __ 34_ ]3rs.._ Senadores; 
n.!Jj)___a_.J!§..__&e.na!lol·es; ~ nenhwna 
a)>stençi\Q. 

O §.1.!-bs_Jltutivo está aproy~Q. 

A matéria vai ~ COmissãg de Reda­
çãO.AR.eã~~Flüaí Será votada tão 
logo _a. Comissão d~ _R~.M-ª"o...,termine 
o -ª .. ~u.JgQ.a)ho. 

Nada me.!s havendo que tratar, en­
cer-ro a sessão designando para a. pró .. 
xima a seguinte ram sT.m 2.() _srs:.__ Seu!tdQres_; v:o-

não 1,'&._5rs.__ Sen~ó.ores. _,., Mtigo - Os e-mpr~gados da 
Fundação 8erviço Especial de 
Saúde Pública, admitidos até 
11~6-62, passam à condição de 
Servidor Público". 

ORDEM DO _])JA_ 

MAT!tRIA E.l\1 REGIME 
DE URG:i<NClA 

n~nda~l-ºDfQYada. 

WFWPA _.N1.J.04o 
1 a seguinte redação: Em votação, 

Os Srs. Senadores já podem 
<Paus-a). 

v·otar. 

1 
PROJETO DE LEJI DO SENADO 

N' 13, DE 1963 

dências (em regime de urgtncfa, nOf 
'Mrmos do art. 326, n.t<' 5, do R-egimen .. 
t<J Interno, em vir-tude do Requert+ 
mento n9 288. de 1963, aprovado nQ 
sessão de 11 do mês em CUTBO) tendo 

Pareceres favoráveis (proferido.t 
oralmente na sessão de 18) das Co• 
missÕes " 

- de Constituição e Justiça; 
-de Saúde; 

- de Eonomia; f 

- de Finanças 

e dependente de pro.-nunciamento das 
mesmas Comissões sôbre as emendai 
de Plenário núm~?ros 1 e 2. 

MA~A EM TRAMITTAÇAO 
NO<t.Mt.L 

3 

PROJETO DE LE! DA CAMAR~ 
N' 176, DE 19{;2 

votação, em turno único, do P.ro .. 
jeto de Lei da Càmara n'? 176, de 1962 
(n9 3. 9-52-B-62 na Caro. de origem) 
que retifica, sem ônus. a Lei n9 3.944, 
de 9 de dezembro de 1961, que e.stima. 
a Receita e fixa a Despesa da União 
para o exercício de 1S62, tendo 

•·ruclua-s.e onue couber: Art. 
ica arbitrada em 1/3 (um têrço) 
o valor do vencimento a indeni­
ação a' que se refere o. artigo 11J <P~~~~s)e. proceder . à apuração. 

Votaç~o. em primeiro turno, do Pro-
jeto de Lei do senado n9 18, de 1963, pa_re~er ja-vo:ável, sob n9 264-62, dP-
de autoria do Sr. Senador Nogueira Conussao de Fmanças. ,em 2, ·.da convenção Internacio.. Votarft;n_,si_m 12 __s_rs....._ s__enadores; vo--

1al do ~rabalho u9 81, aprovada ta - 31 s S d 
1 ,e.io Decreto Legislativo nl' 24, de ram _na::J rs. ena ore-5:; 

,9 de maio de 1956, e promulgado abst~ns.aP. 
lelQ Decreto n<:J 41.721, de 25 de\ A Emendª-Joi rejeitada 

da Gama, que dispõe sôbre o congela- 1
1 Está encerrada a s&são. 

mento dos produtos farmacêuticos, 
proibe o fD:brico e a di.stribuiç. ... o de I (Let:antn-se a sessão G:)S cin• 
"amostras-grátis", e dá outra.s provi- qüenta e cinco minutos) •. 

·. 

• 


